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RESUMO 

 

 

O levantamento dos basidiomicetes (Basidiomycota, Fungi) lignolíticos no município de 

Mondaí, Santa Catarina, Brasil, resultou na identificação de 45 espécies distribuídas nas 

famílias Dacrymycetaceae J. Schröt. (1), Gloeophylaceae Jülich (1), Hymenochaetaceae 

Imazeki & Toki (14), Schizophylaceae Jülich (1), Schizoporaceae Quél. (2), 

Ganodermataceae Donk. (3), Meripilaceae Jülich (5), Meruliaceae P. Karst (3), 

Polyporaceae Fr.ex Corda (14) e Stecherinaceae Parmasto (1), pertencentes a 4 ordens 

(Dacrymycetales, Gloeophyllalles, Hymenochaetales e Polyporales) e a 2 classes 

(Dacrymycetes e Agaricomycetes). Uma espécie, Phellinus garuhapensis Wright & 

Blumenf foi citada pela primeira vez para o Brasil. Por outro lado, Dacryopinax elegans 

(Berk. & Curtis) Martin, Hymenochaete rubiginosa (Dick.:Fr) Lév., Inonotus rickii (Pat.) 

Reid, Phellinus rhytiphloeus (Mont.) Ryvarden, Phylloporia pectinata (Klotzsch) 

Ryvarden, Echinoporia aculeifera (Berk. & M.A. Curtis) Ryvarden, Oxyporus obducens 

(Pers.) Donk, Amauroderma sprucei (Pat.) Torrend e Pseudofavolus miquelii (Mont.) Pat. 

são espécies citadas pela primeira vez para o Estado de Santa Catarina. Todas as espécies 

foram novos registros para Mondaí. Das 45 espécies, todas são causadoras de podridão 

branca, com exceção de Stiptophyllum erubescens (Berk.) Ryvarden. 

 

Palavra-chave: micodiversidade, taxonomia, Agaricomycetes, Dacrymycetes. 
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ABSTRACT 

 

 

A survey of lignolytic basidiomycete (Basidiomycota, Fungi) on Mondaí municipality, 

(Santa Catarina, Southern Brazil) produced the identification of 45 species belong to 

Dacrymycetaceae J. Schröt. (1), Gloeophylaceae Jülich (1), Hymenochaetaceae Imazeki & 

Toki (14), Schizophylaceae Jülich (1), Schizoporaceae Quél. (2), Ganodermataceae Donk. 

(3), Meripilaceae Jülich (5), Meruliaceae P. Karst (3), Polyporaceae Fr.ex Corda (14) and 

Stecherinaceae Parmasto (1) families, included in 4 orders (Dacrymycetales, 

Gloeophyllalles, Hymenochaetales and Polyporales) and 2 classes (Dacrymycetes e 

Agaricomycetes). Phellinus garuhapensis Wright & Blumenf was a new record from 

Brazil. Dacryopinax elegans (Berk. & Curtis) Martin, Hymenochaete rubiginosa (Dick.:Fr) 

Lév., Inonotus rickii (Pat.) Reid, Phellinus rhytiphloeus (Mont.) Ryvarden, Phylloporia 

pectinata (Klotzsch) Ryvarden, Echinoporia aculeifera (Berk. & M.A. Curtis) Ryvarden, 

Oxyporus obducens (Pers.) Don, Amauroderma sprucei (Pat.) Torrend and Pseudofavolus 

miquelii (Mont.) Pat. were new records from Santa Catarina State. All species were 

recorded for the first time to Mondaí. Every species are white rot, except Stiptophyllum 

erubescens (Berk.) Ryvarden. 

 

Key words: mycodiversity, taxonomy, Agaricomycetes, Dacrymycetes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 1. INTRODUÇÃO   
 

Os fungos desempenham papéis fundamentais em todos os ecossistemas como 

saprótrofos, patógenos e simbiontes (Schmit & Mueller, 2007; Mueller et al., 2007). Além 

da importância biológica, esses organismos têm recebido especial atenção de 

pesquisadores durante as duas últimas décadas, no que tange ao seu potencial de 

aplicabilidade tanto no tratamento de contaminantes ambientais, como biorremediadores 

do solo por exemplo, bem como na produção de antibióticos (Groposo & Loguercio-Leite, 

2005; Schmit & Mueller, 2007).  

Apesar de serem essenciais na reciclagem da natureza, pouco se sabe sobre sua 

ecologia devido a dificuldades na identificação, no isolamento e na quantificação 

(Kowalchuk, 1999). O Reino Fungi apresenta uma diversidade surpreendente, 

correspondendo a um dos maiores grupos de organismos vivos, depois dos insetos (Burfort 

et al., 2003; Schmit & Mueller, 2007). Unterseher & Tal (2006) citam fatores bióticos e 

abióticos (radiação solar, quantidade de água disponível, temperatura, quantidade e 

qualidade de diferentes substratos) responsáveis pela micodiversidade. 

Assim, são propostas diferentes quantificações a esta reconhecida diversidade. Uma 

destas estimativas, a de Hawksworth (2004), propõe que existiriam 1,5 milhões de espécies 

de fungos, das quais 100.000 já foram descritas i.e. 7% das espécies de fungos no mundo, 

um aumento pequeno, mas significativo na hipótese dos 5% defendida pelo mesmo autor 

em 2001.  

Para Mueller & Schmit (2007), embora o valor de 1,5 milhões de espécie fúngicas 

ser comumente utilizado, deveria também incluir-se dados sobre distribuições 

biogeográficas, níveis de endemismo e especificidade para a elaboração destas estimativas 

globais da micodiversidade. Quando se cita a especificidade com o hospedeiro, Gilbert et 

al. (2008) enfatizam a dificuldade de avaliar esse padrão em condições de alta diversidade, 

como as evidenciadas em Florestas Tropicais. 

Piepenbring (2007) afirma que uma parte significativa, dos táxons que ainda não 

conhecemos, está em regiões tropicais, devido às condições ambientais favoráveis presente 

o ano todo, à maior diversidade de plantas vasculares e ao fato dos nichos e dos micro-

habitats serem mais numerosos. Dessa forma, a diversidade dos fungos nos trópicos seria 

mais elevada do que em regiões temperadas. Hawksworth (2004) e Hawksworth & Mueller 
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(2005) afirmam que a determinação da magnitude e dos padrões de diversidade fúngica 

tem sido um desafio permanente para os micólogos.  

Kirk et al. (2008) salientam que existe uma diferença exorbitante entre o número de 

espécies de fungos descritas e estimadas sendo que, a cada ano, novas espécies são 

reconhecidas para todas as regiões do mundo. Eles comentam ainda que das 16.013 novas 

espécies registradas no Index of Fungi entre o ano de 1981 a 1990, 51% foram 

provenientes de regiões não tropicais. Tal porcentagem aumenta nos trópicos onde a 

porcentagem de espécies não descritas oscila entre 60 a 85%, quando as coletas são 

intensivas e prolongadas (dependendo dos grupos e habitats).  

Reforçando tal afirmação, Schmit & Mueller (2007) comentam que trabalhos 

adicionais, especialmente com amostras provenientes de regiões tropicais, bem como, 

rigorosos estudos a fim de deliberar a circunscrição e a distribuição das espécies, são 

cruciais para aperfeiçoar o conhecimento sobre a micodiversidade.  

Groposo & Loguercio-Leite (2005) ressaltam que dificuldades taxonômicas e 

ausência de estudos a longo prazo, impedem respostas conclusivas sobre a especificidade e 

distribuição biogeográfica dos fungos.  

Em fungos, a ausência de conhecimento da diversidade está associada à construção 

de uma proposta taxonômica de Reino. Exemplificando, o nome Fungi foi legitimado só 

em 1980 por R. T. Moore (Hibbett et al., 2007). Assim, muito recentemente (Hawsworth et 

al., 1995) os fungos produtores de basídios e basidiósporos (basidiomicetes) foram 

elevados à categoria taxonômica de divisão (Basidiomycota), nome este baseado naquelas 

estruturas esporulantes de origem sexual. Tal situação se modifica mais tarde (Kirk et al., 

2001) quando, no sistema apresentado, se aceita a Classe Basidiomycetes dividida nas 

Subclasses: Tremellomycetidae Locq. e Agaricomycetidae Parmasto, publicadas 

respectivamente em 1984 e 1986 (David, 2002). Estes nomes se basearam nos gêneros 

Tremella Pers. e Agaricus L., em observância ao artigo 7.1 do Código Internacional de 

Nomenclatura Botânica (ICBN) [McNeill, 2007]. Segundo Loguercio-Leite et al. (2005) e 

Loguercio-Leite et al. (2006) em sistemas anteriores, a Subclasse Tremellomycetidae 

(espécies cujo metabasídio possui um septo primário transversal ou longitudinal), era 

denominada de Phragmobasidiomycetidae ou Heterobasidiomycetes, e a Subclasse 

Agaricomycetidae (espécies em que o metabasídio não está dividido por um septo 

primário), era reconhecida em outros sistemas como Holobasidiomycetidae ou 

Homobasidiomycetes.  
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Como um desdobramento do exposto acima Hibbett et al. (2007) reuniram dados 

moleculares, através de informações publicadas a partir da década passada, propondo um 

novo sistema de classificação, onde os autores buscaram resolver problemas taxonômicos e 

atender ao artigo 7.1 do ICBN em níveis hierárquicos superiores, que não haviam sido 

atendidos até então. Desta forma, os grupos (categorias taxonômicas) correspondem a 

clados, determinados por métodos filogenéticos (cladisticos). 

Definiu-se então o subfilo Agaricomycotina compreendendo as classes (1) 

Tremellomycetes Dowell [que foi uma subclasse, Tremellomycetidae]; (2) Dacrymycetes 

Dowell de basídio bifurcado [com só uma ordem, Dacrymycetales Henn.] e (3) 

Agaricomycetes Dowell, que foi legitimado em 2001, corresponde ao agrupamento de 

Homobasidomycetes mais Auriculariales e Sebacinales no senso de Hibbett & Thorn 

(2001). 

Atualmente, junto com os demais grupos de fungos, os basidiomicetes estão em 

processo de organização taxonômica, tanto na delimitação de grupos, quanto em sua 

localização no sistema (Anexo A). 

Por outro lado, um aspecto interessante dos basidiomicetes que se desenvolvem 

sobre a madeira é a capacidade de degradar lignina (Carlile, 2001). Segundo Blanchette 

(1995) os basidiomicetes (similar a Agaricomycetes Dowell) lignolíticos correspondem ao 

principal grupo responsável pela degradação da madeira e conforme os modos como a 

degradam são divididos em dois grupos. Os fungos causadores de podridão branca (“white- 

rot”) são os mais comuns e removem todos os componentes da parede celular (lignina, 

hemicelulose e celulose), enquanto os causadores de podridão castanha (“brown-rot”) são 

mais comumente associados às coníferas na região boreal, em menor escala (6%), 

removem polissacarídeos no início do processo de decomposição, contudo degradando 

muito pouco a lignina. Conforme Carlile (2001) as espécies, causadoras de podridão 

castanha, pertencem exclusivamente aos basidiomicetes, enquanto Xylariales 

(Ascomycota) também podem causar podridão branca. 

Estes basidiomicetes lignocelulolíticos ou xilófilos estão incluídos em diferentes 

ordens (Auriculariales J. Schröt, Corticiales K. H. Larss, Gloeophyllales Thorn, 

Polyporales Gäum., Thelephorales Córner ex Oberw., Hymenochaetales Oberw.), da classe 

Agaricomycetes (Binder et al 2005), apesar de não estarem assignadas ainda a nenhuma 

subclasse (Hibbett et al., 2007). 
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Em relação a estas ordens, Mueller & Schmit (2007) asseveram que das 20.000 

espécies estimadas de Aphyllophorales (nome antigo da ordem que abrangia as ordens 

atuais) foram descritas somente 3.253 espécies. Por outro lado, Mueller et al (2007), 

afirmam que 480 espécies de políporos (nome coletivo destas ordens) são aceitas para a 

América Tropical, totalizando 15% a mais que a micodiversidade da Europa e da África. 

Apesar do desenvolvimento de novas técnicas, como as de biologia molecular, para 

o estudo da taxonomia, o conhecimento da micodiversidade em geral ainda é restrito. O 

desconhecimento da diversidade tropical é um dos maiores obstáculos em análises 

filogenéticas e somente será remediado pela expansão de coletas (Larsson, 2007). 

No Brasil, principalmente na região sul, são poucos os micólogos especializados 

nesta área, tornando nosso conhecimento ao nível de espécie muito reduzido. A taxa rápida 

da perda da biodiversidade preocupa, pelas razões expostas anteriormente e porque a 

diminuição dessa diversidade está associada a mudanças funcionais nos ecossistemas 

(Hättenschwiler et al., 2005).  

Em Santa Catarina, a contribuição para o conhecimento da micodiversidade 

começou em 1815 com Alberto de Chamisso. As coletas no Estado foram retomadas em 

1883 por Ernest Henrich Ule, após esta data, em 1890 houve coletas realizadas por 

Friederich Alfred Gustav Jobst Möller. Essas coletas de Agaricomycetes foram estudadas e 

publicadas por diversos autores estrangeiros como Pazschke (1892), Hennings (1897), 

Bresadola (1896) e Theiszen (1911). Reitz em 1949 cita 54 números coletados por Johann 

Rick para Itapiranga, no entanto, não há nenhum registro publicado em outros autores, 

inclusive em Rick (Loguercio-Leite, 1990).  

De acordo com Groposo & Loguercio-Leite (2005), a micodiversidade catarinense 

somente começou a ser estudada por brasileiros em 1986. No entanto, há registros 

(Herbário FLOR) de coletas periódicas realizadas a partir de 1983 pelo Laboratório de 

Micologia (CCB/BOT/UFSC). Foram coletados, especialmente Agaricomycetes xilófilos 

(poliporóides), na Ilha de Santa Catarina e em outras regiões do Estado.  

Segundo Drechsler-Santos (2005), há 153 espécies de fungos xilófilos citados para 

36 municípios do Estado, número este que se eleva para 167 espécies em Loguercio-Leite 

et al. (2008). A maior parte dos trabalhos foi realizada na porção insular (Ilha de Santa 

Catarina) do município de Florianópolis, consequentemente o maior número de citações de 

espécies é registrada para essa região.  
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Quanto à micodiversidade, na porção continental, foram poucos os trabalhos 

realizados, dentre esses, dois levantamentos de Agaricomycetes no Parque Estadual da 

Serra do Tabuleiro por Groposo (2002) e Michels (2006), em áreas de Floresta Atlântica 

(Floresta Ombrófila Densa). Outro trabalho em Hymenochaetaceae (Willerding & 

Loguercio-Leite, 1994), ampliou as expedições ao oeste catarinense nos municípios de 

Chapecó, Seara e Concórdia, cuja cobertura corresponde a Floresta Estacional Decidual. 

Também foram realizadas algumas coletas aleatórias (Herbário FLOR) em outros 

municípios do Estado, correspondendo à área de Floresta Estacional Decidual, as demais 

coletas corresponderam à Floresta de Araucária e a Floresta Atlântica. Sendo assim, 

nenhum levantamento taxonômico extensivo havia sido feito na Floresta Estacional 

Decidual.  

Há uma ampla extinção do substrato vegetal disponível, bem como variação na 

complexidade estrutural das florestas (Unterseher & Tal 2006), fatores estes que interferem 

na micota xilófila. 

Para Renvall (1995), a biodiversidade de fungos é menor em florestas manejadas 

do que em florestas primárias ou quase primárias. O mesmo autor (op.cit.) considera que 

80% das espécies de fungos desapareceram por causa da silvicultura. Como as florestas 

estão sendo cada vez mais fragmentadas, encontrando-se quase que totalmente isoladas por 

vastas áreas manejadas, a sobrevivência de muitos fungos depende da capacidade de 

dispersão e de sua estratégia de colonização.  

Moncalvo & Buchanan (2008) ao analisarem a estrutura global da distribuição 

geográfica de espécies do “complexo Ganoderma applanatum-australe” evidenciaram 

molecularmente que a dispersão desempenha um papel significativo na história 

biogeográfica dos fungos no Hemisfério Sul. 

A situação do oeste catarinense com relação à questão florestal não é diferente. A 

ocupação sistemática das terras do oeste catarinense ocorreu entre as décadas de 1920 a 

1960 (Ruschel et al., 2003). Com a imigração, iniciou-se o ciclo de extrativismo vegetal da 

Floresta Estacional Decidual, tipologicamente dominante naquela região. Gerações 

seguidas vêm atuando na retirada direta de madeira para construção, produção de móveis, 

carvão, exploração agrícola, pastagem e construções.  

Segundo Lévêque (1999), a noção de biodiversidade desenvolveu-se dentro de um 

contexto de impacto das atividades humanas, amplificadas pelo crescimento da população. 

Os ecossistemas sofrem uma degradação cada vez mais rápida e generalizada. Certos 
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ecossistemas, tais como as florestas e as diversas espécies que elas abrigam, desapareceram 

a uma velocidade acelerada. 

Estimativas do IBGE (1990), segundo o censo realizado no final da década de 70 e 

início dos anos 80, revelaram a existência de apenas 4,25% da cobertura original, o que 

ainda foi reduzido posteriormente para, menos de 3% (FUNDAÇÃO SOS MATA 

ATLÂNTICA, 1998). Esses números mostram claramente que a Floresta Estacional 

Decidual, tida como a mais rica tipologia em número de espécies, é um dos ecossistemas 

mais devastados no estado de Santa Catarina. Hoje, o recurso florestal citado acima, está 

representado na forma de fragmentos com formações florestais secundárias e poucos 

resquícios de formação primária (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, INPE, 2000). 

Gilbert et al. (2002) esclarecem que apesar do reconhecimento da megadiversidade 

de fungos em florestas tropicais, faltam estudos sistemáticos desses grupos. Enquanto 

cerca de 97.330 espécies de fungos têm sido descritas (Kirk et al., 2008), inexistem 

compilações das informações publicadas que permitam a compreensão da micodiversidade 

e da distribuição biogeográfica desses organismos (Schmit & Mueller, 2007). 

Finalizando, o processo de deterioração ambiental acelerada acarreta a extinção de 

muitas espécies vegetais, exemplificado na realidade dramática da Floresta Estacional 

Decidual, conseqüentemente na destruição dos basidiomicetes lignolíticos associados a ela; 

o pouco conhecimento da micodiversidade e a ausência de trabalhos taxonômicos 

sistematizados no oeste catarinense levaram a proposição deste trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7 

 

2. OBJETIVOS 

 

2. 1. Objetivo Geral 

 

Levantamento da diversidade de basidiomicetes (Basidiomycota, Fungi) 

lignolíticos no município de Mondaí, Santa Catarina, Brasil. 

 

2. 2. Objetivos Específicos 

 

Detectar novas citações para Mondaí, Santa Catarina e Brasil; 

 

Descrever as novas citações de forma detalhada, ilustrando-as macro e 

microscopicamente; 

 

Realizar comentários em espécies, já descritas para Santa Catarina, não registradas 

para Mondaí, incluindo ilustrações; 

 

Apresentar produção bibliográfica vinculada a este trabalho, através dos artigos 

científicos já publicados. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1. Caracterização da Área de Estudo 

 

O Município de Mondaí (27º06’16" latitude sul e 53º24’07" de longitude oeste), no 

extremo-oeste do Estado de Santa Catarina, foi fundado em 1953. A área territorial do 

município é de 201 km2 (IBGE, 1990), com altitude de 220 metros acima do nível do mar 

(Figura 01). O clima do Município é mesotérmico úmido, com verões quentes e 

temperatura média anual em torno de 18ºC (EPAGRI, 1997).  

A cobertura original da vegetação no município é a Floresta Estacional Decidual, 

composta por árvores deciduais como a grápia [Apuleia leiocarpa (Vog.) Mcbr.], o angico 

[Parapiptadenia rigida (Benth) Brenan], a timbaúva [Enterolobium contortisiliquum 

(Vell.) Merong.] entre outras (IBGE, 1990). Sob esta cobertura, encontra-se uma formação 

densa formada por árvores perenifólias, onde predominam as canelas [Lauraceae]. O 

estrato das arvoretas é uniforme, predominando a laranjeira-do-mato [Actinostemon 

concolor (Spreng.) M.A.]. Esta tipologia florestal caracteriza-se fitofisionomicamente pela 

presença de um grupo de espécies arbóreas emergentes e deciduais no inverno, típico de 

áreas que ocorrem na região do Alto Uruguai (Ruschel et al., 2003).  

Ainda que a área apresente uma paisagem bastante diversificada, cujo revestimento 

florestal compõe-se fundamentalmente pela Floresta Estacional Decidual, as áreas de 

amostragem, que foram utilizadas para este estudo da micodiversidade, foram consideradas 

como mistas, pois nestas encontra-se tanto mata primária quanto mata secundária. 

 

3.2. Coletas 

 

Foram realizadas cinco expedições a campo no período de janeiro de 2006 a maio 

de 2007, em duas localidades (Linha Sanga Forte e Linha Uruguai) do município de 

Mondaí (Figura 1). Tais áreas apresentam dimensões de 6 e 7 ha, respectivamente. Nestes 

locais foram realizadas caminhadas, sem nenhum padrão fixo e/ou pré-determinado. O 

tempo de permanência nos locais dependeu das condições climáticas, variando de 5 a 6 

horas. 

Os procedimentos de coleta foram os tradicionais. No momento da coleta foram 

anotados dados tais como: local e data, nomes dos coletores, número da coleta, além das 
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características relativas aos espécimes [quantidade, forma de inserção], substrato 

[dimensões, grau de decomposição (Tabela 1), definidos de acordo com Rossman et al. 

(1998)] e seu habitat. Os basidiomas foram fotografados, ainda no substrato, com uma 

câmara Sony Mavica MVC-FD73, empregando uma escala métrica como referência. Em 

seguida, os materiais foram destacados dos substratos com o auxílio de uma faca ou facão; 

quando possível, o substrato foi identificado a campo. 

 

Tabela 1. Estágios de decomposição da madeira. 

Estágios  Características 

Inicial  Apodrecimento da casca e podridão de até 3 cm na 

madeira. 

Moderado  Porção cortical da madeira com apodrecimento de 

mais de 3 cm, centro da madeira com a consistência 

dura. 

Avançado  Substrato pode ser retirado facilmente, por toda 

madeira estar apodrecida. 

 

Cada material coletado foi acondicionado individualmente, em papel jornal para 

evitar a mistura de basidiósporos, para garantir a segurança do material e preservá-lo de 

possíveis danificações, o que impossibilitaria a posterior identificação (Guerrero & 

Homrich, 1999). Posteriormente, as coletas foram colocadas em local arejado e protegido, 

à temperatura ambiente por 12 - 48 horas. 

No final do período de cada uma das expedições, os espécimes foram embalados 

em sacos de papel, sendo transportados até o Laboratório de Micologia da Universidade 

Federal de Santa Catarina, onde foram realizados os procedimentos subsequentes.  
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3.3. Secagem e armazenamento dos espécimes 

 

Devido à distância do Município de Mondaí ser relativamente grande (700 km) de 

Florianópolis, para evitar que os basidiomas se deteriorassem com a ação de bactérias e 

 

Figura 1. Mapa da localização do Município de Mondaí com os dois locais de coleta 
(Linha Uruguai e Linha Sanga Forte). Modificado de CIASC (2006). 

http://www.sc.gov.br/conteudo/governo/regionais/palmitos.htm. 
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fungos mitospóricos, bem como para eliminar a grande quantidade de invertebrados, foi 

necessário realizar alguns procedimentos na chegada ao Laboratório de Micologia 

(BOT/CCB/UFSC). Quando muito robustos, os basidiomas foram mantidos em um freezer 

(-18 ºC) por aproximadamente 24 a 48 horas. Em seguida os materiais foram desidratados 

em uma estufa com a temperatura variando entre 40 a 50 ºC. Para os basidiomas delgados a 

desidratação em estufa foi feita logo após a chegada do material ao Laboratório.  

Após tais providências, os materiais foram acondicionados em envelopes de papel, 

onde foi registrado o número de coleta, armazenados em caixas de papelão até o momento 

das análises macro e microscópicas. Utilizou-se naftalina nos envelopes e nas caixas para 

evitar a posterior ação de insetos e de contaminantes. 

 

3.4. Análise Macroscópica 

 

As análises macroscópicas foram realizadas a olho nu e com o auxílio de 

microscópio estereoscópico. Durante a análise foram considerados os seguintes elementos: 

basidioma (modo de fixação no substrato, forma do píleo, consistência e dimensões), 

superfície superior (aspecto e cor), margem (aspecto e cor), superfície himenial (forma, 

cor, forma e número de poros por milímetros e comprimento dos tubos), estípite (posição, 

forma, dimensões, superfície e cor) e contexto (cor, espessura e aspecto). As medidas 

foram obtidas com uma régua milimetrada. As colorações das superfícies, superior e 

inferior do píleo, dos tubos e do contexto, foram definidas usando-se como referência o 

catálogo de cores de Munsell (1975). 

Os espécimes, acompanhados de uma escala métrica, também foram fotografados 

no Laboratório sobre fundo contrastante, com uma câmara Sony digital Mavica, modelo 

MVC-FD73. 

 

3.5. Análise Microscópica 

 

Para as observações microscópicas foram realizados cortes à mão livre dos 

basidiomas, sob microscópio estereoscópico, com o auxílio de uma lâmina de barbear. Tais 

cortes foram dispostos em lâminas, para observação ao microscópio óptico, com os 

seguintes meios: 
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- Solução aquosa de floxina (corante citoplasmático) a 1% + KOH a 1% ou 5% 

(hidratante) de acordo com metodologia descrita em Ryvarden (1991). 

- Reagente de Melzer, composto a base de iodo, que é empregado para determinar a 

presença de polissacarídeos constituintes de paredes das microestruturas (especialmente de 

hifas, basidiósporos e cistídios) do basidioma. Os resultados são designados como 

negativos (ausência de reação) ou positivos: reação amilóide (azulada) e/ou reação 

dextrinóide (castanho avermelhada) segundo Singer (1975).  

As seguintes microestruturas, analisadas quanto à morfologia e dimensões, foram: 

hifas (tipos), elementos estéreis, basidiolos, basídios e basidiósporos. Em cada lâmina, com 

o auxílio de uma ocular micrométrica acoplada ao microscópio óptico, foram realizadas 20 

medidas de cada uma das microestruturas, que foram também ilustradas com auxílio de 

uma câmara clara acoplada ao microscópio, em ambos com aumento 1000x. 

 

3.6. Identificação 

 

A partir das análises macro e microscópicas foram determinados, ao nível 

específico, os basidiomas coletados, apoiando-se em bibliografia específica, com posterior 

confirmação dos materiais identificados através da comparação com espécimes 

depositados nos Herbários BAFC, FLOR, URM, ICN, SP e NYBG (Holmgren & 

Holmgren, 1998).  

Para o depósito e incorporação ao Herbário FLOR (UFSC), foram digitadas 

etiquetas com os dados identificadores dos materiais e procedendo-se a inclusão dos 

mesmos no livro de registros da coleção da seção de Micologia. 

Os sinônimos citados são baseados em dados bibliográficos. 

 

3.7. Apresentação dos resultados 

 

Estes são apresentados em três partes, primeiramente os 10 novos registros para o 

estado de Santa Catarina e para o Brasil, na forma de descrições detalhadas das 

características macro e microscópicas dos espécimes, discussão taxonômica, 

acompanhadas por ilustrações [fotografias dos basidiomas e desenhos de estruturas 

microscópicas]. Em segundo lugar, incluíram-se os primeiros registros para a área de 
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estudo, onde constam a distribuição, a discussão taxonômica e desenhos microscópicos. 

Por fim, cópias de dois artigos já publicados, contendo paginação própria. 

 

4. RESULTADOS  

 

Neste trabalho segue-se a classificação apresentada em Kirk et al. (2008) que aceita 

o sistema de classificação cunhado por Hibbett et al. (2007).  

 

4.1. Novas citações para Santa Catarina e para o Brasil 

 

Reino Fungi R.T. Moore  

Filo Basidiomycota R.T. Moore 

Subfilo Agaricomycotina Doweld 

Classe Dacrymycetes Doweld 

Ordem Dacrymycetales Henn. 

 
DACRYMYCETACEAE J. Schröt. 

Untersuchungen aus dem Gesammtgebiete der Mykologie 7: 138, 1888. 
 
 

Dacryopinax elegans (Berk. & Curtis) Martin, Lloydia  11(2): 116. 1948. 
≡Guepinia elegans Berk. & Curt., Hook. J. Bot. & Kew Gdn Misc. 1:239. 1849. 

=Hirneola dacryomycetospora Speg., An. Soc. dent, argent. 17: 83. 1884. 
=Guepinia biformis Peck, Bull. Torrey Bot. Cl 27: 20, 1900. 

≡Guepiniopsis elegans (Berk. & Curt.) Pat., Essai Tax. Hymen 30, 1900. 
=Guepinia juruensis P. Henn., Hedwigia 43: 171, 1904. 
=Guepinia dacryomycetospora (Speg?) Bres., Ann. Mycol., Berl 18: 53, 1920. 
 

(Figura 2) 
 

Basidioma – anual, lateralmente ou excentricamente estipitado, cespitoso, gregário ou 
solitário, conectado na base do estípite ou em grupos com o estípite totalmente livre. Píleo 
inicialmente cupulado ou obliquamente cupulado tornando-se espatulado a flabeliforme; 
consistência gelatinosa dura, flexível e úmido quando fresco a cartilaginoso e leve quando 
seco, com variação de tamanho, até 2,0 × 1,0 × 0,01 cm; superfície superior, subtomentosa 
a glabra, coriácea, com cutícula de cor vermelho fosco (3/2 – 3/4 10R) a vermelho escuro 
(3/6 10R) e preto (2/0 7.5YR) quando seca; margem irregular, aguda, ondulada a lobada. 
Estípite sublenhoso a lenhoso, tomentoso, coberto com pêlos densos, simples ou 
moderadamente ramificados, lisos, cilíndricos, tortuosos, 1,0 × 0,6 cm, marrom 
avermelhado (4/3 – 4/4 5YR). Himenóforo liso inicialmente confinado ao interior da 
cúpula, tornando-se unilateral, de cor marrom avermelhado (4/3 – 4/4 5YR) e preta (2/0 
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7.5YR) próximo à borda; Contexto homogêneo, duro e cartilaginoso quando seco, até 0,5 
mm de espessura, lacado, preto (2/0 7.5YR). 
 
Sistema hifal – monomítico, hifas generativas de paredes espessas, lisas, ligeiramente 
tortuosas, com septo simples, hialinas a ligeiramente amareladas, 2 – 8 µm de diâmetro. Na 
medula, hifas semelhantes à trama, porém se entrecruzam formando um “X”. O córtex se 
diferencia pela presença de hifas espiraladas, com paredes espessas e cor castanha 
amareladas, 1,5 – 3,0 µm de diâmetro. IKI-. Basídios cilíndricos a subclavados e 
bispóricos, asseptados, bifurcados, hialinos, paredes delgadas, com septo basal simples, 40 
– 70 × 4 – 5 µm, esterigmas medindo 10 – 25 × 2 – 3 µm. Basidiósporos cilíndricos a 
elipsóides, marrom amarelado, apiculados, de paredes espessas, 12,0 – 14,0(-15,0) × 5,0 – 
6,0(-6,5) µm, com septos transversais, na maturidade apresentam até 3 septos. IKI-. 
Elementos estéreis: dendrohifídios simples ou irregularmente ramificados, projetando 
acima dos basídios. 
 
Substrato – tronco indeterminado em avançado estágio de decomposição. Podridão – 
branca 
 
Distribuição – Brasil (Espírito Santo, Amazonas, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, 
Roraima), Colômbia, Costa Rica, República Dominicana, Guiana, Jamaica, México, 
Panamá, Porto Rico, Trinidad & Tobago, Venezuela (McNabb, 1965; Fonseca et al., 2002; 
Roberts, 1996; Sobestiansky, 2005).  
 
Material examinado – BRASIL, Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana & Santana 302, 25/V/07 (FLOR 32214).  
 
Discussão – Esta espécie é macroscopicamente distinta por apresentar basidioma 
estipitado, píleo espatulado, flabeliforme, cupulado, obliquamente cupulado; consistência 
gelatinosa a cartilaginosa. Microscopicamente caracteriza-se pela presença de um córtex, 
medula e himênio, pêlos corticais com hifas de paredes delgadas ou espessas, fíbula 
ausente, basídios cilíndricos a subclavados, bifurcados e basidiósporos cilíndricos, 
apiculados, com 1 – 3 septos. McNabb (1965) refere que em basidiomas jovens de 
Dacryopinax elegans, o píleo é cupulado ou obliquamente cupulado, o himênio torna-se 
unilateral ficando posicionado dentro do píleo (“taça”), na parte superior do basidioma. 
Este mesmo autor (op.cit.) salienta que D. elegans é diferenciada por ser a única espécie do 
gênero que possui hifas e basidiósporos de paredes espessas e basidiósporos com três 
septos, além da cor e forma que é peculiar para a espécie. Todas essas características 
também foram observadas no material estudado. As medidas encontradas para os 
basidiósporos [12,0 – 14,0(-15,0) × 5,0 – 6,0(-6,5) µm] foram próximas [(-12,0)14,0 – 15,5 
× 5,0 – 6,5 µm] às observadas por McNabb (1965) e [13,6 – 15,6(-16,0) × 5,6 – 6,4 µm] 
observadas por Fonseca et al. (2002); López & Garcia (2001), entretanto, encontraram 
basidiósporos um pouco maiores [(-13,0)14,0 – 16,0(-19,0) × 5,6 – 6,04 µm]. Primeira 
citação para o estado de Santa Catarina. 
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Figura 2. Dacryopinax elegans. A) basidiomas a campo; B) basidiomas em laboratório; C) 
estruturas microscópicas: a- himênio, b- basidiósporos, c- pêlos corticais, d- hifas 
generativas, e- basídios bifurcados com basidiósporos, f- dendrohifídios. Escala: 10 µm. 
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Classe Agaricomycetes Doweld 

Ordem Hymenochaetales Oberw. 

 
HYMENOCHAETACEAE  Imazeki & Toki 

Bull. Govt Forest Exp. Stn 67:24, 1954. 
 

 
Hymenochaete rubiginosa (Dick.:Fr) Lév., Ann. Sci. Nat. Bot 5: 151, 1856. 

 ≡Helvella rubiginosa Dick. Fasc. Pl. Crypt. Brit.1: 20, 1785. 
=Auricularia ferruginea Bull., Champ. 2: 281, tab. 378, 1787. 
=Thelephora ferruginea (Bull.) Schumach., Enum. pl. (Kjbenhavn) 2: 395, 1803.   

≡Thelephora rubiginosa (Dicks.) Pers., Mycol. Eur. (Erlanga) 1: 120, 1822. 
=Stereum ferrugineum (Bull.) Fr., Epicr. Syst. Mycol. (Upsaliae): 550, 1838. 

≡Stereum rubiginosum Fr., Epicr. Syst. Mycol. (Upsaliae): 550, 1838.  
≡Stereum rubiginosum Fr., Epicr. Syst. Mycol. (Upsaliae): 550, 1838. var. 
rubiginosum 

=Hymenochaete ferruginea (Bull.) Bres., J. Linn. Soc., Bot. 27: 103, 1890. 
 

(Figura 3) 
 

Basidioma – anual, pileado séssil a efuso-reflexo, imbricado ou solitário. Píleo 
semicircular a dimidiado ou orbicular-umbilicado, coriáceo, rígido, com até 4,0 × 3,0 × 0,2 
cm; superfície superior velutina a tomentosa, glabra em basidiomas mais velhos, 
concentricamente zonada e sulcada, castanho escura (3/3 10YR) a marrom amarelada (5/4 
a 5/8 10YR); margem glabra, aguda, lobada, concolor à superfície superior. Himenóforo 
liso, castanho amarelado claro (6/6 10YR) a amarelo (7/4 – 7/6 10YR). Contexto dúplex, 
homogêneo, macio, formado de hifas paralelamente dispostas, castanho amarelado escuro 
(4/6 10YR), até 0,03 mm de espessura. Cutícula, presente na região abhimenial, formada 
de hifas escuras, disposta com orientação paralela ao substrato; pêlos abhimeniais 
presentes; estrato setal medindo 170 µm, formado por três fileiras de setas regular ou 
irregularmente dispostas.  
 
Sistema hifal – monomítico, hifas generativas com septo simples, hialinas a amareladas, 
de paredes delgadas a espessas, abundantes, retas ou ramificadas, algumas semelhantes a 
hifas esqueletais, 2 – 3 µm de diâmetro; semelhantes no contexto, IKI-. Basídios clavados a 
subclavados, hialinos, tetrasporados, paredes delgadas, 15,0 – 20,0 × 3,0 – 4,5 µm. 
Basidiósporos oblongos a elipsóides, hialinos, paredes delgadas, 3,0 – 6,0 × 2,0 – 2,5 µm, 
IKI-. Elementos estéreis: setas subuladas, abundantes, de paredes espessas, castanho 
escuras, (-35,0)44,0 – 58,0 × 4,0 – 6,0 µm; projetando-se 25,0 – 40,0 µm sobre o himênio. 
 
Substrato – tronco indeterminado em inicial estágio de decomposição. Podridão – branca. 
 
Distribuição – cosmopolita; Europa, América do Norte, Nova Zelândia, Noruega, América 
Central, Argentina, no Brasil, citada anteriormente para os Estados do Rio Grande do Sul e 
São Paulo (Cunningham, 1963; Fonsêca, 1999; Job, 1985a; Reeves & Welden, 1967; 
Ryvarden, 1971).  
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Material examinado – BRASIL, Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Rodrigues-Souza 10, 03/I/06 (FLOR 32215).  
 
Material adicional – BRASIL, São Paulo: Santo André, Reserva Biológica do Alto da 
Serra de Paranapiacaba, Trufem SB & Grandi RAP, 09/VIII/88 (SP 307428). 
 
Discussão – comparando nossos dados com os da literatura, percebe-se algumas 
discrepâncias; Cunningham (1956) descreveu setas maiores em comprimento (120,0 – 
250,0 × 3,0 – 7,0 µm), ao contrário do material analisado por nós [(-35,0)44,0 – 58,0 × 4,0 
– 6,0 µm] e das informações obtidas nas demais referências, Job (1985) (30 – 70 × 5 – 8 
µm), Chamuris (1988) (50 – 60 × 5 – 7 µm) e Parmasto (2001) [40 – 80 (-100) × (-6) 8–10 
(-12) µm]. As projeções das setas sobre o himênio também são maiores em Cunningham 
(1956) (90 µm). As medidas encontradas para os basidiósporos (3,0 – 6,0 × 2,0 – 2,5 µm) 
foram próximas [(-3,5)3,8 – 5,5 × (-1,8)2,0 – 2,8(-3,0) µm] às observadas por Parmasto 
(2001); Cunningham (1956), entretanto, encontrou basidiósporos um pouco maiores (5,5 – 
7,0 × 3,5 – 4,0 µm). Apesar da presença de hifas esqueletais serem comumente descritas, 
Job (1985) e Chamuris (1988), descrevem a espécie como sendo monomítica, assim como 
o material aqui referenciado. Chamuris (1988) destaca a presença de algumas hifas 
“esqueletóides”, também observadas no espécime acima descrito. Esta espécie é facilmente 
reconhecida a campo por possuir margem reflexa e rígida, superfície superior castanha 
escura e o himenóforo castanho amarelado claro a amarelo. Chamuris (1988) e 
Cunningham (1956) ressaltam que essas características diferenciam H. rubiginosa de H. 
tabacina (Sowerby) Lév. por esta possuir a região reflexa, flexível, superfície superior 
marrom alaranjada e himenóforo mais pálido. Microscopicamente, Chamuris (1988) 
argumenta que as duas espécies também se diferenciam, pois H. rubiginosa possui 
basidiósporos menores e setas mais espessas. Contudo, Cunningham (1956) aponta que H. 
tabacina se assemelha a H. rubiginosa pela presença e mesma cor do córtex, densa camada 
setal e por possuir basidioma efuso-reflexo. De acordo com Chamuris (1988), Punctularia 
strigosozonata (Schwein.) Talbot, quando fortemente reflexa a séssil pode lembrar H. 
rubiginosa. No entanto diferenciam-se, pois essa não possui setas, as hifas generativas são 
fibuladas e possui dendrohyfídios. Parmasto (2001), entretanto, observou que as regiões 
ressupinadas de H. rubiginosa são similares aos basidiomas de Hymenochaete jobii 
Parmasto, por esta ser adnata, também na região marginal. Job (1985) comenta que H. 
rubiginosa é uma das poucas espécies do gênero com uma distribuição cosmopolita. 
Primeira citação para Santa Catarina. 
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Figura 3. Hymenochaete rubiginosa. A) basidioma em laboratório; B) estruturas 
microscópicas: a- hifas do contexto com cristais; b- himênio, c- basidiósporos, d- setas 
lanceoladas, e- hifas generativas. Escala: 10 µm. 
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Inonotus rickii (Pat.) Reid, Kew Bull. 12: 141, 1957. 
≡ Xanthochrous rickii Pat. Bulletin de la Société Mycologique de France 24(1): 6, 

1908. 
≡Polyporus rickii (Pat.) Sacc. & Trotter, Sylloge Fungorum 21: 270, 1912. 
 

* Anamorfo: Ptychogaster cubensis Pat., Bulletin de la Société Mycologique de 
France 12(3): 133, 1896. 

 
(Figura 4) 

 
Basidioma – anual; pileado séssil, aplanado a ondulado, solitário ou imbricado, dimidiado, 
muito leve, com consistência de cortiça, frágil e quebradiço quando seco, projetando-se até 
7 cm de comprimento, 7,5 cm de largura e 3 cm de espessura na base; superfície superior 
glabra, rugosa a radialmente fibrilosa, de cor castanho-escuro a castanho-acinzentado 
muito escuro (3/3, 3/2 10YR); margem estéril, lisa, irregulares e lobadas, concolor com a 
superfície superior. Himenóforo poróide, poros circulares a angulares, irregulares, oliva 
pálido a marrom amarelado brilhante (6/3, 6/4 5Y – 6/4 2.5Y), com 2 – 4 poros por mm, 
dissepimentos delgados; tubos inteiros, com até 2 mm de comprimento, um pouco mais 
claro que o contexto, amarelo (7/6 – 8/6 10YR). Contexto homogêneo, extremamente 
quebradiço, consistência de cortiça, fibroso, castanho amarelado escuro a marrom 
amarelado (5/8, 4/6 10YR) até 0,3 mm de espessura, apresentando abundantes 
clamidósporos.  
 
Sistema hifal – monomítico, hifas generativas com septo simples, marrom amareladas, de 
paredes delgadas a espessadas, retas ou tortuosas, ramificadas ou não, 2 – 4 µm de 
diâmetro; no contexto e na superfície do píleo hifas generativas maiores (5 – 8 µm diam.), 
com lúmen amplo, de paredes espessas, IKI-. Basídios clavados a subclavados, hialinos, 
tetrasporados, paredes delgadas, com septo simples na base, 18 – 21 × 6 – 7 µm. 
Basidiósporos elipsóides a subglobosos, amarelos dourados a marrom amarelados, paredes 
espessadas, 6 – 8 × 4 – 7 µm, IKI-. Clamidósporos de forma variada, geralmente globosos, 
piriformes a elipsóides, irregulares, 8 – 18 × 8 – 17 µm, de paredes espessas, castanho 
escuros. Elementos estéreis: hifas setais freqüentes, presentes no contexto e nos 
dissepimentos, paralelas aos tubos, com paredes espessas, castanho ferrugíneas; na trama 
medindo até (-70)80 – 250 × 8 – 14 µm, no contexto, maiores 160 – 400(-500) × 9 – 20(-
22) µm; setas himeniais raras, quando presentes ventricosas a subuladas, 20 – 27(-40) × 5 – 
8 µm, com paredes muitas espessas, de cor castanha escuro.  
 
Substrato – tronco de Patagonula americana L. (Boraginaceae) viva em inicial estágio de 
decomposição. Podridão – branca 
 
Distribuição – pantropical; América do Norte, Central e América do Sul, no Brasil, citada 
anteriormente para o Rio Grande do Sul (Coelho, 1994; Gibertson & Ryvarden, 1986; 
Ryvarden, 2005; Melo et al., 2002; Intini & Tello, 2003, Annesi et al., 2004). 
 
Material examinado – BRASIL, Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana & Santana 288, 25/V/07 (FLOR 32216). 

 
Material adicional – BRASIL, Rio Grande do Sul: Porto Alegre, Ponta Grossa, Eny 
C.Vianna, IV/93 (ICN 97681); ibid , Parque da Redenção, R.T. Guerrero, I/90 (ICN 
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97594); ibid , Santa Maria, Itaara, Parque Pinhal, G. Coelho 24-13, 07/VI/1992 (ICN 
97677); ibid , Caturrita, S. Aldorindo, G. Coelho 20-06, 1992 (ICN 97676).  
 
Discussão – Os basidiomas analisados são menores (7,0 × 7,5 × 3,0 cm) do que os citados 
na literatura onde variam de 20,0 × 15,0 × 4,5 cm (Coelho, 1994) a 40 × 10 cm (Melo et al. 
2002). Alguns autores como Coelho (1994), Melo et al. (2002) e Ryvarden (2005) 
descreveram hifas setais variando de 250,0 × 17,94 µm; medidas semelhantes às 
encontradas na trama dos espécimes catarinenses analisados, contudo no contexto destes 
exemplares observaram-se hifas setais mais longas (160,0 – 400,0(-500,0) × 9,0 – 20,0(-
22,0) µm, semelhantes àquelas descritas por Intini & Tello (2003). As medidas dos 
basidiósporos (6,0 – 8,0 × 4,0 – 7,0 µm) foram similares (6,55 – 8,95 × 5,7 – 6,2 µm) às 
observadas por Coelho (1994); entretanto, Melo et al. (2002) e Gilbertson & Ryvarden 
(1986), encontraram basidiósporos um pouco menores (6,0 – 8,5(-9,0) × 4,5 – 5,5 µm). 
Abundantes clamidósporos foram encontrados no contexto, como observado por Melo et 
al. (2002). Segundo Gottlieb et al. (2002), estudos de cultura e dados moleculares 
comprovam que Ptychogaster cubensis Pat. representa o estado anamórfico de I. rickii 
(Pat.) Reid. De acordo com Kotlaba & Pouzar (1994) I. rickii tem preferência por 
hospedeiros estabelecidos em locais com grande ação antrópica. Barnard (1993) e Annesi 
et al. (2004) a descrevem como parasita de numerosos hospedeiros na Europa (Acer 
negundo, Celtis australis, Parkinsonia sp. Sambucus nigra, Schinus molle); para os países 
americanos, os mesmos autores relacionam os gêneros Acer, Bauhinia, Liquidambar, 
Myrica, Parkinsonia, Cercidium, Pyracantha, Quercus e Sambucus como hospedeiros 
desta espécie. No Brasil, é coletada pela primeira vez em Patagonula americana L. 
(Boraginaceae), anteriormente foi encontrada em Lithraea molleoides (Vell.) Engl 
(Anacardiaceae) por Coelho (1994). Primeira citação para Santa Catarina.  
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Figura 4. Inonotus rickii. A) basidioma a campo; B) basidioma em laboratório; C) 
estruturas microscópicas: a- himênio, b- basidiósporos, c- clamidósporos, d- setas 
himeniais, e- hifas generativas, f- hifas setais. Escala: 10 µm.  
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Phellinus garuhapensis Wright & Blumenf., Mycotaxon 21: 420, 1984.  
 

 (Figura 5) 
 

Basidioma – anual, ressupinado, adnato, lenhoso, atingindo até 7 mm de espessura; 
margem inteira, sub-tomentosa, ondulada, muito fina, totalmente aderida ao substrato, 
amarela (8/6 – 7/6 10YR). Himenóforo poróide, poros circulares, regulares, castanho 
dourado brilhante (6/4 10YR) castanho amarelado (6/6 10YR), 8 – 10 poros por mm, 
dissepimentos grossos, inteiros; tubos com até 6 mm de comprimento, levemente 
inclinados em relação à superfície inferior do basidioma, concolor com a superfície dos 
poros. Contexto homogêneo, inconspícuo, firme, castanho amarelado (4/6 – 5/6 10YR), até 
2 mm de espessura. 
 
Sistema hifal – dimítico, hifas generativas com septo simples, ramificadas ou retas, 
hialinas a amarelo-pálidas, de paredes delgadas, retas, 1,5 – 2,5 µm de diâmetro; hifas 
esqueletais amareladas a castanho-ferrugíneas, parede espessa a sólidas, dominantes, retas, 
2,0 – 4,0 µm, IKI-, semelhantes no contexto. Basídios clavados a cilíndricos, hialinos, 
tetrasporados, paredes delgadas, 9 – 10 × 6 – 8 µm. Basidiósporos globosos, hialinos, 
paredes levemente espessadas, apiculados, gutulados, 4,5 – 5,5 µm de diâmetro, IKI-. 
Elementos estéreis: setas ausentes, cistidíolos presentes, claviformes, pontiagudos, 9,0 – 
15,0 × 3,0 – 4,5 µm. 
 
Substrato – tronco (dicotiledônea) caído não identificado, em moderado estágio de 
decomposição. Podridão – branca. 
 
Distribuição – citada anteriormente para o norte da Argentina (Wright & Blumenfeld, 
1984). 
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana, Santana & Zanella 143, 17/VI/06 (FLOR 32217).   
 
Material adicional – ARGENTINA , Misiones: Garuhapé, Gómez & Guerrero, VI/1965 
(BAFC 29.452); BRASIL , Santa Catarina: Florianópolis, Morro da Lagoa da 
Conceição, Loguercio-Leite, M. Alice, Folle, Willerding & Romero, 066, 20/II/1992 
(FLOR 10890); ibid , Loguercio-Leite & Furlani, 12, 07/VIII/1987 (FLOR 10495); ibid , 
Loguercio-Leite & Jarenkow, 252, 26/07/1988 (FLOR 10634); ibid , Córrego Grande, 
Poção, ipse 43, 11/VIII/1987 (FLOR 10508); ibid , Loguercio-Leite & Furlani, 120, 
05/II/1988 (FLOR 10567); ibid , Major Gercino , Willerding & Atanazio, 276, 11/VIII/ 
1993 (FLOR 10905). 
 
Discussão – presença de basidiósporos globosos, hialinos, medindo 4,5 – 5,5 µm de 
diâmetro, além das demais características que também são similares ao material comparado 
(BAFC 29452), exceto o número de poros (6 – 9 por mm), caracterizam a espécie aqui 
descrita (Larsen & Cobb-Poulle, 1990). Esta espécie poderia ser confundida com Phellinus 
punctatus (Fr. ex Karst.) Pilát anteriormente descrita para Santa Catarina (Loguercio-Leite 
& Wright, 1991), mas a presença de basidiósporos ovóides a subglobosos, distintamente 
dextrinóides e os poros um pouco maiores (5 – 6 por mm) desta espécie separam-na 
nitidamente de P. garuhapensis. Phellinus undulatus (Murr.) Ryvarden. (FLOR 10567), 
também citada para Santa Catarina por Loguercio-Leite & Wright (1991), apresenta certa 
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semelhança com P. garuhapensis quanto à morfologia do basidioma, número de poros por 
mm e diâmetro das hifas generativas e esqueletais; entretanto ambas se separam 
facilmente, pois P. undulatus possui setas himeniais subventricosas. Por outro lado, Wright 
& Blumenfeld (1984) ao descreverem P. garuhapensis, comentaram que está espécie se 
assemelha a Phellinus umbrinellus (Bres.) Herrera & Bordartseva, anteriormente registrada 
para SC (Loguercio-Leite & Wright, 1991). Análises de P. umbrinellus (FLOR 10890, 
FLOR 10485 e FLOR 10508), reforçam a diferenciação de P. umbrinellus e P. 
garuhapensis; por P. umbrinellus possuir poros maiores (5 – 8 por mm) e basidiósporos 
oblongos-ovalados a ovalados, castanhos ferrugíneos (3,5 – 4,0 × 3,0 – 3,5 µm). O 
substrato do espécime-tipo de P. garuhapensis foi bambu (Wright & Blumenfeld, 1984), 
diferindo do material de Mondaí que estava sobre dicotiledônea. Primeiro registro para o 
Brasil. 
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Figura 5. Phellinus garuhapensis. A) basidioma em laboratório; B) estruturas 
microscópicas: a- himênio, b- basidiósporos, c- hifas generativas, d- hifas esqueletais. 
Escala: 10 µm. 
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Phellinus rhytiphloeus (Mont.) Ryvarden, A Preliminary Polypore Flora of East 
Africa. Oslo: 206, 1980.   
  ≡Polyporus rhytiphloeus  Mont., Annls. Sci. Nat. Bot. 5: 369, 1857. 

≡Fomes rhytiphloeus (Mont.) Cooke,Grevillea 14(69): 19, 1885. 
≡Scindalma rhytiphloeum (Mont.) Kuntze, Revis. Gen.Pl.3: 519, 1898. 

=Pyropolyporus jamaicensis Murrill, Bull. Torrey Bot. Club 30(2): 120, 1903. 
=Fomes jamaicensis (Murrill) Sacc. & D. Sacc., Syll. Fungorum 17: 118, 1905. 
=Xanthochrous noackii Pat., Annls. Mycol. 5: 366, 1907. 
=Fomes surinamensis Bres., Annls. Mycol. 8 (6): 588, 1910. 
=Polyporus noackii (Pat.) Sacc. & Trotter, Syll. Fungorum 21: 270, 1912. 
=Fulviformes jamaicensis (Murrill) Murrill, Tropical Polypores: 83, 1915. 

 
(Figura 6) 

 
Basidioma – perene, pileado séssil, aplanado, solitário. Píleo semicircular a dimidiado, 
com a base alargada, rígido, com até 20,0 × 12,0 × 3,0 cm; superfície superior glabra, 
concentricamente zonada e sulcada, marrom escura (4/6 – 5/6, 5/8 7.5YR); margem inteira, 
levemente velutina, aguda a obtusa, amarelo oliva (6/6 - 6/8 2.5Y). Himenóforo poróide, 
poros circulares, regulares, amarelo-acastanhados (6/6 – 6/8 10YR) a marrom amarelado 
escuros (4/4, 4/6 – 3/4 10YR), 6 – 9 poros por mm, dissepimentos grossos, inteiros; tubos 
estratificados, com até 2.5 mm de comprimento, mais escuros [marrom-amarelados (5/4 – 
5/6 10YR)] do que o contexto. Contexto simples, homogêneo, firme, amarelo oliva (6/6 – 
6/8 2.5Y), até 4 mm de espessura.  
 
Sistema hifal – dimítico, hifas generativas com septo simples, ramificadas ou retas, 
hialinas a amarelo-pálidas, de paredes delgadas a levemente espessas, 2,0 – 4,5 µm de 
diâmetro; hifas esqueletais ferrugíneas a marrons, paredes espessas, retas, 4 – 6 µm, IKI-, 
semelhantes no contexto. Basídios não observados. Basidíolos clavados a subclavados, 
hialinos, paredes delgadas, 10 –1 3 × 6 – 7 µm. Basidiósporos globosos, dourados a 
marrom-ferrugíneos, paredes espessas e lisas, 4,0 – 5,5 µm de diâmetro, IKI-. Elementos 
estéreis – ausentes. 
 
Substrato – tronco de Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera (Asteraceae) em moderado 
estágio de decomposição (77); tronco de Apuleia leocarpa (Vog.) Mcbr. (Caesalpinaceae) 
em moderado estágio de decomposição (257) e tronco de Parapiptadenia rigida (Benth) 
Brenan (Mimosoideae) em moderado estágio de decomposição (290). Podridão – branca 
 
Distribuição – neotropical; Jamaica, Suriname, México, Venezuela, Brasil citada 
anteriormente para o Rio Grande do Norte (Gibertoni & Cavalcanti, 2003; Ryvarden & 
Guzmán, 1993; Larsen & Cobb-Poule, 1990, Ryvarden & Iturriaga, 2001).   
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana, Santana & Zanella 77, 15/VI/2006 (FLOR 32218); ibid , Campos-Santana & 
Santana 257, 290, 25/V/07 (FLOR 32219, FLOR 32220). 
 
Material adicional – BRASIL , Rio Grande do Norte: Baía Formosa, RPPN Senador 
Antônio Faria-Mata Estrela, Gibertoni, V/20002 (URM 77794); ibid , Santa Catarina: 
Florianópolis, Morro da Lagoa da Conceição, Furlani & Loguercio-Leite, 186, 
26/XII/1988 (FLOR 10929); ibid , Gerber & Cabral, 318, 12/XI/1993 (FLOR 10922); ibid , 
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Willerding, A. & Santos, B., 420, 02/IV/94 (FLOR 10920); ibid , Santo Amaro da 
Imperatriz , Atanazio, J. & Willerding, A., 450, 20/V/1994 (FLOR 10928); ibid , Palhoça, 
Parque Estadual Serra do Tabuleiro-Cambirela, Groposo & Andrade, 176, 18/VII/2001 
(FLOR 11957). 
 
Discussão – o material examinado possui características análogas àquelas do material 
URM 77794, variando no tamanho dos basidiósporos (4,0 – 5,0 µm de diâmetro). Nossos 
dados coincidem com Ryvarden & Johansen (1980) que citam 7 – 9 poros por mm e 
basidiósporos medindo 4 – 5(-5,5) µm de diâmetro. Microscopicamente, esta espécie se 
caracteriza pela presença de basidiósporos globosos, dourados a marrom-ferrugíneos e pela 
ausência de setas. Gibertoni (2004) ressalta que o tamanho, a coloração dos basidiósporos, 
além da morfologia do basidioma diferenciam P. rhytiphloeus das demais espécies do 
gênero que não possuem setas. Macroscopicamente, Ryvarden (2004) comenta que P. 
rhytiphloeus é similar a Phellinus grenadensis (Murril) Ryvarden, anteriormente citada 
para Santa Catarina (Gerber & Loguercio-Leite, 2000). Ryvarden (op cit) aponta que 
ambas se diferenciam pela presença de setas em P. grenadensis. Análises de P. 
grenadensis (FLOR 10920, FLOR 10928, FLOR 11957) e descrições da espécie na 
literatura não confirmaram esse dado, porque P. grenadensis não apresenta setas; 
microscopicamente foram observados basidiósporos subglobosos a elipsóides, medindo 4,5 
– 6,0 × 3,0 – 4,0 µm em P. grenadensis, o que diferencia as duas espécies. Contudo, 
Ryvarden & Johansen (1980) ao descrever P. rhytiphloeus, comentam que a espécie pode 
ser separada de Phellinus rhabarbarinus (Berk.) Cunn., registrada para Santa Catarina por 
Gerber & Loguercio-Leite (1997), pela ausência de setas. Análises de P. rhabarbarinus 
(FLOR 10922 e FLOR 10929) comprovaram essa informação e reforçaram a diferenciação 
das duas espécies através do tamanho dos basidiósporos com 3,0 – 4,0 × 2,0 – 2,5 µm, 
hialinos e elipsóides. Primeira citação para Santa Catarina. 
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Figura 6. Phellinus rhytiphloeus. A) basidioma em laboratório; B) estruturas 
microscópicas: a- basidiósporos, b- hifas generativas, c- hifas esqueletais. Escala: 10 µm. 
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Phylloporia pectinata (Klotzsch) Ryvarden, Synopsis Fungorum 5: 196, 1991.   
  ≡Polyporus pectinatus Klotzsch, Linnaea 8: 486, 1833. 
=Polyporus capucinus Mont., Annls Sci. Nat., Bot., sér. 4 5: 369, 1856. 
=Polyporus xerampelinus Kalchbr. ex Thüm., Grevillea 4(no. 30): 72, 1875. 
=Polystictus substygius Berk. & Broome ex Cooke, Nuovo Giorn. Bot. Ital. 10: 17, 1878.| 
=Fomes capucinus (Mont.) Cooke, Grevillea 14(no. 69): 19, 1885. 

≡Fomes pectinatus (Klotzsch) Gillet, Grevillea 14(no. 69): 20, 1885. 
=Fomes substygius (Berk. & Broome ex Cooke) Cooke, Grevillea 14(no. 69): 20, 1885. 

≡Phellinus pectinatus (Klotzsch) Quél., Enchir. fung. (Paris): 173, 1886. 
=Polystictus xerampelinus (Kalchbr. ex Thüm.) Cooke, Grevillea 14(no. 71): 86, 1886. 
=Polyporus bonianus Pat., J. Bot. Morot 5: 311, 1891. 
=Scindalma capucinum (Mont.) Kuntze, Revis. gen. pl. (Leipzig) 3(2): 518, 1898. 

≡Scindalma pectinatum (Klotzsch) Kuntze, Revis. gen. pl. (Leipzig) 3(2): 519, 1898. 
=Scindalma substygium (Berk. & Broome ex Cooke) Kuntze, Revis. gen. pl. (Leipzig) 
3(2): 519, 1898. 
=Microporus xerampelinus (Kalchbr.) Kuntze, 3(2), 1898. 
=Xanthochrous capucinus (Mont.) Pat., Essai Tax. Hyménomyc.: 101, 1900. 

≡Xanthochrous pectinatus (Klotzsch) Pat., Essai Tax. Hyménomyc.: 101, 1900. 
=Phaeoporus ferrugineus Romell, K. svenska Vetensk-Akad. Handl., III 26: 26, 1901. 
=Polyporus ferrugineus (Romell) Sacc. & P. Syd., Syll. fung. (Abellini) 16: 150, 1902. 

≡Pyropolyporus pectinatus (Klotzsch) Murrill, Bull. Torrey bot. Club 34: 479, 1907. 
=Pyropolyporus subpectinatus Murrill, N. Amer. Fl. (New York) 9(2): 109, 1908. 
=Fomes subpectinatus (Murrill) Sacc. & Trotter, Syll. fung. (Abellini) 21: 290, 1912. 
=Fulvifomes subpectinatus (Murrill) Murrill, Tropical Polypores: 84, 1915. 
=Polyporus substygius (Berk. & Broome ex Cooke) Lloyd, Mycol. Writ. 4 (Syn. Apus): 
364, 1915. 

≡Boudiera pectinata (Klotzsch) Lázaro Ibiza, Revta R. Acad. Cienc. exact. fis. nat. 
Madr. 14: 837, 1916. 
=Polystictus tabacinus var. substygius (Berk. & Broome) P.W. Graff, Bull. Torrey Bot. 
Club 65: 451, 1918. 
=Polyporus oroniger Lloyd, Mycol. Writ. 6: 1044, 1920 (1921). 
=Cryptoderma substygium (Berk. & Broome ex Cooke) Imazeki, Bull. Tokyo Sci. Mus. 6: 
107, 1943. 
=Inonotus substygius (Berk. & Broome ex Cooke) Teng, Chung-kuo Ti Chen-chun: 761, 
1963. 

≡Porodaedalea pectinata (Klotzsch) Aoshima, Trans. Mycol. Soc. Japan 7: 89, 1966. 
=Inonotus capucinus (Mont.) Ryvarden, Svensk bot. Tidskr. 68: 274, 1974. 
=Phylloporia capucina (Mont.) Ryvarden, Nordic Jl Bot. 2(1): 77, 1982. 

≡Fulvifomes pectinatus (Klotzsch) Bondartseva & S. Herrera, Mikol. Fitopatol. 
26(1): 13, 1992. 

 
(Figura 7) 

 
Basidioma – perene, pileado séssil, aplanado a semi-undulado, frequentemente imbricado. 
Píleo semicircular a dimidiado ou com a base alargada, coriáceo, rígido, com até 5,7 × 3,5 
× 1,2 cm; superfície superior com zonas tomentosas, glabra em basidiomas mais velhos, 
concentricamente zonada e sulcada, preta (2/1 10YR), castanho escura (2/2 10YR) a 
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marrom amarelada (4/4, 4/6, 3/4 a 3/6 10YR); margem inteira, velutina, aguda a obtusa, 
concolor à superfície superior. Himenóforo poróide, poros circulares, regulares, amarelo 
oliva (6/6, 6/8 2.5Y) a amarelo (8/6 – 8/8 10YR; 7/6 – 7/8 2.5Y), 8 – 10 poros por mm, 
dissepimentos grossos, inteiros; tubos indistintamente estratificados, com até 1,5 mm de 
comprimento, um pouco mais claro que o contexto, amarelo (7/8 10YR) a amarelo 
acastanhado (6/6 – 6/8 10YR). Contexto duplo, principalmente em espécimes jovens, 
homogêneo, firme, castanho amarelado (5/6 – 5/8 10YR), até 3 mm de espessura, separado 
do tomento por linha negra.  
 
Sistema hifal – dimítico, hifas generativas com septo simples, hialinas a amareladas, de 
paredes delgadas, abundantes, retas, 1,5 – 4,0 µm de diâmetro, algumas semelhantes às 
hifas esqueletais; hifas esqueletais amareladas a castanhas, parede espessa, dominantes, 
retas, 3,0 – 4,5 µm, IKI-, semelhantes no contexto. Basídios clavados a subclavados, 
hialinos, tetrasporados, paredes delgadas, 9 – 15 × 4 – 5 µm. Basidiósporos  subglobosos, 
hialinos a castanhos amarelados, paredes levemente espessadas, 3 – 4 × 2 – 3 µm, IKI-. 
Elementos estéreis: ausentes. 
 
Substrato – cipó vivo em inicial estágio de decomposição (62). Podridão – branca 
 
Distribuição – pantropical; Austrália, Argentina, Índia, Malavi, Tanzânia, Java, Vietnã, 
Brasil, citada anteriormente para Amazonas, Bahia, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio Grande 
do Norte, Roraima, Rio Grande do Sul e São Paulo (Sousa, 1980; Coelho, 1994; Góes-
Neto, 1999; Góes-Neto et al., 2000; Gibertoni & Cavalcanti, 2003; Ryvarden & Meijer, 
2002; Gibertoni, 2004).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana & Santana 62, 15/IV/06 (FLOR 32221).   
 
Material adicional – BRASIL , Rio Grande do Norte: Baía Formosa, RPPN Senador 
Antônio Faria-Mata Estrela, Gibertoni, 44629, V/20002 (URM 77463); ibid , Nísia 
Floresta, Floresta Nacional de Nísia Floresta, Gibertoni, 44630, V/2002 (URM 77464); 
ibid , Pernambuco, Igarassu, Refúgio Ecológico Charles Darwin, Gibertoni, 44632, 
III/2002 (URM 77466); ibid , Paraná: Morretes, Parque Estadual Marumbi, Meijer, 964, 
06/VII/1987 (FLOR 11781); ibid , Santa Catarina: Major Gercino , Willerding, 294, 
11/VIII/1993 (FLOR 10910); ibid , Rio Tavares, Furlani, 04/VII/19986 (FLOR 10479); 
ibid , Ilhota , Parque Morro do Baú, Loguercio-Leite, 09/III/1985 (FLOR 10906). 
 
Discussão – o material examinado possui todas as características similares àquelas dos 
materiais comparados (URM 77463, URM 77464 e URM 77466), variando muito pouco o 
número de poros em URM 77464 (9 – 11 por mm). Comparando nossos dados com os da 
literatura, também se perceberam poucas discrepâncias. Coelho (1994) descreveu poros 
ligeiramente menores (10 – 12 por mm), diferente dos materiais analisados por nós (8 –10 
por mm), e dos obtidos em outros autores como Dai (1999) que cita 8 – 11 por mm, 
Ryvarden & Johnasen (1980) com 8 – 10 por mm, bem como Cunningham (1965) que 
registra 8 – 9 por mm e Wagner & Ryvarden (2002) que coincidem exatamente com nossas 
medições (8 – 10 por mm). As medidas dos basidiósporos (3 – 4 × 2 – 3 µm) foram 
próximas às observadas por Ryvarden & Johnasen (1980), Cunningham (1965) e Wagner 
& Ryvarden (2002), que citam 3,0 – 3,5(-4) × 3,0 µm, 3,5 – 4,0 × 2,0 – 2,5 µm e 3,0 – 3,5 
(-4,0) × 3,0 µm, respectivamente. Esta espécie se caracteriza pela presença de várias zonas 
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delgadas e tomentosas na superfície superior e pela consistência dura. Coelho (1994) 
ressalta que, essas características diferenciam P. pectinata de Phylloporia chrysita (Berk.) 
Ryvarden anteriormente citada para Santa Catarina (Loguercio-Leite & Wright, 1991). 
Microscopicamente, o mesmo autor cita que P. pectinata possui basidiósporos menores e 
hifas generativas do contexto menores em diâmetro e com paredes mais espessas. Análises 
de P. chrysita (FLOR 10096 e FLOR 10479), não confirmaram essa afirmação porque os 
basidiósporos medem 2,5 – 3,5 × 2,0 – 3,0 µm, hialinos a amarelo-pálidos. Por outro lado, 
Wagner & Ryvarden (2002) apontam que Phylloporia weberiana (Sacc.) Ryvarden poderia 
ser confundida com P. pectinata, pois possui o mesmo tipo de zonas sulcadas na superfície 
superior do píleo, mas com tomento mais fino, basidioma com consistência mais dura, 
basidiósporos menores e sistema hifal dimítico, diferentemente da espécie aqui descrita. 
Dados moleculares realizados por Wagner & Fischer (2002) comprovaram que Phellinus 
pectinatus pertence ao gênero Phylloporia, transformando-a na única espécie deste gênero 
com sistema hifal dimítico. Ryvarden & Johansen (1980) ao descreverem Phellinus 
pectinatus (Kl.) Quél, comentaram que esta espécie pode ser separada de Phellinus pullus 
(Berk. & Mont.) Ryvarden, registrada para SC por Groposo et al. (2007), pelo basidioma e 
basidiósporos um pouco maiores; esses dados foram confirmados ao se analisar P. pullus 
(FLOR 10910), o qual apresentou basidioma medindo 3,0 × 2,0 × 0,8 cm e basidiósporos 
medindo 2.5 – 3.0 × 2,0 – 2,5 µm. Cunningham (1965), entretanto, assinala que Phellinus 
pectinatus assemelha-se a Phellinus caryophylli (Racib.) G. Cunn. quanto ao formato dos 
basidiósporos, os poros pequenos, a presença de um córtex e a ausência de setas. Ambas se 
diferenciam por P. caryophylli possuir poros menores (10 – 12 por mm), contexto mais 
delgado e com coloração marrom avermelhado. Primeira citação para Santa Catarina. 
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Figura 7. Phylloporia pectinata. A) basidioma em laboratório; B) estruturas 
microscópicas: a- himênio, b- basidiósporos, c- hifas esqueletais, d- hifas generativas. 
Escala: 10 µm. 
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SCHIZOPORACEAE   Jülich 
Biblioteca Mycologica 85: 389, 1981. 

 

Echinoporia aculeifera (Berk. & M.A. Curtis) Ryvarden, Mycotaxon 20(2): 330, 

1984. 

 ≡Trametes aculeifera Berk. Curtis. Linnean Soc. Bot. Jour. 10: 310, 1868. 
≡Polystictus aculeifer (Berk. & M.A. Curtis) Cooke, Syll.Ffung. (Abellini) 6: 237, 

1888. 
=Pleurotus puiggarii Speg., Fungi Fuegiani 11: 401, (1889). 

≡Microporus aculeifer (Berk. & M.A. Curtis) Kuntze, Revis. Gen. Pl. (Leipzig) 3(2): 
495, 1898. 
=Dendrosarcus puiggarii (Speg.) Kuntze, Revis. Gen. Pl. (Leipzig) 3(2): 464, 1898. 
=Polystictus fallaciosus Speg., Anal. Mus. Nac. Hist. Nat. B. Aires 6: 169, (1898) [1899]. 
=Funalia aculeifera (Berk. & M.A. Curtis) Murrill, N. Amer. Fl. (New York) 9(2): 79, 
(1908). 

≡Polyporus aculeifera (Berk. & M.A. Curtis) Overh., Botany of Porto Rico and the 
Virgin Islands: Mycology: 160, 1926. 

≡Trichaptum aculeiferum (Berk. & M.A. Curtis) Ryvarden [as 'aculeifer'], Norw. Jl 
Bot. 19: 237, 1972. 

≡Hirschioporus aculeifer (Berk. & M.A. Curtis) J.E. Wright, Revta Biol., Lisb. 12(1-
2): 131, 1983 [1980]. 

≡Echinospora aculeifera (Berk. & M.A. Curtis) Ryvarden, Mycotaxon 20(2): 330, 
1984. 

≡Trichaptum aculeifer (Berk. & M.A. Curtis) Corner, Beih. Nova Hedwigia 86: 204, 
1987. 
 

(Figura 8) 
 

Basidioma – anual, pileado séssil ou com pseudoestípite, imbricado ou solitário. Píleo 
dimidiado a flabeliforme; com consistência corticosa, 5,5 × 5,0 × 0,5 cm, flexível quando 
fresco, frágil e quebradiço quando seco; superfície superior hirsuta a híspida, formada por 
notórios processos hidnóides, fasciculada, pêlos com até 5 mm de comprimento, 
alaranjados (6/8 5YR), vermelho-amarelados (5/8 5RY), marrom-amarelados (5/8 10YR) e 
amarelos (7/8 10YR) quando secos; margem irregular, aguda, denteada, com dentes de até 
1 mm de comprimento; concolor com a superfície superior. Himenóforo poróide, poros 
angulares, irregulares, dedalóides, amarelo (8/8 10YR) a marrom muito pálido (7/3 – 7/8 
10YR), 1 – 2 poros por mm, dissepimentos delgados; tubos inteiros, dilacerados, com até 4 
mm de comprimento, translúcidos e densos quando secos, de cor branca (8/ 1 – 8/ 2 10YR) 
a bege (8/3 – 8/4 10YR). Contexto homogêneo, fibroso, macio, concolor com os tubos, até 
1 mm de espessura. 
 
Sistema hifal – dimítico, hifas generativas fibuladas, hialinas, de paredes delgadas, 
abundantes, ramificadas, 2 – 3 µm de diâmetro. Hifas esqueletais amareladas, de paredes 
espessas, com lúmen visível, retas, com 3 – 5 µm de diâmetro; semelhantes no contexto. 
IKI. Basídios clavados a subclavados, hialinos, tetrasporados, paredes delgadas, com a 
base fibulada, 11 – 15 × 4 µm. Basidiósporos elipsóides a subglobosos, hialinos, paredes 
delgadas, 5 – 7 × 3 – 4 µm. IKI-. Fibuloconídios presentes, formados sobre os processos 
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hidnóides da superfície superior do píleo ou ao longo da margem, solitários ou em 
pequenas cadeias, de paredes delgadas a levemente espessadas, oblongos com uma das 
extremidades pontiaguda medindo 11 – 15 × 4 – 5 µm, muitas vezes com uma 
“pseudofíbula”. Elementos estéreis: cistídios presentes, de diversas formas e tamanhos, 
abundantes, às vezes como terminações de hifas, mucronados, de paredes delgadas, lisos 
ou geralmente incrustados apicalmente, hialinos, mais abundantes nos dissepimentos, 15 – 
35 × 2 – 5 µm.  
 
Substrato – tronco indeterminado em moderado estágio de decomposição. Podridão – 
branca 
 
Distribuição – neotropical; América do Norte, Central e América do Sul, no Brasil, citada 
anteriormente para os Estados da Bahia, Rio Grande do Sul e São Paulo (Fonsêca, 1999; 
Gilbertson & Ryvarden, 1986; Góes-Neto, 1999; Popoff & Wright, 1998; Silveira & 
Guerrero, 1991). 
 
Material examinado – BRASIL, Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana & Santana 244, 23/V/07 (FLOR 32222).  
 
Material adicional – ARGENTINA, Misiones, Cataratas del Iguazú, Singer & Digilio, 
M-132, 27/XI/49 (BAFC 27280); ibid , Parque Nacional Iguazú, plaza cerca Salto Dos 
Hermanos, J.E. Wright, M-3028, 28/IX/79 (BAFC 24462). 
 
Discussão – esta espécie é facilmente reconhecida a campo devido à densa cobertura 
híspida do píleo, com processos hidnóides, de cor alaranjada a vermelho amarelado; além 
do himenóforo amarelo a marrom muito pálido, com poros irregulares a dedalóides. 
Microscopicamente é caracterizada pela presença de fibuloconídios, inexistentes em outros 
políporos (Gilbertson & Ryvarden, 1986). De acordo com Ryvarden (1984) E. aculeifera é 
facilmente separada da espécie tipo Echinoporia hydnophorus (Berk.& Br.) Ryvarden, por 
esta possuir basidiósporos globosos e conídios oblongos elipsóides a levemente 
pontiagudos além de possuir poros menores (3 – 5 por mm). Wright (1983) descreveu 
cistídios incrustados em pequeno número, menores em comprimento (11,3 – 21,7 × 4,1 – 
5,2 µm); ao contrário do material analisado por nós que apresentou abundantes cistídios e 
terminações hifais com incrustações. As medidas encontradas para os basidiósporos (5.0–
7,0 × 3,0 – 4,0 µm) foram próximas (4,2 – 6,2 × 2,9 – 4,2 µm) às observadas por Silveira & 
Guerrero (1991); Gibertson & Ryvarden (1986), entretanto, encontraram basidiósporos um 
pouco menores (4,0 – 5,0 × 3,0 – 3,5 µm). Wright (1983) a citou como Hischioporus 
aculeifer (Berk. & Curt) Wright para a Argentina. Primeira citação para Santa Catarina.  
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Figura 8. Echinoporia aculeifera. A) basidioma a campo; B) basidioma em laboratório; C) 
estruturas microscópicas: a- himênio, b- basidiósporos, c-cistídios; d- fibuloconídios; e- 
hifas generativas com cistídios, f- hifas esqueletais. Escala: 10 µm. 
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Oxyporus obducens (Pers.) Donk, Med. Bot. Mus. Univ. Utrecht 9: 202, 1933. 
 ≡Polyporus obducens Pers., Mycologia Europaea 2: 204, 1825.   

≡Physisporus obducens (Pers.) Gillet, Les Hyménomycètes ou Description de tous 
les Champignons qui Croissent en France: 697, 1878.   

≡Poria obducens (Pers.) Cooke, Grevillea 14 (72): 110, 1886. 
≡Fomitopsis obducens (Pers.) P. Karst., Finlands Basidsvampar: 128, 1899.| 
≡Trametes obducens (Pers.) Pat., Essai Tax. Hyménomyc.: 93, 1900. 

=Polyporus inhalatus Velen., Ceske Houby 4-5: 636, 1922. 
≡Coriolus obducens (Pers.) Bourdot & Galzin, Bulletin de la Société Mycologique de 

France 41: 147, 1925. 
≡Coriolus connatus subsp. obducens (Pers.) Bourdot & Galzin, Bulletin de la Société 

Mycologique de France 41: 147, 1925.  
≡Oxyporus populinus var. obducens (Pers.) Pilát, Atlas Champ. Europe III, 

Polyporaceae 1343. 1940.   
≡Rigidoporus obducens (Pers.) Pouzar, Folia geobot. phytotax. 1:368, 1966.   

 
* Anamorfo: Ptychogaster effuses Pat., Journ. Bot. Paris 2: 216, 1888. 
 

(Figura 9) 
 

Basidioma – anual, ressupinado a efuso-reflexo, adnato, macio e coriáceo quando fresco, 
rígido e quebradiço quando seco, com até 5,0 mm de espessura; superfície superior 
levemente tomentosa, glabra em basidiomas mais velhos, sulcada, bege (8/6 10YR); 
margem estéril, inteira, macia, finamente tomentosa a fimbriada, aguda a obtusa, concolor 
à superfície superior. Himenóforo poróide, poros circulares a angulares, castanho muito 
pálido (7/6 10YR) a amarelo acastanhado brilhante (6/6 – 6/8 10YR), 4 – 6 poros por mm, 
dissepimentos fimbriados, delgados e ligeiramente lacerados, inteiros; tubos contínuos, 
macios, com até 2,0 mm de comprimento, concolor com o himenóforo e um pouco mais 
escuro que o contexto. Contexto simples, azonado, homogêneo, macio a firme, branco (8/1 
– 8/2 10YR) a bege (8/6, 7/6 10YR), até 1,5 mm de espessura. 
 
Sistema hifal – monomítico, hifas generativas com septo simples, de paredes delgadas a 
espessas, 2,0 – 3,0 µm de diâmetro, IKI-, semelhantes no contexto. Basídios – clavados a 
subclavados, com septo simples na base, hialinos, tetrasporados, paredes delgadas, 10 – 14 
× 5 – 6 µm. Basidíolos semelhantes aos basídios, porém menores, 8 – 11 × 4 – 5 µm; 
Basidiósporos amplamente elipsóides a subglobosos, hialinos, paredes delgadas, 3 – 5(-6) 
× 3 – 4 µm, IKI-. Clamidósporos presentes na trama, de forma variada, geralmente 
globosos, piriformes a elipsóides, irregulares, 7 – 15 × 6 – 9 µm, de paredes espessas e 
lisas, hialinos a amarelados pálidos. Elementos estéreis: cistídios presentes, 18 – 30 × 5 – 
10 µm, numerosos, clavados a ligeiramente ventricosos, de paredes espessas, com uma 
coroa de cristais no ápice ou fortemente incrustado desde a metade superior. 
 
Substrato – Tronco de Inga edulis Mart (Fabaceae) vivo em inicial estágio de 
decomposição. Podridão – branca. 
 
Distribuição – região setentrional da América do Sul. Ásia, Argentina, China, 
Checoslováquia, Estados Unidos, Finlândia, Japão, Rússia, Venezuela e Brasil ( Rio 
Grande do Sul) [Núñez & Ryvarden, 2001; Dai et al., 2004; Ryvarden & Gilbertson, 1994; 
Robledo et al., 2006; Ryvarden & Iturriaga, 2001; Rick, ]. 



 

36 

 

 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana & Santana 213, 23/V/07 (FLOR 32223).  
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina: Santo Amaro da Imperatriz, Morro 
das Três Voltas, Michels, Esber, Groposo & Marcon-Baltazar 496, 20/III/2005 (FLOR 
31806); ibid : Florianópolis, Ratones, Loguercio-Leite & Furlani 383, 27/I/1989 (FLOR 
10702). 
 
Discussão – o material analisado se diferencia das demais espécies ressupinadas do gênero 
pelo número de poros (4 – 6 por mm), basidiósporos (3 – 5(-6) × 3 – 4 µm) e a presença de 
clamidósporos. Análises de Oxyporus latemarginatus (Durand & Mont.) Donk (FLOR 
31806), anteriormente citada para Santa Catarina por Loguercio-Leite et al. (2008), 
ressaltaram outras características que diferenciam O. obducens de O. latemarginatus. 
Nessa última espécie, observamos basidiósporos medindo 4,0 – 7,0 × 2,5 – 3,0(-3,5) µm, 1 
– 3 poros por mm, cistídios menores (14,0 – 25,0 × 4,0 – 6,5 µm) e hifas generativas com 
3,5 µm de diâmetro. Comparando nossos dados com os da literatura, houve pouca 
discordância, assim Núñez & Ryvarden (2001) ao descreverem O. obducens destacam a 
presença de cistídios (25 – 55 × 7 – 8 µm) e basidiósporos (4,0 – 5,0 × 2,5 – 3,0 µm), 
ligeiramente maiores do que o material analisado nesse estudo e das informações obtidas 
em Ryvarden & Gilbertson (1994) que descreveram cistídios com 15 – 30 × 5 – 12 µm e 
basidiósporos medindo 3,0 – 4,5 × 2,5 – 3,5 µm. Macroscopicamente, Núñez & Ryvarden 
(2001) advertem que O. obducens é muito similar a Oxyporus corticola (Fr.) Ryvarden, 
quanto ao basidioma ressupinado, anual, de coloração bege; microscopicamente os 
mesmos autores comentam que O. corticola possui poros (2 – 4 por mm) e basidiósporos 
maiores (5,0 – 7,0 × 3,0 – 4,5 µm), além da presença de gloeocistídios. Como algumas 
características de Ceriporia xylostromatoides (Berk.) Ryvarden & Johansen, citada para 
Santa Catarina por Loguercio-Leite & Wright (1991a) são semelhantes a O. obducens, tais 
como basidioma anual, ressupinado a efuso-reflexo, poros por mm (3 – 6) e sistema hifal 
monomítico, analisou-se minuciosamente um exemplar (FLOR 10702) daquela espécie, 
observaram-se hifas generativas com maior diâmetro (3,5 – 5,0 µm), cístidios menores 
(14,0 – 16,0 × 9,0 – 10,0 µm) e lisos, diferentes da espécie aqui descrita. Robledo et al. 
(2006) mencionam a presença de reação metacromática (hifas, basidiósporos, 
clamidósporos, cistídios reagem com o azul de cresil); os mesmos autores observaram que 
o himênio (basídios, basidíolos) e basidiósporos também reagem com o azul de algodão; 
além do que, O. obducens seria parasita facultativo. Ryvarden & Gilbertson (1994) a 
descrevem em numerosos hospedeiros na Europa e Finlândia (Acer, Aesculus, Alnus, 
Betula, Fagus, Fraxinus, Hippocastaneus, Juglans, Malus, Populus, Robinia, Quercus, 
Salix, sambucus, Sorbus, Tilia and Ulmus). Robledo et al. (2006) a relacionam a Polylepis 
australis como hospedeiro desta espécie para a Argentina e Aesculus hippocastanum e 
Aceris pseudoplatani como hospedeiros para a Checoslováquia. Primeira citação para 
Santa Catarina e primeiro registro de coleta em Inga edulis Mart.  
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Figura 9. Oxyporus obducens. A) basidioma a campo; B) basidioma em laboratótio; C) 
estruturas microscópicas: a- himênio, b- basidiósporos, c- cistídios, d- clamidósporos, e- 
hifas generativas. Escala: 10 µm. 
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Ordem Polyporales Gäum. 

 

GANODERMATACEAE  Donk  
Bull. Jardin Botanique de Buitenzorg 17: 474, 1948. 

 
 

Amauroderma sprucei (Pat.) Torrend, Brotéria Bot. 18: 121, 1920. 
=Porothelium rugosum Berk., J. Bot. & Kew Misc. 8:237, 1856*. 

≡Ganoderma sprucei Pat., Bull. Soc. Mycol. Fr. 10:75, 1894. 
=Amauroderma avellaneum Murrill, North American Flora 9(2): 116, 1908. 

≡Polyporus dubiopansus Lloyd, Mycol Writ. 3: 125, 1912. 
=Ganoderma avellaneum (Murrill) Sacc. & Trotter, Sylloge Fungorum 21: 305, 1912. 

≡Amauroderma dubiopansum (Lloyd) Ryvarden. Neotropical Polypores. Synop. Fun. 
19:52, 2004. 
 

(Figura 10) 
 

Basidioma – anual, mesopodal, solitário. Píleo espatulado, flabeliforme - semicircular a 
reniforme, aplanado a ligeiramente ondulado no centro, rígido, com até 9,0 × 6,0 × 1,6 cm; 
superfície superior ligeiramente a distintamente concentricamente zonada a sulcada, 
radialmente enrugada, glabra, marrom amarelado (5/4 10YR) a marrom amarelado escuro 
(4/4 10YR); margem inteira, glabra, aguda e deflexa quando seca, concolor à superfície 
superior. Estípite – sublenhoso a lenhoso, espesso, com seções arredondadas a ligeiramente 
elipsóides, base mais espessada (5,5 cm diâmetro), ligeiramente bulbosa, glabro, 9 × 4 cm, 
concolor com a superfície superior do píleo. Himenóforo poróide, poros circulares a 
angulares, amarelo avermelhado (86, 7/6, 7/8, 6/6, 6/8 7.5Y), 6 – 7 poros por mm, 
dissepimentos espessos, inteiros, lisos a pruinoso; tubos inteiros, com até 5 mm de 
comprimento, macios, brancos (8/1 10YR) a alaranjados pálidos (8/4 7.5YR) quando 
fresco e amarelo pálido (8/6 10YR) com consistência mais dura, resinosa, com uma densa 
textura fibrosa, quando seco. Contexto simples, homogêneo, firme, branco (8/1 10YR) a 
bege pálido (8/4 10YR), até 3 mm de espessura. Possui uma cútis anamixoderme. 

  
Sistema hifal – trimítico, hifas generativas fibuladas, hialinas, de paredes delgadas, 
escassas, 1,5 – 2,0 µm de diâmetro; hifas esqueletais amareladas a castanhas, de paredes 
espessas a sólidas, dominantes, 4,0 – 8,0 µm de diâmetro; hifas ligadoras amareladas, de 
paredes espessas, 2,0 – 6,0 µm de diâmetro, dextrinóides; ocorrem de forma semelhante no 
contexto e estípite. Basídios não encontrados; Basidíolos clavados a subclavados, hialinos, 
de paredes delgadas, 12 – 20 × (-3,5)6 – 13 µm. Basidiósporos subglobosos, hialinos a 
amarelados, paredes espessadas e ornamentadas, 9 – 10 × 7 – 8 µm, IKI-. Elementos 
estéreis: ausentes. 

 

                                                 
*A espécie foi originalmente proposta como Porothelium rugosum Berk. Patouillard (1894) reconheceu afinidades neste 
táxon com Ganoderma Kart. mas como o binômio G. rugosum já existia em G. rugosum (Bl.& Nees: Fr.)Pat. (1889) o 
epíteto “rugosum” não pode ser usado na nova combinação. Patouillard então propôs Ganoderma sprucei Pat.  para esta 
espécie. 
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Substrato – raiz de árvore indeterminada em avançado estágio de decomposição. 
Podridão – branca. 
 
Distribuição – neotropical, Costa Rica, Cuba, Belize, Guiana Francesa, Venezuela e 
Brasil: Amazonas (tipo), Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Mato Grosso (Xavantina), 
Pernambuco, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Sergipe (Torrend, 1920; Rick,1938; 
Furtado, 1981; Ryvarden & Meijer, 2002; Gibertoni, 2004; Corner, 1983; Ryvarden, 2004; 
Decock & Herrera Figueroa, 2006). 
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana, Santana & Rodrigues-Souza 190, 27/XII/06 (FLOR 32210).  
 
Material adicional – BRASIL , Sergipe: Itabaiana, Estação Ecológica Serra de Itabaiana, 
Gibertoni 44616, III/2002 (URM 77450); ibid , Gibertoni 44617, III/2002 (URM 77451); 
ibid , Santa Catarina: Santo Amaro da Imperatriz, Hotel Caldas da Imperatriz, Larissa 
T. Pereira, 31/III/2007 (FLOR 32197); ibid , Vargem Braço – PEST, Groposo 110, 
28/III/2001 (FLOR 31323); ibid , Trilha da Cascata – PEST, Groposo 097, 05/I/2001 
(FLOR 11902); ibid , Florianópolis, Rio Tavares, Furlani 274, 04/VII/1986 (FLOR 
10460); ibid , Ilhota  – Morro do Baú, Groposo, VII/2003 (FLOR 31344).  

 
Discussão – característicos basidiósporos globosos a subglobosos, medindo 9 – 10 × 7 – 8 
µm são similares (8,5 – 10,0 × 7,0 – 9,0 µm, 9 – 10 × 7 – 8 µm) aos observados nos 
materiais comparados (URM 77450 e URM 77451) bem como àqueles descritos por 
Ryvarden (2004) e Furtado (1981), que medem respectivamente 8 – 10 µm de diam. e (-6) 
8 – 10 µm de diam., diferindo dos dados de Decock & Herrera Figueroa (2006), que 
descrevem basidiósporos com (-6,5)7,5 – 9,8(-10.3) × (6,5) 7,0 – 9,0(-9,5) µm. 
Macroscopicamente, esta espécie se caracteriza por apresentar poros pequenos, píleo 
marrom amarelado a marrom amarelado escuro e um contexto branco a bege pálido. A. 
sprucei se diferencia das demais espécies do gênero Amauroderma, descritos para Santa 
Catarina, ao possuir himenóforo amarelo avermelhado e hifas esqueletais com reação 
dextrinóide. Ryvarden (2004) ressalta que esta coloração do contexto diferencia A. sprucei 
de A. schomburgkii (Mont. & Berk.) Torrend. Quando comparadas A. schomburgkii 
(FLOR 31344) confirma-se esse dado por possuir contexto marrom. Microscopicamente, o 
mesmo autor cita que A. sprucei possui basidiósporos globosos; contudo, os materiais de 
Mondaí, URM 77450 e URM 77451 apresentaram basidiósporos globosos a subglobosos 
coincidindo com Decock & Herrera Figueroa (2006). Comparando A. sprucei com 
Amauroderma omphalodes (Berk.) Torrend (FLOR 10460), as espécies se diferenciam, 
pois esta última possui basidiósporos (9,0 – 11,0 × 9,0 – 11,0 µm) e poros (4 – 5 por mm) 
maiores. Amauroderma intermedium (Bres. & Pat.) Torrend (FLOR 32197) se distingue da 
espécie aqui descrita pelo tamanho dos basidiósporos (9 – 12 × 8 – 10 µm), número de 
poros por mm (4 – 8) e hifas esqueletais com diâmetro menor (4 – 5 µm). Por outro lado, 
A. brasiliensis (Singer) Ryvarden (FLOR 31323) se diferencia de A. sprucei por possui 
poros maiores (1,5 – 3,0 por mm) himenóforo bege, consistência carnosa e estípite 
delgado. Analisando Amauroderma camerarium (Berk.) Furtado, a superfície finamente 
velutina, os basidiósporos (9,0 – 11,0 × 8,0 – 10,0 µm) e o diâmetro das hifas esqueletais 
(6,0 – 10,0 µm) separam essa espécie de A. sprucei. Primeira citação para Santa Catarina. 
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Figura 10. Amauroderma sprucei. A) basidioma em laboratório; B) estruturas 
microscópicas: a- himênio, b- basidiósporos, c- cútis d- hifas generativas, e- hifas 
ligadoras, f- hifas esqueletais. Escala: 10 µm. 
 
 

 A 
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POLYPORACEAE  Corda 
Icones Fungorum Hucusque Cognitorum 3: 49, 1839. 

 
Pseudofavolus miquelii (Mont.) Pat., Essai Tax. Hymen. p. 81, 1900. 
≡Polyporus miquelii Mont., Ann. Sci. Nat. III 4: 357, 1845.  

=Favolus induratus Berk. Annals and Magazine of Natural History 9: 197, 1852. 
≡Hexagonia miquelii (Mont.) Sacc., Sylloge Fungorum 6: 361, 1888.  

=Favolus daedaleoides Speg., Revista Argentina de Historia Natural 1(2): 108, 1891. 
≡Scenidium miquelii (Mont.) Kuntze, Revisio generum plantarum 3: 516, 1990. 

=Hexagonia indurata (Berk.) Murrill, Bulletin of the Torrey Botanical Club 31(6): 332, 
1904. 
=Pseudofavolus auriculatus Pat. Bulletin de la Société Mycologique de France 24(1): 4, 
1908. 
=Favolus auriculatus (Pat.) Sacc. & Trotter, Sylloge Fungorum 21: 357, 1912. 
 

(Figura 11) 
 

Basidioma – anual; pileado, lateralmente estipitado, flabeliforme, solitário, aplanado e 
flexível quando fresco; convexo, frágil e quebradiço quando seco, medindo até 5,5 cm de 
comprimento, 4,5 cm de largura e 0,5 cm de espessura na base; superfície superior glabra, 
rugosa a radialmente fibrosa, tesselada, amarela a castanho pálida (8/6, 8/4 10YR), 
tornando-se amarela acastanhada quando seca (6/8 10YR); margem ligeiramente ondulada, 
lisa, muito delgada, castanha avermelhada a amarela avermelhada (5/4, 5/6, 5/8 10 YR). 
Estípite sublenhoso a lenhoso, glabro, simples, muito curto, 0,2 mm. Himenóforo poróide, 
poros angulares, marrom amarelado brilhante (6/4 10YR), 1,0 – 1,5 poros por mm, 
dissepimentos delgados; tubos inteiros, com até 2 mm de comprimento, castanho pálido 
(8/4 10YR) a amarelo (8/6 10YR). Contexto homogêneo, fibroso, concolor com os tubos, 
delgado com até 1 mm de espessura.  
 
Sistema hifal – dimítico; na trama presença de hifas generativas fibuladas, hialinas, de 
paredes delgadas, difíceis de observar, freqüentemente colapsando em KOH 1% e 5%, 
medindo 2 – 3 µm; hifas esqueleto-ligadoras dominantes, hialinas a ligeiramente 
amareladas, compactas ou com lúmen capilar, eixo central medindo 2,0 – 3,5 µm diâm., 
ramificações 2,5 – 4,5 µm. No contexto são semelhantes, entretanto, as hifas esqueletais 
apresentam o eixo central com até 5,0 µm diâm., IKI-. Basídios clavados, alongados, 
hialinos, tetrasporados, paredes delgadas, gutulados, com a base fibulada, 27 – 37 × 11 – 
14 µm. Basidíolos semelhantes aos basídios, porém menores 25 – 30 × 7 – 10 µm; 
Basidiósporos cilíndricos a elipsóides, hialinos a amarelos pálidos, gutulados, paredes 
delgada, 10 – 16 × 4 – 6 µm, IKI-. Elementos estéreis: cistidíolos presentes, hialinos, 
parede delgada, gutulados, medindo 25,0 – 30,0 × 2,05 – 4,0 µm.  
 
Substrato – cipó em avançado estágio de decomposição. Podridão – branca 
 
Distribuição – pantropical; Austrália, África, Paraguai, Costa Rica, no Brasil, citada 
anteriormente para o Mato Grosso do Sul e Santa Catarina. (Ryvarden & Johansen, 1980; Núñez 
& Ryvarden, 1995; Michels, 2006; Popoff & Wright, 1998; Velázquez &. Ruíz-Boyer, 2005). 
 
Material examinado – BRASIL, Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Zanella 109, 16/VI/06 (FLOR 32225). 
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Material adicional – COSTA RICA , El Jardin , Dota, L. Echeverria 41-78, 21/III/1900 
(NYBG 00354169); ibid , SJ Montana, L. Echeverria 65-78, /1900 (NYBG 00354168); 
BRASIL , Santa Catarina: Santo Amaro da Imperatriz, Morro das Três Voltas, 
Michels, Esber, Groposo e Marcon-Baltazar 494, 20/III/2005 (FLOR 31805); ibid , Ilha de 
Santa Catarina, Rio Vermelho, Loguercio-Leite, 14/XII/1984 (FLOR 10104); ibid , 
Paraná, Capanema, Basso, 27/XII/1996 (FLOR 11500). 
 
Discussão – esta espécie é caracterizada pela presença de um contexto muito delgado, 
poros grandes e angulares e basidiósporos com mais de 15 µm de comprimento, de acordo 
com Núñez & Ryvarden (1995). Nossas medidas de basidiósporos (10 – 16 × 4 – 6 µm) 
foram muito próximas às encontradas nos materiais analisados da Costa Rica (NYBG 
00354169 e NYBG 00354168) [10 – 17 × 5 – 7 µm] e um pouco menores às encontradas 
por Ryvarden & Johansen (1980) e Corner (1984), (-14,5)16,0 – 20,0 × 6,5 – 8,0 µm e 12,0 
– 18,0 × 6,0 – 8,5 µm, respectivamente. Os basídios (22 – 30 × 9 – 14 µm) nos materiais 
NYBG 00354169 e NYBG 00354168 são semelhantes aos encontrados nos espécimes aqui 
descritos. Corner (1984), ao descrever Polyporus miquelii para o estado do Mato Grosso, 
Brasil, aponta basídios medindo (38 – 40 × 13 – 14 µm) próximos também das medidas 
encontradas em nosso material, porém, o mesmo autor os descreveu sem esterigmas, o que 
os caracterizaria como basidiolos, que mediram 25 – 30 × 7 – 10 µm no material (109) de 
Mondaí. Ryvarden & Johnansen (1980) argumentaram que P. miquelii e Pseudofavolus 
cucculatus (Mont.) Pat. se diferenciam, pois P. cucculatus não possui uma cutícula 
distinta, seu contexto é mais espesso (1-2 mm) e os poros são menores (2 – 3 por mm). 
Contudo, Corner (1984) discordou e incluiu P. cucculatus como uma variedade de 
Polyporus miquelli. Por outro lado, Corner (1984) ressaltou que os basidiósporos, a 
presença de hifas esqueleto-ligadoras (tipo Bovista) de Mycobonia flava (Fr.) Pat., 
lembram Polyporus miquelii, diferenciando, pois essa não possui himenóforo poróide e 
possui fascículos hifais. De acordo com Ramsden et al. (2002), Pseudofavolus miquelii é 
considerado um patógeno. Primeira citação para Santa Catarina.  
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Figura 10. Pseudofavolus miquelii. A) basidioma em laboratório; B) estruturas 
microscópicas: a- himênio, b- basidiósporos, c- hifas esqueleto-ligadoras, d- hifas 
generativas. Escala: 10 µm. 
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4.2. Outras citações para o município de Mondaí 

 

Reino Fungi R.T. Moore 

Filo Basidiomycota R.T. Moore 

Subfilo Agaricomycotina Doweld 

Classe Agaricomycetes Doweld 

Ordem Gloephyllales Thorn 

 

GLOEOPHYLLACEAE Jülich 
Bibliotheca Mycologica 85: 368, 1981. 

 
 

Mycobonia flava (Sw.) Fr.,Bull. Soc. Mycol. Fr. 10: 77, 1894. 
≡Peziza flava Sw. Nov. Gen. Spec. Plant.: 150, 1976. 

 
(Figura 12A) 

 
Descrição em Reid (1976). 
 
Substrato – tronco indeterminado em avançado estágio de decomposição (188); tronco de 
Gochnatia polymorpha (Less) Cabrera (Asteraceae) em moderado estágio de 
decomposição (223).  
 
Podridão – branca. 
 
Distribuição – neotropical, Estados Unidos da América, Costa Rica, Jamaica, Panamá, 
Venezuela e Argentina; no Brasil, citada anteriormente para Alagoas, Mato Grosso, Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina (Reid, 1976; Corner, 1984; Gibertoni et al., 2004 e 
Drechsler-Santos et al., 2008). 
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana, Santana & Souza-Rodrigues 188, 27/XII/06 (FLOR 32226); ibid , Campos-
Santana & Santana 223, 23/V/07 (FLOR 32227). 
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina, Itapir anga, Scholz s/n, 15/IV/1985 
(FLOR 10109); ibid , Três Barras, Flona, Drechsler-Santos s/n, 22/XI/2003 (FLOR 
31465). 
 
Discussão – macroscopicamente, Mycobonia flava é caracterizada por apresentar 
basidioma pileado, lateralmente estipitado, solitário e convexo, himenóforo liso a olho nu, 
sob lupa densamente coberto com minúsculos “dentes” (Dennis, 1970; Drechsler-Santos et 
al., 2008); os espécimes estudados neste trabalho possuem basidiósporos cilíndricos, lisos, 
com paredes delgadas, medindo 13,0 – 18,0 × 4,5 – 6,0 µm, semelhantes aos materiais 
adicionais examinados (FLOR 10109 e FLOR 31465) que mediram 13,5 – 18,0 × 4,5 – 6,0 
µm; quanto aos dados bibliográficos nossos espécimes foram similares aos de Drechsler-
Santos et al. (2008) que registraram basidiósporos com 14,0 – 18,0 × 4,0 – 6,0 µm; 
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parcialmente semelhantes na largura (5,0 – 7,0) a Reid (1976) e no comprimento (15,0 – 
18,0 µm) a Corner (1984). De acordo com Reid (1976) e Corner (1984) além da cor do 
basidioma castanho amarelado pálido, o tamanho e a morfologia dos basidiósporos 
distinguem M. flava de M. brunneoleuca (Berk. & M.A. Curtis) Pat., que possui 
basidiósporos fusóides-elipsóides maiores. Outro aspecto importante (Corner, 1984 e 
Drechsler-Santos et al., 2008) é a presença de fascículos hifais apicalmente incrustados, 
que nos materiais analisados mediram (-40)60 – 90 × 100 – 220 µm, surgindo a partir da 
camada basal, atravessando o contexto e o himênio, projetando-se em até 170 µm, a 
medida da projeção é semelhante aos dados de Corner (1984) e um pouco menor em 
Drechsler-Santos et al. (2008) que registraram 180 µm. Cunningham (1956) afirma que as 
espécies de Mycobonia Pat. se assemelham as de Epithele (Pat.) Pat. pela presença de 
fascículos hifais. Ambos os gêneros se diferenciam principalmente por Epithele possuir 
gloeocistídios. Segundo o mesmo autor, a origem dos fascículos hifais em M. flava é 
semelhante em Epithele. Foi citada pela primeira vez para o município de Mondaí por 
Campos-Santana & Loguercio-Leite (2008).  
 
 

Ordem Hymenochaetales Oberw. 

 
HYMENOCHAETACEAE  Imazeki & Toki 

Bull. Govt Forest Exp. Stn 67:24, 1954. 
 
 

Fomitiporia punctata (Karst.) Murrill, Lloydia 10: 254, 1948.  
 ≡Poria punctata Karst. Brid. Kannedom Fin. Natur Folk  37: 03,1882.  

 
(Figura 12B) 

 
Descrição em Loguercio-Leite & Wright (1995). 
 
Substrato – tronco de Nectandra membranacea (Sw.) Griseb. (Lauraceae) em moderado 
estágio de decomposição (31); tronco indeterminado em avançando estágio de 
decomposição (292). Podridão – branca.  
 
Distribuição – cosmopolita; no Brasil, citada para o Amapá, Paraná, Pernambuco, Santa 
Catarina, São Paulo e Rio Grande do Sul (Ryvarden & Meijer, 2002; Loguercio-Leite & 
Wright, 1995; Bononi at al., 1981; Fonsêca, 1999; Silveira & Guerrero, 1991; Ryvarden & 
Johansen, 1980).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana & Santana 31, 03/I/06 (FLOR 32228); ibid , Linha Uruguai, Campos-Santana & 
Santana 292, 25/V/07 (FLOR 32229). 
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina: Major Gercino , Willerding e Atanazio 
276, 11/VIII/93 (FLOR 10905); ibid , Palhoça, Michels, Klier e Marcon-Baltazar 518, 524, 
15/V/2005 (FLOR 31820, 31823); ibid , Ilha de Santa Catarina, Morro da Lagoa da 
Conceição, Loguercio-Leite & Jarenkow 142, 24/II/88 (FLOR 10584); ibid , ipse 252, 
26/VII/88 (FLOR 10634); ibid , Paraná: Quatro Barras, P.E. Marumbí, Meijer 828, 
26/V/87 (BAFC 31031); ibid , Rio Grande do Sul: Santa Maria, Catorrita, Sítio 
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Aldorindo, Coellho 25-4, 12/VII/1992 (ICN 97762); COSTA RICA , Maxon 587 (BAFC 
27059). 
 
Discussão – o tamanho dos basidiósporos (5,0 – 6,0 × 4,5 – 6,0 µm) dos materiais 
estudados é análogo aos materiais comparados (FLOR 31820, 31823, 10634, 10584 e 
10905) e as medidas dos poros (6 – 8 por mm) são um pouco superiores às encontradas em 
FLOR 31820, 31823 (4 – 7 por mm) e FLOR 10905 (5 – 6 por mm), mas semelhantes à 
FLOR 10634, 10584 que medem de 6 – 7(-8) por mm. Confrontando nossos dados com os 
da literatura, percebemos que os materiais descritos por Lowe (1966), Cunningham (1965) 
e Silveira & Guerrero (1991) são semelhantes aos nossos espécimes. Entretanto, nos 
materiais descritos por Gilbertson (1979), Ryvarden & Johansen (1980), Fonsêca (1999), 
Dai (1999) e Ryvarden (2004), percebeu-se uma pequena diferença no comprimento dos 
basidiósporos, 6,5 – 8,5 × 5,5 – 7,0 µm, 6,0 – 7,5 × 5,0 – 7,0 µm, 6,0 – 8,0 × 5,0 – 7,0 µm, 
(-5,0)5,5 – 7,5(-8,0) × (-4,0)5,0 – 6,7(-7,0) µm e 6,5 – 8,5 × 5,5 – 7,0 µm, respectivamente. 
A espécie é macroscopicamente caracterizada por apresentar basidioma ressupinado, mais 
espesso no centro, marrom ferrugíneo e margem de cor amarelo-ocrácea. Fonsêca (1999) 
ressalta que essas características também estão presentes em Phellinus ferrugineo-velutinus 
(Henn) Ryvarden, mas, as duas espécies se diferenciam microscopicamente, pois os 
basidiósporos de P. ferrugineo-velutinus são morfologicamente diferentes e não possuem 
reação dextrinóides, além da presença de setas himeniais, dados confirmados em BAFC 
31031. Por outro lado, Gilbertson (1979) argumenta que a espécie aqui estudada é muito 
similar a Phellinus hartigii (Allesch. & Schnabl) Pat., ambas se diferenciam pois esta 
possui basidioma efuso-reflexo e é encontrada em coníferas. A semelhança entre F. 
punctata e F. robusta (Karst.) Fiasson & Niemelã foi notada por Lowe (1966) e Gilbertson 
(1979). Ambos consideravam a presente espécie como uma forma ressupinada de F. 
robusta, que é pileada. Groposo et al. (2005) através de uma abordagem filogenética 
colocam P. punctatus e P. robustus no mesmo agrupamento filogenético devido a uma 
forte cianofilia associada à reação dextrinóide, à falta de pigmentação, à parede espessa e à 
forma globosa dos basidiósporos. De acordo com Dai (1999), esse conjunto de 
características define o gênero Fomitiporia, estabelecido por Murrill (1907) com F. 
langloisii Murrill (= P. punctatus) como espécie tipo, considerando um grupo homogêneo 
dentro de Hymenochaetaceae. Dados moleculares e filogenéticos realizados por Wagner & 
Fischer (2001, 2002) e Larsson et al. (2006) incluem Fomitiporia hartigii e Fomitiporia 
robusta no mesmo agrupamento com F. punctata, reforçando a similitude de caracteres 
nessas espécies. Entre as espécies sem setas, F. punctata pode ser facilmente identificada 
microscopicamente por possuir basidiósporos globosos a subglobosos, hialinos, com 
paredes um pouco espessadas, dextrinóides, e pela presença de cistidiolos (Cunningham, 
1965; Ryvarden & Jonhansen, 1980; Coelho, 199; Loguercio-Leite & Wright, 1995; 
Silveira & Guerrero, 1991; Dai, 1999; Ryvarden, 2004). De acordo com Ryvarden (2004), 
essas características são partilhadas com Phellinus maxonii (Murrill) Reid que se 
diferencia por possuir basidiósporos ligeiramente menores (5,0 – 6,0 µm de diâmetro), 
margem amarela brilhante e poros angulares maiores (4 – 6(-7) por mm). Ao analisar F. 
maxonii (BAFC 27059) observa-se que as medidas dos basidiósporos (5,0 – 6,0 × 5,0 – 5,5 
µm), o tamanho dos poros (6 – 8 por mm), são semelhantes às medidas dos nossos 
materiais, bem como dos materiais adicionais estudados (FLOR 10584, 10634, 10905, 
31820, 31823 e BAFC 31031). Com base em dados morfológicos, moleculares e 
ecológicos (biogeográficos), Decock et al. (2007) reconhecem F. maxonii como uma 
espécie distinta, previamente considerada sinônimo taxonômico de F. punctata por Lowe 
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(1966) e Ryvarden (1985). Foi citada pela primeira vez para o oeste catarinense por 
Campos-Santana & Loguercio-Leite (2008).  
 

 
Fomitiporia undulata Murrill. North American Flora  9(1): 10 , 1907.  

 
(Figuras 12C) 

 
Descrição em Loguercio-Leite & Wright (1995). 
 
Substrato – tronco de Gochnatia polymorpha (Less) Cabrera (Asteraceae) em avançando 
estágio de decomposição (225). Podridão – branca 
 
Distribuição – neotropical; no Brasil, citada anteriormente para Alagoas e Santa Catarina 
(Ryvarden, 2004; Loguercio-Leite & Wright, 1991; Loguercio-Leite & Wright, 1995; 
Gibertoni et al. 2004). 
  
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana & Santana 225, 23/V/07 (FLOR 32230). 
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina: Águas Mornas, Michels & Marcon-
Baltazar 252, 17/I/2005 (FLOR 31670); ibid , Imaruí , ipse 393, 20/I/2005 (FLOR 31745); 
ibid , Ilha de Santa Catarina, Morro da Lagoa da Conceição, Loguercio-Leite & Furlani 
120, 05/XI/1988 (FLOR 10567); ibid , Loguercio-Leite & Furlani 059, 13/I/1988 (FLOR 
10521). 
 
Discussão – o tamanho dos poros e as setas uncinadas são características diagnósticas 
desta espécie ressupinada (Lowe, 1966; Ryvarden & Johansen, 1980; Ryvarden, 2004). O 
material examinado é muito semelhante aos materiais comparados (FLOR 31670, FLOR 
31745 e FLOR 10567) em todos os aspectos, especialmente quanto ao tipo de setas, 
dimensões dos poros (6 – 8 por mm), características das hifas generativas (hialinas, 
medindo 1,5 – 2,5 µm) e esqueletais (marrom-amareladas, na trama medindo até 4,0 µm). 
As descrições encontradas na literatura também são similares aos materiais analisados. 
Porém, as dimensões dos poros em Ryvarden & Johansen (1980) e Lowe (1966) são um 
pouco maiores, medindo 4 – 6 por mm e 5 – 6 por mm respectivamente. Em FLOR 10567 
constatamos que os basidiósporos são ligeiramente amarelados e com paredes levemente 
espessadas, características também observadas por David & Rajchenberg (1985). 
Entretanto, o espécime examinado apresentou tanto basidiósporos amarelo pálidos como 
hialinos, com paredes levemente espessas, representando provavelmente basidiósporos 
jovens. Esses caracteres não foram descritos por Michels (2006), Ryvarden & Johansen 
(1980) e Lowe (1966), que descreveram basidiósporos hialinos e de paredes delgadas. 
Loguercio-Leite & Wright (1995) ao descreverem a espécie comentam que Phellinus 
cesatii (Bres.) Ryv. se assemelha a F. undulata pela presença de basidiósporos amarelados 
e com paredes levemente espessas. Contudo, baseado na comparação com material 
adicional examinado (FLOR 10521), o espécime de P. cesatii possui basidiósporos 
menores (3,5 – 4,0 × 2,5 µm), com uma tonalidade mais forte de amarelo. Primeira citação 
para o oeste catarinense. 
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Fuscoporia gilva (Schwein.) T. Wagner & M. Fisch., Mycologia 94 (6): 1013, 2002.  
≡ Boletus gilvus Schwein. Schriften Nat. Gesellschaft in Leipzig 1: 96, 1822. 

 
(Figura 12D) 

 
Descrição em Ryvarden & Johansen (1980). 
 
Substrato – tronco indeterminado em avançando estágio de decomposição (28, 55, 183, 
209, 242, 246, 282); tronco de Gochnatia polymorpha (Less) Cabrera (Asteraceae) em 
avançado estágio de decomposição (295). Podridão – branca. 
 
Distribuição – pantropical; no Brasil, citada anteriormente para Alagoas, Amapá, Bahia, 
Mato Grosso, Paraná, Pará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Rio Grande do 
Sul, Roraima, Santa Catarina, São Paulo e Sergipe (Núñez & Daniels, 1999; Gibertoni et 
al., 2004; Sótão et al., 2003; Góes-Neto et al., 2000; M. Fidalgo, 1968; Rajchenberg & 
Meijer, 1990; Ryvarden & Meijer, 2002; Coelho, 1994; Groposo & Loguercio-Leite, 2002; 
Silveira & Guerrero, 1991; Jesus, 1996; Groposo & Loguercio-Leite, 2005; Bononi et al., 
1981). 
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana & Santana 28, 01/VI/06 (FLOR 32231); ibid , ipse 55, 15/IV/06 (FLOR 32232); 
ibid , Linha Uruguai, Campos-Santana, Santana & Rodrigues-Souza 183, 27/XII/06 (FLOR 
32233); ibid , Linha Uruguai, Campos-Santana & Santana 209 e 242, 23/V/07 (FLOR 
32234, FLOR 32235); ibid , ipse 246, 23/V/07 (FLOR 32236); ibid , Linha Sanga Forte, 
ipse 282 e 285, 25/V/07 (FLOR 32237, FLOR 32238). 
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina: Florianópolis, Morro da Lagoa, 
Willerding & Santos 420, 05/IV/1994 (FLOR 10920); ibid , Palhoça, Michels, Klier & 
Marcon-Baltazar 509, 15/V/2005 (FLOR 31816); ibid , Santo Amaro da Imperatriz, 
Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, Groposo 37, 27/IX/2000 (FLOR 11895). 
 
Discussão – essa espécie é caracterizada por possuir a superfície superior do píleo 
levemente tomentosa ou com aspecto velutino, abundantes setas himeniais ventricosas, e 
pequenos basidiósporos elipsóides (Groposo et al., 2007; Ryvarden & Johansen, 1980); as 
medidas dos basidiósporos dos materiais estudados (3,0 – 5,0 × 2,0 – 3,0 µm) são iguais às 
encontradas nos materiais comparados. De acordo com Trierveiler-Pereira (2008), as hifas 
generativas, por possuírem paredes espessas, são facilmente confundidas com hifas 
esqueletais, diferenciando-se destas pela presença de septo simples, além da coloração 
castanha clara, enquanto as hifas esqueletais possuem lúmen estreito e coloração castanha 
escura, essas características também foram observadas nos espécimes analisados. 
Loguercio-Leite & Wright (1995) afirmam que por ser uma espécie polimórfica, muitas 
coleções têm sido descritas sob ou com diferentes epítetos específicos; a extensa sinonímia 
pode ser vista em M. Fidalgo & O. Fidalgo (1968). F. gilva é uma das espécies mais 
comuns no Brasil (Drechsler-Santos, 2005), no estado de Santa Catarina foi citada 
primeiramente para Blumenau e São Francisco (Bresadola, 1896; Hennings, 1897), 
posteriormente para a Ilha de Santa Catarina por Loguercio-Leite & Wright (1991). 
Campos-Santana & Loguercio-Leite (2008) ampliaram a distribuição da espécie para o 
referido estado, com a primeira citação para o oeste catarinense.  
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Figura 12. A)Mycobonia flava: a- himênio, b-basidiósporos, c- fascículo hifal; 
B)Fomitiporia punctata: a- himênio, b- basidiósporos; C)Fomitiporia undulata: a- 
himênio, b- basidiósporos, c- setas himeniais; D)Fuscoporia gilva: a- himênio, b- 
basidiósporos, c- setas himeniais. Escala: 10 µm. 
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Inonotus patouillardii (Rick) Imazeki, Bull. of the Tokyo Science Mus. 6: 105, 
1943. 
 ≡ Polystictus patouillardii Rick, Brotéria, Série Botanica 6: 89, 1907. 
 

(Figura 13A) 
 

Descrição em Ryvarden (2004). 
 
Substrato – tronco de Ocotea catharinensis Mez. (Lauraceae) em moderado estágio de 
decomposição (66); tronco indeterminado em avançado estágio de decomposição (198). 
Podridão – branca. 
 
Distribuição – pantropical; no Brasil, citada anteriormente para a Bahia, Paraná, Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina (Góes-Neto, 1999; Ryvarden & Meijer, 2002; Loguercio-
Leite & Wright, 1991a; Rick, 1960).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana & Santana 66, 15/IV/06 (FLOR 32208); ibid , Linha Uruguai, Campos-Santana, 
Santana & Rodrigues-Souza 198, 27/XII/06 (FLOR 32240). 
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina: Ilha de Santa Catarina, Ratones, 
Loguercio-Leite & Furlani 394, 27/I/1989 (FLOR 10709).  
 
Discussão – a superfície do píleo zonada, tomentosa, velutínea a glabra, com coloração 
marrom a preta e hifas setais conspícuas são caracteres diagnósticos para Inonotus 
patouillardii (Ryvarden, 2004). Os espécimes estudados neste trabalho possuem a 
superfície do píleo glabra, hifas setais eminentes, abundantes, de paredes espessas, 
castanho escuros, medindo 80 – 160 × 8 – 10(-11) µm e basidiósporos elipsóides a 
ovóides, paredes espessas, amarelados com 5 – 7 × 3 – 4 µm, semelhantes aos materiais 
adicionais examinados. De acordo com Gottlieb et al. (2002) há divergências quanto à 
presença ou ausência de setas himeniais, confrontando nossos dados com os da literatura 
ficou comprovada essa afirmação. Pegler (1964) comenta que as setas himeniais são pouco 
freqüentes, em Gilbertson (1976) e Ryvarden (2004) não foram citadas essas estruturas; 
entretanto, todos os materiais analisados apresentaram setas himeniais com 17 – 20 × 6 – 8 
µm, concordando com Pegler (1964) e Ryvarden & Johnasen (1980). As medidas dos 
poros de 3 – 5 por mm são semelhantes aos materiais comparados e descritos na literatura. 
As medidas das hifas setais [17 – 20 × 6 – 8(-10) µm] coincidem com os dados de 
Ryvarden (2004, 2005) e Loguercio-Leite (1990), mas divergem dos dados de Gottlieb et 
al., (2002), Núñez & Ryvarden (2000) e de Ryvarden & Johansen (1980) que descrevem 
hifas setais maiores, medindo 80 – 250 × 7 – 12 µm e 300 × 10 – 17 µm respectivamente. 
Outro aspecto importante a ressaltar é que Gilbertson & Ryvarden (1986) e Gottlieb et al. 
(2002) descrevem a presença de dois tipos de hifas presentes no contexto; com paredes 
delgadas e espessas, esses autores consideram todas como hifas generativas; tais 
observações estão ausentes em outros trabalhos. Foi citada pela primeira vez para o oeste 
catarinense por Campos-Santana & Loguercio-Leite (2008). 
 
 

Phellinus allardii (Bres.) S. Ahmad, Basidiomycetes of West Pakistan: 57, 1972.  
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 ≡ Fomes allardii Bres. Bulletin du Jardin Botanique de l'État à Bruxelles 4: 19, 
1913. 

 
(Figura 13B) 

 
Descrição em Ryvarden & Johansen (1980). 
 
Substrato – tronco de Apuleia praecox Mart. (Fabaceae) em avançando estágio de 
decomposição (258). Podridão – branca. 
 
Distribuição – pantropical; Paquistão, África, Argentina, no Brasil, citada anteriormente 
para Santa Catarina (Gerber & Loguercio-Leite, 1997). 
  
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana & Santana 258, 23/V/07 (FLOR 32241). 
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina: Palhoça, Rio Massiambu, Willerding & 
Folle 025, 20/XI/1991 (FLOR 10887); ibid , ipse 176, 24/VIII/1992 (FLOR 10899); ibid , 
Santo Amaro da Imperatriz, Trilha da Cascata, Milchels & Marcon-Baltazar 056, 065, 
05/VI/2004 (FLOR 31573, 31578).  
 
Discussão – nossas medidas dos basidiósporos (4,0 – 5,5 × 4,0 – 5,0 µm) são semelhantes 
aos materiais comparados (FLOR 31573, 31578) e relativamente menores em 
comprimento ao espécime FLOR 10899 com 3,5 – 4,5 × 5,0 – 6,0 µm. O diâmetro das 
hifas esqueletais (2,0 – 3,5 µm) e generativas (1,5 – 2,0 µm), bem como o tamanho dos 
poros (6 – 8 por mm) são semelhantes em todos os materiais analisados nesse trabalho. Por 
outro lado, Dai (1999), Gerber & Loguercio-Leite (1997) e Núñez & Ryvarden (2000) 
descrevem basidiósporos [(-4,0)4,2 – 5,1(-5,5) × 3,5 – 4,2(-4,4) – 6,0 µm, 4,0 – 5,0 × 3,5 – 
4,0 µm e 4,5 – 5,5(-6,0) × 3,0 – 4,0 µm respectivamente] um pouco mais estreitos que os 
encontrados no espécime estudado do Município de Mondaí, as demais características 
macro e microscópicas são similares. Núñez & Ryvarden (2000) salientam que P. allardii 
é variável no que diz respeito à forma e tamanho do basidioma, mas o himenóforo 
brilhante, a presença de linha preta no tomento e o peso do basidioma são boas 
características macroscópicas para distinção da espécie. Microscopicamente, a abundância 
de basidiósporos elipsóides, de coloração amarela a marrom-ferrugínea e a ausência de 
setas são caracteres distintivos de P. allardii. Gerber & Loguercio-Leite (1997) ressaltam 
que P. allardii pode ser confundida com P. nilgherienses (Mont.) Cunn. porém esse não 
apresenta uma linha preta no tomento e possui hifas esqueletais com maior diâmetro (4 – 7 
µm). Segundo Daí (1999) e Ryvarden & Johansen (1980) P. allardii é semelhante à P. 
caryophylli (Racib.) G. Cunn., mas esta última espécie possui basidiósporos menores (3,5 
– 4,0 × 2,5 – 3,5). Primeira citação para o oeste catarinense. 
 

 
Phellinus glaucescens (Petch) Ryvarden, Norwegian Journal of Botany 19: 234, 

1972.  
 ≡ Poria glaucescens Petch. Ann. R. bot. Gdns Peradeniya 6:139,1916. 

 
(Figura 13C) 
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Descrição em Ryvarden & Johansen (1980). 
 
Substrato – tronco de Gochnatia polymorpha (Less) Cabrera (Asteraceae) em avançado 
estágio de decomposição (224). Podridão – branca. 
 
Distribuição – pantropical; África, Ásia, Sri Lanka, Malásia, Singapura, no Brasil, citada 
anteriormente para Santa Catarina (Ryvarden & Johansen, 1980; Corner, 1991; Groposo et 
al., 2007). 
  
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana & Santana 224, 23/V/07 (FLOR 32242). 
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina: Santo Amaro, Atanazio & Willerding 
445, 20/V/1994 (FLOR 10925). 
 
Discussão – essa espécie é caracterizada por apresentar basidioma ressupinado, 
himenóforo marrom-avermelhado, poros muito pequenos e basidiósporos elipsóides a 
subglobosos, hialinos a amarelo pálido. O tamanho dos basidiósporos (3,5 – 4,0 × 2,5 – 4,0 
µm) do material estudado é análogo ao material comparado (FLOR 10925) e aos materiais 
descritos por Corner (1991), Ryvarden & Johansen (1980) e Larsen & Lombard (1988). As 
medidas dos poros (7 – 11 por mm) são um pouco inferiores às encontradas em FLOR 
10925 (6 – 9 por mm), Ryvarden & Johansen (1980) (6 – 8 por mm) e Larsen & Lombard 
(1988) (7 – 9 por mm), mas semelhantes à descrição de Corner (1991) que medem de 7 – 
10(-12) por mm. A forma e o tamanho variável das setas himeniais citadas por Ryvarden & 
Johansen (1980) foram observadas nos espécimes aqui estudados, essas estruturas mediram 
até 25 × 11 µm. Quanto às hifas esqueletais, as medidas (3 – 5 µm) encontradas nos 
materiais analisados e nos descritos por Ryvarden & Johansen (1980) e Corner (1991) 
contradizem a descrição dada por Larsen & Lambard (1988); as medidas das hifas 
esqueletais para esses autores foram de 1,0 – 1,5 µm, mais estreitas que as hifas 
generativas (1,5 – 2,0 µm). No Brasil foi citada anteriormente para o estado de Santa 
Catarina (Santo Amaro) por Groposo et al., (2007). Primeira citação para oeste catarinense.  
 
 

Phellinus grenadensis (Murrill) Ryvarden, Norwegian Journal of Botany 19: 234, 
1972.  
 ≡ Pyropolyporus grenadensis Murrill. North American Flora 9(2): 107,1908. 

 
(Figura 13D) 

 
Descrição em Ryvarden (2004). 
 
Substrato – tronco de Ocotea pulchella Mart. (Lauraceae) em avançado estágio de 
decomposição (239). Podridão – branca 
 
Distribuição – pantropical; no Brasil, citada anteriormente para Bahia, Paraíba, Paraná, 
Rio Grande do Norte, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Ryvarden, 2004; Góes-Neto et 
al., 2000; Gibertoni et al., 2004; Gerber & Loguercio-Leite, 2000; Groposo & Loguercio-
Leite, 2005; Rick, 1960). 
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Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana & Santana 239, 23/V/07 (FLOR 32243). 
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina: Florianópolis, Morro da Lagoa, 
Willerding & Santos 420, 05/IV/1994 (FLOR 10920); ibid , Palhoça, Michels, Klier & 
Marcon-Baltazar 509, 15/V/2005 (FLOR 31816); ibid , Santo Amaro da Imperatriz, 
Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, Groposo 37, 27/IX/2000 (FLOR 11895); ibid , 
Mondaí, Linha Uruguai, Campos-Santana & Santana 258, 23/V/07 (FLOR); ibid , Salto 
Veloso, Willerding & Folle 176, 24/VIII/1992 (FLOR 10899). 
 
Discussão – macroscopicamente, essa espécie é caracterizada por apresentar basidioma de 
consistência muito dura, com superfície superior velutina e himenóforo com estratos 
distintos. Segundo Souza (1977) nos basidiomas mais velhos os tubos são preenchidos por 
estruturas filamentosas esbranquiçadas, facilitando o reconhecimento macroscópico desta 
espécie. Phellinus grenadensis (Murrill) Ryvarden pertence ao grupo de Phellinus sem 
setas e basidiósporos distintamente elipsóides a subglobosos com paredes espessas. De 
acordo com Willerding & Loguercio-Leite (1994) e Gibertoni (2004), dentro desse grupo, 
Phellinus allardii (Bres.) S. Ahmad é extremamente semelhante a P. grenadensis, 
diferenciando-se, pela última possuir poros maiores (4 – 6 por mm), semelhantes em todos 
os materiais comparados e às medidas encontradas na literatura. Ao analisar FLOR 10899 
e comparar com espécime de P. allardii citado nesse trabalho, observamos que além do 
tamanho dos poros, esses possuem basidiósporos de coloração mais escura (castanho 
escuro), elipsóides, medindo 5,0 – 6,0 × 3,5 – 4,0 µm e 4,0 – 5,5 × 4,0 – 5,0 µm 
respectivamente; diferentemente de P. grenadensis que possui basidiósporos amarelo claro 
a amarelo escuro, as hifas esqueletais maiores em diâmetro que em P. allardii, medindo até 
7 µm no espécime estudado e nos materiais comparados. Na literatura, Gilbertson & 
Ryvarden (1987), Gibertoni (2004) e Larsen & Cobb-Poule (1990) citam hifas esqueletais 
com até 9,5 µm de diâmetro. Foi citada pela primeira vez para o oeste catarinense por 
Campos-Santana & Loguercio-Leite (2008).  
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a 

 
Figura 13. A)Inonotus patouillardii: a-himênio, b-basidiósporos, c- setas himeniais; 
B)Phellinus allardii: a- himênio, b- basidiósporos; C)Phellinus glaucescens: a- himênio, b- 
setas himeniais, c- basidiósporos; D)Phellinus grenadensis: a- himênio, b- basidiósporos. 
Escala: 10 µm. 
 

a
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Phellinus linteus (Berk. & M.A. Curtis) Teng, Chung-kuo Ti Chen-chun: 762, 
1963. 
 ≡Polyporus linteus Berk. & M.A. Curtis, Proceedings of the American Academy of 
Arts and Sciences 4: 122, 1858.  

 
(Figura 14A) 

 
Descrição em Ryvarden & Johansen (1980). 
 
Substrato – tronco indeterminado em moderado estágio de decomposição (123). Podridão 
– branca. 
 
Distribuição – pantropical; África, EUA, Costa Rica, Coréia, China, México, Nicarágua e 
no Brasil, citada para Santa Catarina e Paraná (Ryvarden & Meijer, 2002; Groposo et al., 
2007; Ryvarden & Johansen, 1980; Dai & Xu, 1998).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Zanella 123, 16/VI/06 (FLOR 32244).  
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina: Salto Veloso, Willerding, Folle, Cantú e 
Bridi 180, 24/VIII/1992 (FLOR 10902); ibid , Major Gercino , Willerding e Atanazio 279, 
11/VIII/1993 (FLOR 10906); ibid , 290, 11/VIII/1993 (FLOR 10909). 
  
Discussão – esse espécime é caracterizado macroscopicamente por possuir basidioma 
tipicamente ondulado e sub-aplanado, superfície superior glabra e com sulcos profundos. 
Ryvarden & Johansen (1980) ressaltam que em basidiomas jovens a superfície superior é 
levemente tomentosa tornando-se glabra com a maturidade. O material examinado possui 
basidiósporos (4,5 – 6,0 × 4,5 – 6,0 µm) levemente maiores do que os dos materiais 
comparados (4,5 – 6,0 × 4,5 – 5,5 µm). As medidas da largura das setas [(-19,0)20,0 – 30,0 
× 3,5 – 6,5 µm] são um pouco inferiores às encontradas nos materiais comparados (17,0 – 
35,0 × 4,0 – 7,0 µm). Conferindo nossos dados com os da literatura, percebemos poucas 
discordâncias. Parmasto & Parmasto (2001) descreveram poros ligeiramente maiores (7,0 – 
8,3 por mm), diferente dos materiais analisados por nós (5 – 7 por mm) e dos citados por 
outros autores como Ryvarden & Johansen (1980) com (-5)6 – 8 por mm, Lim et al. (2003) 
com 6 – 8 por mm, bem como Dai & Xu (1998) que registram 6 – 8(-9) por mm, além de 
Ryvarden (2004) cujos dados coincidem exatamente com nossas medições (5 – 7 por mm). 
As medidas dos basidiósporos (4,5 – 6,0 × 4,5 – 6,0 µm) foram próximas às observadas por 
Ryvarden (2004) e Dai & Xu. (1998) que citam 4,5 – 6,0 × 4,0 – 5,0 µm e 4,3 – 5,5 × 3,8 – 
4,8 µm, respectivamente. Entretanto, Lim et al. (2003) descrevem basidiósporos medindo 
6,2 – 7,4 × 5,1 – 6,3 µm (SFC 990520-1) para o México. Ryvarden (2004) argumenta que 
microscopicamente os basidiósporos castanhos a dourado pálidos, ovóides a subglobosos e 
a abundância e variável forma das setas são caracteres distintivos dessa espécie. Contudo, 
Lim et al. (2003) notam que além da morfologia dos basidiósporos e das setas, o padrão de 
distribuição da espécie, subtropical e tropical, também é um aspecto distintivo. Dai & Xu 
(1998) comentam que Phellinus linteus e Phellinus baumii Pilát partilham algumas 
características como a superfície superior sulcada, poros pequenos, sistema hifal 
monomítico no contexto e dimítico na trama, setas ventricosas, e basidiósporos com 
paredes espessas. Os mesmos autores contrargumentam que as duas espécies se 
diferenciam, pois P. baumii possui basidiósporos elipsóides e setas maiores. No entanto, 



 

56 

 

Lim et al. (2003) descreveram outras diferenças entre as duas espécies. O tamanho dos 
poros é muito menor, chegando a 8 – 10 por mm, ou por vezes até 12 por mm, enquanto P. 
linteus possui 6 – 8 poros por mm; microscopicamente os basídios e basidiósporos de P. 
baumii significativamente são menores que os da espécie aqui estudada além da 
distribuição ser em regiões temperadas. Citada primeiramente para o Estado de Santa 
Catarina por Groposo et al. (2007) e posteriormente registrada para o município de Mondaí 
por Campos-Santana & Loguercio-Leite (2008), ambas referidas para o extremo oeste do 
Estado. 
 

 
Phylloporia chrysita (Berk.) Ryvarden, Norw. J. Bot. 19: 235, 1972. 

 ≡Polyporus chrysites Berk., Hooker’s J. Bot. Kew. Gard. Misc. 8: 233, 1856.  
 

(Figuras 14B) 
 

Descrição em Wagner & Ryvarden (2002). 
 
Substrato – tronco indeterminado em inicial estágio de decomposição (115), cipó em 
inicial estágio de decomposição (148) e tronco de Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan 
(Fabaceae) em inicial estágio de decomposição (272). Podridão – branca. 
 
Distribuição – pantropical; Argentina, África, Estados Unidos, Europa, Costa Rica, 
Indonésia, Filipinas, Jamaica, Porto Rico, Venezuela e no Brasil, citada para Bahia, 
Paraná, Pará, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo (Wagner & 
Ryvarden, 2002; Wright & Wright, 2005; Loguercio-Leite & Wright, 1991a; Góes-Neto, 
1999; Rajchenberg & Meijer, 1990; Ryvarden & Meijer, 2002; Gibertoni et al., 2004; 
Coelho, 1994).   
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Zanella 115, 16/VI/06 (FLOR 32245); ibid , Linha Uruguai, Campos-
Santana, Santana & Zanella 148, 17/VI/06 (FLOR 32246); ibid , Linha Sanga Forte, 
Campos-Santana & Santana 272, 25/V/07 (FLOR 32247). 
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina: Santo Amaro da Imperatriz, Trilha da 
Cascata, Michels e Marcon-Baltazar 14, 17/IV/2004 (FLOR 31551); ibid , Rio Tavares, 
Furlani & Loguercio-Leite 203, 03/IV/1986 (FLOR 10483); ibid , 271, 04/VII/1986 (FLOR 
10479). 
  
Discussão – os materiais examinados possuem todas as características similares àquelas 
dos materiais adicionais, variando pouco no tamanho dos poros e de basidiósporos. As 
medidas dos poros em FLOR (115) e FLOR (272) (9 – 10 e 6 – 8 por mm) foram próximas 
às observadas em FLOR 31551 (6 – 9 por mm), FLOR 10483 e FLOR 10479 (7 – 10 por 
mm), diferentemente da coleta nº148 do município de Mondaí, pois essa apresentou poros 
um pouco menores (10 – 11(-12) por mm). As medidas dos basidiósporos (3,0 – 4,0 × 2,0 
– 3,0 µm) foram semelhantes aos materiais comparados, apenas a coleta nº 272 apresentou 
basidiósporos levemente maiores (3,5 – 5,0 × 2,5 – 4,5 µm). Macroscopicamente, esta 
espécie se caracteriza, por apresentar um basidioma leve, macio e esponjoso. Comparando 
as duas espécies de Phylloporia analisadas nesse trabalho, observamos que, essas 
características diferenciam P. chrysita de Phylloporia pectinata (Klotzsch) Ryvarden 
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(materiais de Mondaí) por essa apresentar basidioma rígido e, além disso, possuir zonas, 
em geral, mais estreitas que P. chrysita. Microscopicamente se diferenciam por P. chrysita 
possuir sistema hifal monomítico. De acordo com Ryvarden & Johnansen (1980) as 
características macroscópicas para a diagnose da espécie também são encontradas em 
Phylloporia fruticum (Berk. & M.A. Curtis) Ryvarden, porém essa não possui uma linha 
negra separando o contexto do tomento e os poros são maiores (2 – 4 por mm). 
Microscopicamente, Gilbertson & Ryvaden (1987) afirmam que os pequenos basidiósporos 
subglobosos separam a espécie aqui estudada de Phylloporia ribis (Schumach.: Fr.) 
Ryvarden que possui basidiósporos elipsóides medindo 3,0 – 4,5 × 2,5 – 3,0 µm . Dados 
filogenéticos citados por Wagner & Ryvarden (2002) apontam claramente para essa 
estreita relação entre P. chrysita e P. ribis, mas a morfologia diferente dos basidiósporos 
que separa esses táxons é enfatizada, também, por esses autores. Primeira citação para o 
oeste catarinense. 
 
 

SCHIZOPHYLLACEAE Quél. 
Flore mycologique de la France et des pays limitrophes: 365, 1888. 

 
 

Schizophyllum commune Fr., Systema Mycologicum 1: 330, 1821. 
 ≡Hydnum reniforme Berkeley & Curtis, J. Linn . Soc. Bot. 10: 325, 1868. 
  

(Figura 14C) 
 

Descrição em Cooke (1961). 
 
Substrato – tronco de Parapiptadenia rigida (Benth) Brenan (Fabaceae) em moderado 
estágio de decomposição (126); tronco de Ocotea catharinensis Mez. (Lauraceae) em 
avançado estágio de decomposição (214). Podridão – branca. 
 
Distribuição – cosmopolita; no Brasil, citada anteriormente para Alagoas, Amazonas, 
Amapá, Pará, Paraíba, Pernambuco, Rondônia, Rio Grande do Sul, Rio Grande do Norte, 
Santa Catarina, São Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (Singer, 1975; Rick, 1961; 
Bononi et al., 2008; Ribeiro & Aguiar, 1993; Gibertoni, 2004; Groposo & Loguercio-Leite, 
2005; Sótão et al., 2003; Capelari & Maziero, 1988; Bononi, 1984).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Zanella 126, 16/VI/06 (FLOR 32248); ibid , Linha Uruguai, Campos-
Santana & Santana 214, 23/V/07 (FLOR 32249). 
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina: Ilha de Santa Catarina, Manguezal do 
Itacorubi, Trierveiler-Pereira & Name 9, 01/IV/2005 (FLOR 31963); ibid , Manguezal de 
Ratones (Próximo à sede da ESEC) Marcon-Baltazar & Treirveiler-Pereira 60, 29/X/2005 
(FLOR 32130); ibid , Palhoça, Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, Groposo 190, 
18/VII/2001 (FLOR 11966). 
 
Discussão – macroscopicamente S. commune é facilmente reconhecida por apresentar a 
superfície superior do píleo grisáceo, piloso e himenóforo com lamelas fendidas, róseas 
(Furlani & Loguercio-Leite, 2005); os espécimes estudados neste trabalho possuem 
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basidiósporos cilíndricos a levemente alantóides com 5,0 – 7,0(-7,5) × 2,0 – 2,5 µm, 
semelhantes aos materiais adicionais examinados (FLOR 31963; FLOR 32130) e aos 
dados de Courtecuisse (1995) com basidiósporos medindo (-5,0)6,0 – 7,5 × 2,0 – 2,5(-3,0) 
µm. Rick (1961) registra essas estruturas medindo 8,0 – 10,0 × 3,0 – 4,0 µm, maiores que 
os materiais de Mondaí e dos demais autores. Quanto aos basídios [17,0 – 24,0(-28,0) × (-
2,0) 3,0 – 4,5 µm] as medidas são similares a Wright & Albertó (2002), Fonsêca (1999), 
Ribeiro & Aguiar (1995) e Cooke (1961), já os materiais de Silva & Gibertoni (2006) e 
Gibertoni (2004) os possuem muito menores (5,0 – 8,5 × 2,0 – 3,0 µm e 9,0 – 13,6 × 2,7 
µm). Quanto às hifas FLOR 31963, FLOR 32130 e os espécimes de Mondaí apresentaram 
hifas generativas menores em diâmetro (1,5 – 5,0 e 3,0 – 5,0 µm) diferindo de Courtecuisse 
(1995) que as encontrou com diâmetro maior (4 – 7 µm); por outro lado, em FLOR 11966 
observaram-se basidiósporos menores (4,0 – 4,5 × 2,0 µm). Segundo Cooke (1961) S. 
commune compartilha algumas características com S. fasciatum Pat., ambas  possuem píleo 
geralmente superior a 1,5 cm diâmetro, superfície superior tomentosa com “pêlos” branco-
acinzentados, lamelas rosadas a marrom claro e  basidiósporos cilíndricos, no entanto o 
mesmo autor (op. cit.) e Ginns (1998) argumentam que em S. fasciatum observa-se a 
presença de cistídios subulados e “pêlos” longos (50 – 75 µm), diferentemente de S. 
commume que não apresenta cistídios e os “pêlos” são menores (25 – 50 µm). Para 
Courtecuisse (1995) esta espécie teria “pseudocistídios” (terminações hifais que emergem 
no himênio vindos da trama), denominação esta incorreta (Kirk et al., 2008), entretanto tal 
característica é referida para S. fasciatum, vide acima. Nossos materiais corroboram os 
dados de Wright & Albertó (2002) afirmando a ausência de qualquer tipo de cistídio 
(pleurocistídios, queilocistídios). Macroscopicamente, S. umbrinum Berk. se diferencia de 
S. commune por possuir basidioma marrom-dourado e a presença de um halo de hifas 
acinzentadas ao redor do ponto de inserção do basidioma no substrato (Ginns, 1998; 
Cooke, 1961). Conforme Cooke (1961) S. brasiliense W.B. Cooke, outra espécie 
semelhante a S. commune, se diferencia dessa espécie pelos basidiósporos maiores (9,0 – 
11,0 × 2,0 – 2,5 µm) e basidiomas castanhos escuros. S. commune é saprófita (Wright & 
Albertó, 2002), perdurando muito tempo sobre o substrato, em áreas ensolaradas e 
relativamente secas (Furlani & Loguercio-Leite, 2005) e apresentando resistência à 
dessecação, o que explicaria a grande amplitude de distribuição da espécie (Castillo & 
Demoulin, 1998). S. commune foi primeiramente citada para Santa Catarina por Groposo 
& Loguercio-Leite (2005). Foi citada pela primeira vez para o oeste catarinense por 
Campos-Santana & Loguercio-Leite (2008). 
 
 

Ordem Polyporales Gäum. 
 
 

GANODERMATACEAE Donk. 
Bull. Jardin Botanique de Buitenzorg 17: 474, 1948. 

 
 

Ganoderma australe (Fr.) Pat., Bull. de la Société Mycol. de France 5: 71, 1889. 
  ≡ Polyporus australis Fr., Elenchus Fungorum 1: 108, 1828. 
  

(Figura 14D) 
 

Descrição em Ryvarden (2004). 
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Substrato – tronco de Roystonea oleracea (Jacq.) O.F. Cook (Arecaceae) em avançado 
estágio de decomposição (25); tronco de Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan 
(Fabaceae) inicial estágio de decomposição (237). Podridão – branca. 
 
Distribuição – pantropical; no Brasil, citada anteriormente para Bahia, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul [Ryvarden, 2004; Góes-Neto, 1999; Loguercio-Leite & 
Wright, 1991a; Rajchenberg & Meijer, 1990; Silveira & Guerrero, 1991 (como G. 
applanatum)].  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Rodrigues-Souza 25, 03/I/06 (FLOR 32250); ibid , Linha Uruguai, 
Campos-Santana & Santana 237, 23/V/2007 (FLOR 32251). 
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina: Santo Amaro da Imperatriz, Trilha da 
Cascata, Michels & Marcon-Baltazar 39, 18/IV/2004 (FLOR 31564); ibid , Morro da 
Lagoa da Conceição, Loguercio-Leite & Furlani 218, 26/VII/1988 (FLOR 10631).  
 
Discussão – esta espécie é caracterizada por apresentar o contexto concolor com os tubos, 
desprovida de contexto entre os tubos, cútis do tipo anamixoderme, com uma linha escura 
sobre esta (Loguercio-Leite et al., 2005). Steyaert (1975) ressalta que essas características 
diferenciam G. australe das outras espécies do gênero. Núñez & Ryvarden (2000), 
Ryvarden & Johansen (1980) e Ryvarden (2004), acrescentam que G. australe é 
geralmente reconhecida a campo devido a sua distinta crosta negra, superfície superior do 
píleo castanho escuro, coloração semelhante nos tubos e contexto. Os basidiósporos dos 
materiais de Mondaí mediram 7,0 – 11,0 × 5,0 – 6,0 µm, semelhantes aos materiais 
adicionais e aos dados de Ryvarden & Johansen (1980), Ryvarden (2004), Leonard (1998) 
e Yeh & Chen (1990) com as seguintes dimensões: 6,0 – 13,0 × 4,5 – 8,0 µm, 7,0 – 12,0 × 
5,0 – 8,0 µm, (-7,0)8,0 – 13,0 × 5,5 – 8,5 µm e (-7,6)8,4 – 11,2 × 4,8 – 6,6(-8,2) µm, 
respectivamente. Em Cunhninghan (1965), Yeh et al. (2000) e Rajchenberg (2006) as 
medidas informadas revelam basidiósporos levemente maiores em diâmetro (11,0 – 13,0 × 
6,0 – 9,0 µm, 5,5 – 6,8 × 8,8 – 9,5 µm, 11,0 – 13,0 × 7,0 – 8,5 µm). Quanto às demais 
estruturas, todas se assemelham aos dados dos mesmos autores (op. cit.). Moncalvo & 
Ryvarden (1997) afirmam que essa, é uma espécie central do “complexo G. applanatum – 
australe”. Se distinguindo de G. applanatum, por essa possuir basidiósporos menores [7,0 
– 9,0(-10,4) × 4,3 – 6,2 µm], basidioma pluriestratificado com uma fina camada de 
contexto entre os estratos e crosta frágil com a cútis do tipo trichoderme (Loguercio-Leite 
et al., 2005; Núñez & Ryvarden, 2000; Ryvarden & Johansen, 1980; Ji-Ding, 1989; 
Steyaert, 1975; Leonard, 1998). No entanto Ryvarden & Johansen (1980) notam que em 
espécimes jovens de G. australe a crosta definida como mais espessa que em G. 
applanatum, é relativamente fina. Os mesmos autores (op.cit.) afirmam que 
microscopicamente as duas espécies são idênticas e que há uma notável variação no 
tamanho dos basidiósporos; Steyaert (1975) comenta que a grande variação no tamanho 
dos basidiósporos está relacionada com a distribuição geográfica, em média, maiores 
quando a altitude aumenta. Segundo Kaliyaperumal & Kalaichelvan (2008) G. australe é 
uma espécie complexa, comparável ao denominado “complexo lucidum”, dessa forma o 
conceito e limitação da espécie deste “complexo” baseado na macro-morfologia é confuso 
e difícil. G. australe parece estar distribuída no Hemisfério Sul, Austrália, Nova Zelândia, 
Pacífico e Ásia; a espécie também é relatada na Europa (Ryvarden & Gilbertson, 1993), 
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mas essa poderia ser confundida com G. adspersum (Moncalvo & Ryvarden, 1997). 
Ryvarden & Gilbertson (1993) e Moncalvo & Ryvarden (1997) consideram G. adspersum 
(P.Schulz) Donk. sinônimo de G. australe, contudo Smith & Sivasithamparam (2000) 
demonstraram que as coleções européias são diferente das do Hemisfério Sul. No entanto, 
Moncalvo (2000) em um estudo baseado em análises de seqüências de DNA, observou que 
em coleções dos bosques Andino Patagônicos essas espécies se agrupam com outras 
coleções da Nova Zelândia, Chile, SE da Austrália e Sul da África, formando um 
“complexo B” em Ganoderma australe. De acordo com Ryvarden (2004), Kaliyaperumal 
& Kalaichelvan (2008), Ryvarden & Johansen (1980), Corner (1983) e Ji-Ding (1989) a 
distribuição geográfica de G. australe é outro aspecto que separa essa espécie de G. 
applanatum que não é conhecida nos trópicos parecendo estar confinada a zonas 
temperadas. Moncalvo & Buchanan (2008) ao analisarem a estrutura global da distribuição 
geográfica de espécies do “complexo Ganoderma applanatum-australe” evidenciaram 
molecularmente que a dispersão desempenha um papel significativo na história 
biogeográfica dos fungos no Hemisfério Sul. Os mesmos autores (op.cit) lembram que 
análises cladísticas com dados moleculares estão começando a revelar que muitos e 
variados táxons podem episodicamente dispersar-se em escalas inter-continentais. A 
espécie foi primeiramente citada para Santa Catarina como G. tornatum por Loguercio-
Leite & Wright (1991a). Foi citada pela primeira vez para a área de estudo por Campos-
Santana & Loguercio-Leite (2008). 
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Figura 14. A)Phellinus linteus: a- himênio, b- setas himeniais, c- basidiósporos; 
B)Phylloporia chrysita: a- himênio, b- basidósporos; C)Schizophyllum commune: a- 
himênio, b- basidiósporos; D) Ganoderma australe: a- cútis, b- himênio, c- basidiósporos. 
Escala: 10 µm. 
 

aa 

a 
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Ganoderma lucidum (Curtis) P. Karst., Revue mycologique, Toulouse 3(9): 17, 
1881. 
  ≡ Boletus rugosus Jacq., Flora Austriaca 2: 44, 1774. 
  

(Figuras 15A) 
 
Descrição em Bazzalo & Wright (1982). 
 
Substrato – raiz indeterminada em inicial estágio de decomposição (138). Podridão – 
branca. 
 
Distribuição – cosmopolita; no Brasil, citada anteriormente para Mato Grosso, 
Pernambuco, Rio Grande do Sul e Santa Catarina (Núñez & Ryvarden, 2000; Rick, 1938; 
M. Fidalgo, 1968; Loguercio-Leite et al., 2005).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana, Santana & Zanella 138, 17/VI/06 (FLOR 32252). 
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina: Florianópolis, Furlani & Zanin 
06/II/1986, (FLOR 10421). 
 
Discussão – G. lucidum é caracterizada por apresentar o basidioma com a cútis do tipo 
himenioderme, superfícies superiores do píleo e do estípite lacadas, variando do vermelho 
ao marrom-escuro. M. Fidalgo (1968) argumenta que a complexidade sistemática de G. 
lucidum se reflete na presença de várias subespécies, variedades e formas. No mesmo 
sentido, Gilbertson & Ryvarden (1986) afirmam que as características macroscópicas desta 
espécie são muito variadas e que, mesmo com o uso de estudos de culturas, características 
fisiológicas e testes de interfertilidade, a taxonomia de G. lucidum é dificultada. Os 
basidiósporos do material de Mondaí mediram 11,0 – 13,0 × 8,0 – 9,5 µm, semelhantes aos 
materiais adicionais examinados, aos dados de Loguercio-Leite et al. (2005) e Gottlieb & 
Wright (1999) com basidiósporos medindo 11,0 – 13,5 × 7,5 – 8,5 µm e (-8,0)9,0 – 12,0(-
13,0) × 6,0 – 9,0 µm. Bazzalo & Wright (1982), Corner (1983), M. Fidalgo (1968), Melo 
(1986) mencionam basidiósporos levemente menores em diâmetro [9,0–13,0 × 5,0–6,9 µm; 
9,5 – 12,0 × 6,0 – 6,5 µm; 9,5 – 11,5(-12,5) × 6,0 – 7,0 µm; (-8,17)10,0 – 11,5(-13,5) × (-
6,28)7,08 – 7,5(-8,11) µm]. Quanto às demais estruturas, todas se assemelham aos dados 
dos mesmos autores (op. cit.). Segundo Jahn et al. (1980) e Melo (1986) Ganoderma 
atkinsonii H. Jahn, Kotl. & Pouzar (= Ganoderma carnosum Pat.) compartilha algumas 
características morfológicas com G. lucidum, como o basidioma pileado com a coloração 
da superfície do píleo variando de alaranjado, vermelho a marrom-escuro, quando jovem; 
no entanto, em basidiomas mais velhos de G. carnosum a coloração da superfície superior 
do píleo e do estípite é significativamente mais escura do que a de G. lucidum, a 
morfologia dos basidiósporos, amplamente ovóides em G. carnosum, é muito variável em 
G. lucidum sendo oblongos-elíticos a elipsóides, esta seria outra característica 
micromorfológica distintiva entre as duas espécies. Com relação ao substrato, Janh et al. 
(1980) relatam que G. carnosum cresce em coníferas enquanto G. lucidum raramente 
cresce nesse tipo de vegetação. De acordo com Ji - Zhao (1989) G. lucidum e G. 
resinaceum Boud ex. Pat. são muito semelhantes macro e microscopicamente, no entanto, 
Melo (1986) lembra que G. resinaceum usualmente apresenta basidioma séssil enquanto a 
espécie estudada nesse trabalho é caracterizado por possuir basidioma estipitado. Para 
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Steyaert (1972), em uma análise minuciosa da morfologia dos basidiósporos, eles seriam o 
único meio seguro de distinguir as duas espécies. Confrontando os dados do espécime de 
Mondaí com G. stipitatum Murril, espécie neotropical, descrita em Ryvarden (2004), nota-
se que essa possui o basidioma lateralmente estipitado, coloração e tamanho dos poros (4 –
5 por mm) semelhantes à espécie aqui estudada, porém os basidiósporos em G. stipitatum 
são elipsóides, medindo 7,0 – 9,5 × 5,0 – 6,5 µm, característica que diferencia ambas. G. 
lucidum é uma espécie muito complexa, cosmopolita (Núñez & Ryvarden, 2000), citada 
para a América do Sul por Gottlieb & Wright (1999), mas, segundo Moncalvo & Ryvarden 
(1997) não há muita discussão sobre a delimitação de espécie do denominado “Complexo 
lucidum” e mesmo sendo reportada para todo mundo, dados moleculares limitam a espécie 
à Europa. G. lucidum foi primeiramente citada para Santa Catarina por Loguercio-Leite et 
al., (2005) e Campos-Santana & Loguercio-Leite (2008) a citam pela primeira vez para a 
área de estudo. 

 
 

MERIPILACEAE  Jülich 
Bibliotheca Mycologica 85: 228, 1982 [1981]. 

 
 

Rigidoporus amazonicus Ryvarden, Mycotaxon 28(2): 537, 1987. 
 

(Figura 15B) 
 
Descrição em Ryvarden (1987). 
 
Substrato – tronco indeterminado em moderado estágio de decomposição (138). Podridão 
– branca. 
 
Distribuição – Brasil (Amazonas, Santa Catarina) e Venezuela (Ryvarden, 1987; Gerber 
& Loguercio-leite, 2000). 
 
Material examinado – BRASIL, Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana & Santana, 274, 25/V/07 (FLOR 32253).  
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina, Ilhota, Parque do Morro Baú, 
Degenhardt, 1008, 27/X/95 (FLOR 11393). 
 
Discussão – Ryvarden (1987) afirma que R. amazonicus é uma espécie muito semelhante a 
Rigidoporus biokensis (Lloyd) Ryv., no entanto, R. biokensis difere da espécie estudada 
nesse trabalho por ter um basidioma menor, contexto homogêneo, cistídios incrustrados 
(25 – 50 × 8 –10 µm) e basidiósporos globosos (4,0 - 4,5 µm) segundo Ryvarden & 
Johansen (1980). Os basidiósporos de R. amazonicus são distintamente lacrimóides, 
apiculados - o que não é usualmente encontrado em Rigidoporus - contudo, há a presença 
de cistidíolos (20 – 23 ×  6 – 7 µm) e de hifas generativas com septo simples. Os 
basidiósporos observados medem de 4,0 – 5,0 × 3,0 – 4,0 µm, em sua descrição original 
Ryvarden (1987) cita 4,0 – 4,5 × 3,0 – 3,5 µm, enquanto Gerber & Loguercio-Leite (2000) 
registram 3,2 – 4,0 × 3,0 – 3,5 µm demonstrando similaridade entre os dados. As medidas 
dos poros (8 – 12 por mm) são superiores às descritas em Ryvarden (1987) que observou 7 
– 8/mm e em Gerber & Loguercio–Leite (2000), 6 – 8/mm. Foi constatada mudança na 
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tonalidade do himenóforo, de róseo a cremeo, de material fresco para seco, a creme pálido 
semelhante às observações de Ryvarden (1987). Foi citada pela primeira vez para o oeste 
catarinense por Campos-Santana & Loguercio-Leite (2008). 
 
 

Rigidoporus lineatus (Pers.) Ryvarden, Norwegian Journal of Botany 19: 236, 
1972. 

≡Polyporus lineatus Pers. in Gaudichaud, Voyage aut. Monde,174, 1827.  
 

(Figura 15C) 
 

Descrição em Gugliotta & Bononi (1999). 
 
Substrato – tronco de Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke (Lamiaceae) em 
moderado estágio de decomposição (13); tronco indeterminado em avançado estágio de 
decomposição (177, 306). Podridão – branca. 
  
Distribuição – pantropical; ocorre nas zonas tropicais e subtropicais, no Brasil, citada para 
Alagoas, Amapá, Bahia, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
e São Paulo (Gibertoni et al., 2004; Sótão et al., 2003; Góes-Neto, 1999; Rajchenberg & 
Meijer, 1990; Silveira & Guerrero, 1991; Gerber, 1994; Fonsêca, 1999; Gugliotta & 
Capelari, 1995; Gugliotta & Bononi, 1999). 
 
Material examinado – BRASIL, Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Rodrigues-Souza, 13, 03/I/06 (FLOR 32254); ibid , Linha Uruguai, 
Campos-Santana, Santana & Rodrigues-Souza, 177, 27/XII/06 (FLOR 32255); ibid , Linha 
Sanga Forte, Campos-Santana & Santana, 306, 25/V/07 (FLOR 32256). 
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina, Florianópolis, Morro da Lagoa da 
Conceição, Loguercio-Leite & Furlani, 26/VII/88 (FLOR 10603); ibid , UCAD, Gonçalves, 
22/V/00 (FLOR 11773). 
 
Discussão – a espécie é caracterizada macroscopicamente por possuir basidioma 
alaranjado e carnoso (Silveira & Guerrero, 1991). De acordo com Gugliota e Bononi 
(1999), R. lineatus e R. microporus (Fr.)Overeem compartilham essas características 
macroscópicas, as mesmas autoras (op.cit.) ainda ressaltam que é necessária uma análise 
minuciosa das estruturas microscópicas de ambas as espécies. Segundo Ryvarden & 
Johansen (1980), Ryvarden & Gilbertson (1987) e Loguercio-Leite (1990), R. lineatus se 
distingue de  R. microporus pela presença de cistídios incrustados (60 – 250 × 11 – 13 
µm), que ocorrem na trama, no final dos dissepimentos, além da presença de basidiósporos 
ligeiramente maiores (5,0 – 6,5 × 4,5 – 5,5 µm) em R. lineatus que em R. microporus (3,5 
– 5 × 3 – 4,5 µm), dados confirmados com os materiais de Mondaí. A presença de 
basidiósporos gutulados, citada por Silveira & Guerrero (1991), também foi observada nos 
materiais estudados. O número de poros (7 – 10 por mm), bem como dos basidiósporos, 
são semelhantes aos materiais comparados. Primeira citação para o oeste catarinense. 
 
 

Rigidoporus microporus (Fr.) Overeem, Icon. Fung. Malayensum 5: 1, 1924. 
  ≡Polyporus microporus Fr. Syst. Mycol. 1: 376, 1821. 
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(Figura 15D) 
 
Descrição em Ryvarden & Johansen (1980). 
 
Substrato – tronco indeterminado em avançado estágio de decomposição (280). Podridão 
– branca. 
 
Distribuição – pantropical; ocorre nas zonas tropicais e subtropicais, no Brasil citada para 
os Estados do Acre, Pará, Alagoas, Paraíba, Pernambuco, Amazonas, Rio Grande do Sul, 
Rondônia, Roraima, Santa Catarina e São Paulo (Silva & Minter, 1995; Gibertoni et al., 
2004; Silva & Gibertoni, 2006; Torrend, 1924; Groposo & Loguercio-Leite, 2002; Capelari 
& Maziero, 1988; Jesus, 1996; Gugliotta & Capelari, 1995; Gugliotta & Bononi, 1999). 
 
Material examinado – BRASIL, Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana & Santana, 280, 25/V/07 (FLOR 32257).  
 
Material adicional– BRASIL, Santa Catarina, Santo Amaro da Imperatriz, Parque 
Estadual Serra do Tabuleiro, Groposo, 1, 28/VII/00 (FLOR 11790); ibid, Florianópolis, 
Canto dos Araçás, Althoff, Gerber & Loguercio-Leite, 797, 22/XI/95 (FLOR 11353). 
 
Discussão – como já apontado na discussão acima e por Ryvarden & Johansen (1980), 
Ryvarden & Gilbertson (1987) e Loguercio-Leite (1990), a espécie é semelhante a 
Rigidoporus lineatus (Pers.) Ryv, da qual se distingue pela ausência de cistídios, além de 
possuir basidiósporos levemente menores. Neves & Loguercio-Leite (1999) reforçam, 
também, a diferença no tamanho dos basidiósporos, que em R. microporus são menores 
(3,5 – 5,0 × 3,0 – 4,5 µm), Existem algumas discrepâncias entre as nossas observações e 
aquelas encontradas na literatura. Gugliotta & Bononi (1999) observaram cistidiolos um 
pouco maiores em diâmetro (12,0 – 20,4 × 7,2 – 9,6 µm) semelhantes aos observados por 
Michels (2006) que mediam 15,0 – 23,0 × 7,2 – 10,5 µm, diferente do espécime aqui 
estudado que apresentaram cistidiolos medindo (17 – 19 × 4 – 6). Gugliotta & Bononi (op 
cit) afirmam que R. microporus possui basidioma maior que R. lineatus, com uma 
diferença de até 23 cm de largura, a diferença no tamanho do basidioma também foi 
relatada em Michels (2006). Discordando destes autores o basidioma (coleta 306) dos 
materiais analisados de Mondaí de R. lineatus é maior (30 × 16 cm) do que o de R. 
microporus (4,5 × 3  cm), no entanto os espécimes das coletas 13 e 177 possuem tamanho 
similares a esse. Primeira citação para o oeste catarinense. 
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Figura 15. A)Ganoderma lucidum: a- cútis, b- basidiósporos, c- hifas esqueletais; d- hifas 
ligadoras; B)Rigidoporus amazonicus: a- himênio, b- basidósporos; C)Rigidoporus 
lineatus: a- himênio, b- cistídios incrustados na trama, c- basidiósporos, d- cistídios 
himeniais; D) Rigidoporus microporus: a- himênio, b- basidiósporos. Escala: 10 µm. 
 
 

a

a 
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Rigidoporus ulmarius (Sow.: Fr.) Imazeki, Bull. Gout. Exp. Sta. Maguro 57: 119, 
1924. 
 ≡Polyporus ulmarius Sow.: Fr., Syst. Mycol. 1: 365, 1821. 
 

(Figura 16A) 
 

Descrição em Silveira & Guerrero (1991). 
 
Substrato – raiz indeterminada em inicial estágio de decomposição (139 e 222). Podridão 
– branca. 
 
Distribuição – cosmopolita, no Brasil, citada para os Estados do Paraná, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e São Paulo (Núñez & Ryvarden, 2001; Ryvarden & Meijer, 2002; 
Silveira & Guerrero, 1991; Gerber, 1994; Bononi et al., 1981). 
 
Material examinado – BRASIL, Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana & Santana, 222, 23/V/07 (FLOR 32258); ibid , Campos-Santana, Santana & 
Zanella, 139, 17/VI/06 (FLOR 32259). 
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina: Florianópolis, Morro da Lagoa da 
Conceição, Gerber & Cabral 466, 12/XI/91 (FLOR 11018); ibid , Gerber & Cabral 319, 
12/XI/91 (FLOR 10951); ibid , Paulo Lopes, Laranjal, Michels e Esber 157, 26/XI/04 
(FLOR 31619). 
 
Discussão – a espécie é reconhecida a campo por apresentar basidiomas perenes, grandes e 
de coloração creme a alaranjada. Microscopicamente, a presença de basidiósporos 
globosos, gutulados, grandes (5,0 – 7,0 × 5,0 – 7,0 µm) e a presença de cistidiolos (12 – 16 
× 6 – 7 µm) mamiformes, entre os basídios, caracterizam esta espécie. De acordo com 
Silveira & Guerrero (1991) e Ryvarden & Johansen (1980) R. ulmarius é comumente 
encontrada sobre árvores vivas, da mesma forma, os materiais de Mondaí foram 
encontrados nessa situação. As medidas encontradas para os basidiósporos são similares 
aos materiais comparados, às observações de Gerber & Loguercio-Leite (1997) e Silveira 
& Guerrero (1991) [6,0 – 7,0 × 5,5 – 6,0 µm; (-5,5)6,0 – 7,0 × (-5,0)5,5 – 6,0(-6,5) µm, 
respectivamente]. Gillbertson & Ryvarden (1987) registraram basidiósporos maiores (7,0 – 
11,0 × 6,5 – 10,0 µm) em espécimes da América do Norte. Foi citada pela primeira vez 
para o oeste catarinense por Campos-Santana & Loguercio-Leite (2008).  
 
 

Rigidoporus vinctus (Berk.) Ryvarden. Norwegian Journal of Botany 19: 139-143, 
1972. 
 ≡Polyporus vinctus Berk. Annals and Magazine of Natural History 9: 196, 1852.  

 
(Figura 16B) 

 
Descrição em Ryvarden (1972). 
 
Substrato – tronco indeterminado em inicial estágio de decomposição (285). Podridão – 
branca. 
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Distribuição – pantropical, no Brasil, citada anteriormente para Alagoas, Paraná, 
Pernambuco, Santa Catarina e São Paulo (Suhirman & Núñez, 1998; Gibertoni et al., 2004; 
Ryvarden & Meijer, 2002; Silva & Gibertoni, 2006; Bresadola, 1896; Groposo & 
Loguercio-Leite, 2005; Loguercio-Leite & Wright, 1991a; Fonsêca, 1999; Gugliotta & 
Capelari, 1995; Michels, 2006).  
 
Material examinado – BRASIL, Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana & Santana, 285, 25/V/07 (FLOR 32260).  
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina, Santo Amaro da Imperatriz, Parque 
Estadual Serra do Tabuleiro, Groposo, 93, 05/I/01 (FLOR 31524); ibid , Trilha da Cascata, 
Michels & Marcon-Baltazar, 70, 05/VI/95 (FLOR 31580). 
 
Discussão – o basidioma ressupinado, com grandes cistídios incrustrados (até 11 µm de 
diâm.) e basidiósporos globosos a subglobosos (4,0 – 5,0 × 3,5 – 5,0 µm) são 
características distintivas da espécie (Ryvarden & Johansen, 1980; Gilbertson & Ryvarden, 
1987). O sistema hifal aparentemente dimítico, e os cistidíolos mamiformes auxiliam no 
diagnóstico e distinção da espécie de acordo com Rajchenberg (1984). Essas características 
também foram observadas em um dos materiais (Mondaí) analisados, porém com 
dificuldade. Loguercio-Leite & Wright (1991) consideram este táxon como Junghuhnia 
vincta (Berk.) Hood & Dick, devido à presença de fíbulas nos dissepimentos, característica 
sempre presente em culturas (Hood & Dick 1988); pela ausência dessas estruturas no 
espécime aqui estudado, preferimos mantê-lo como R. vinctus. Segundo Setliff (1972) R. 
vinctus apresenta duas variedades: R. vinctus (Berk.) Ryv. var. vinctus, caracterizada pela 
superfície himenial rosada escura ao secar-se e R. vinctus (Berk.)Ryv. var. cinereus (Bres.) 
Setliff, caracterizada pela coloração castanho escura a negra; as duas variedades ainda 
diferem no tamanho dos poros e basidiósporos. De acordo com as características 
distinguíveis para as duas variedades, a espécie descrita seria considerada como var. 
cinereus (Bres.) Setliff, no entanto, por ter sido analisado um único espécime, 
desconsideramos a variação. Primeira citação para o oeste catarinense.  
 
 

MERULIACEAE Karsten 
Revue mycologique, Toulouse 3(9): 19, 1881. 

 
 

Cymatoderma caperatum (Berk. & Mont.) D.A. Reid, Kew Bulletin 10: 635, 1956. 
 ≡ Thelephora caperata Berk. & Mont., Annls Sci. Nat., Bot. 11:241, 1849. 
  

(Figura 16C) 
 

Descrição em Reid (1965). 
 
Substrato – tronco de Sclerolobium paniculatum Benth. (Leguminosae) em moderado 
estágio de decomposição (155); galho de Lonchocarpus nitidus (Vogel) Benth. (Fabaceae) 
em moderdo estágio de decomposição (202); tronco indeterminado em avançado estágio de 
decomposição (204). Podridão – branca. 
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Distribuição – neotropical, Estados Unidos da América, Costa Rica, Jamaica, República 
Dominicana, Porto Rico, Martinica, Venezuela, Colômbia, Peru, Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Uruguai; no Brasil, citada anteriormente para Bahia, Goiás, Mato Grosso, São 
Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina (Reid, 1965; Drechsler-Santos et al., 2008 e 
Campos-Santana & Loguercio-Leite, 2008).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana, Santana & Souza-Rodrigues 155, 27/XII/06 (FLOR 32261); ibid , ipse 202, 
27/XII/06 (FLOR); ibid , Campos-Santana & Santana 204, 23/V/07 (FLOR 32263). 
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina: Florianópolis, Morro da Lagoa, 
Degenhardt & Foresti 588, 17/X/1994 (FLOR 11154, FLOR 11156). 
 
Discussão – esta espécie é caracterizada por possuir basidioma infundibuliforme, estípite 
central, himenóforo com dobras radiais, dendriformes, sistema hifal dimítico, presença 
abundante de gloeocistídios, basidiósporos subcilíndricos a elipsóides, lisos e com paredes 
delgadas (Drechsler-Santos et al., 2008; Reid, 1965; Rick, 1959). Microscopicamente, 
Welden (1960) também ressalta a presença de dendrohifídios no himênio, basídios e 
basidiósporos relativamente grandes, estruturas distintivas em Cymatoderma caperatum. 
Os materiais analisados possuem essas características, exceto dendrohifídios, coincidindo 
com Reid (1965) que também não observou essa estrutura; este autor adverte que os 
dendrohifídios poderiam ser ramificações de hifas entre os basídios, no entanto nos 
materiais aqui referenciados não foram observadas tais hifas ramificadas. As medidas dos 
basidiósporos (10,0 – 11,0 × 4,0 – 5,0 µm) foram próximas [10,0 – 12,0 × 4,0 – 5,0 µm; (-
7,0)10,0 – 11,0 × 5,0 – 6,0 µm] às observações de Rick (1959) e Welden (1960). 
Entretanto, Reid (1965) e Drechsler-Santos et al. (2008) encontraram basidiósporos um 
pouco menores [7,5 – 12,0 × 2,5 – 4,0(-4,5) µm; 7,0 – 10,5 × 3,5 – 4,0 µm]. Os materiais 
adicionais examinados também apresentaram basidiósporos com uma pequena 
diferenciação no comprimento (8,0 – 10,5 × 4,0 – 5,0 µm). De acordo com Welden (1960) 
os basidiósporos e basídios de C. caperatum são maiores que as outras espécies do gênero. 
O mesmo autor sustenta que C. caperatum e C. dendriticum (Pers.) D.A. Reid 
compartilham a mesma coloração do himenóforo, creme-branco a bege-amarelo pálido 
quando fresco, tornando-se mais escuro com a idade, assumindo então tonalidades 
púrpuras a marrom avermelhado. Contudo, se diferenciam quando C. dendriticum 
apresenta basidiósporos menores (2,5 – 4,0 × 2,5 – 3,0 µm); macroscopicamente o arranjo 
do basidioma, composto por vários píleos diferenciados a partir de uma base comum, 
formando um pseudo-estípite. Em C. caperatum os estípites são independentes um do 
outro, mesmo quando mais de um basidioma surge a partir do mesmo ponto de fixação. 
Reid (1965), entretanto, observou que a superfície himenial de C. caperatum, desprovida 
de “verrugas ou espinhos”, aproxima essa espécie de C. elegans var. lamellatum (Berk. & 
M.A. Curtis) D.A. Reid (= C. elegans), que possui basidioma muito maior do que 
C.caperatum. Foi citada pela primeira vez para o oeste catarinense por Campos-Santana & 
Loguercio-Leite (2008).  
 
 

Gloeoporus dichrous (Fr.) Bres., Ann. Mycol. 14: 230, 1916. 

  ≡ Polyporus dichrous Fr., Syst. Mycol. 1: 364, 1821. 
 

(Figura 16D) 
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Descrição em Núñez & Ryvarden (2001). 
 
Substrato – galho indeterminado em avançado estágio de decomposição (238); tronco 
indeterminado em avançado estágio de decomposição (300). Podridão – branca. 
 
Distribuição – cosmopolita; no Brasil, citada anteriormente para Alagoas, Amazonas, 
Bahia, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Santa Catarina, São Paulo e Rio Grande do Sul 
(Núñez & Ryvarden, 2001; Góes-Neto, 1999; Loguercio-Leite & Wright, 1991a; Bononi et 
al., 1981; Gibertoni et al., 2004; Ryvarden & Meijei, 2002; Rajchenberg, 1987).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana & Santana 238, 23/V/07 (FLOR 32264); ibid , Linha Sanga Forte, ipse 300, 
25/V/07 (FLOR 32265). 
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina, Santo Amaro da Imperatriz, Vargem 
Braço, Parque Estadual Serra do Tabuleiro, Groposo 130, 25/IV/2001 (FLOR 11985); ibid , 
Florianópolis, Campus Universitário, Loguercio-Leite & Furlani 107, 28/I/1988 (FLOR 
10555); ibid , São Martinho, Vargem do Cedro, Michels & Marcon-Baltazar 352, 19/I/2005 
(FLOR 31721); ibid , Ilha de Santa Catarina, Morro da Lagoa da Conceição, Loguercio-
Leite & Furlani 238, 26/VII/1988 (FLOR 10625); ibid , ipse 335, 20/X/1988 (FLOR 
10671). 
 
Discussão – essa espécie é facilmente reconhecida a campo por possuir basidioma efuso-
reflexo, superfície superior do píleo tomentosa e himenóforo rosado a roxo; Cunningham 
(1965) e Ryvarden & Johansen (1980) ressaltam que essas características diferenciam G. 
dichrous de Gloeoporus thelephoroides (Hook.)G. H. Cunn. por esta ser pileada e possuir 
o himenóforo amarelado quando fresco. Microscopicamente, Ryvarden & Johansen (1980), 
Loguercio-Leite (1991) e Nuñez & Ryvarden (2001) argumentam que as duas espécies se 
diferenciam, pois G. dichrous apresenta hifas generativas fibuladas. Por outro lado, Wright 
& Deschamps (1976) confirmam que em cultura G. dichrous possui um comportamento 
morfofisiológico similar à espécie tipo G. thelephoroides (=Gloeporus conchoides Mont.), 
diferindo só pela presença de fíbulas em G. dichrous. Ao se analisar G. thelephoroides 
(FLOR 10625, FLOR 10671) comprovam-se essas diferenças, macro e microscópicas, mas 
as duas espécies compartem os pequenos basidiósporos alantóides, com tamanhos 
similares (3,0 – 4,0 × 0,5 – 1,0 µm). De acordo com Lowe (1966) e Nuñez & Ryvarden 
(2001), a olho nu, Gloeoporus taxicola (Pers.) Gilb. & Ryvarden poderia ser confundida 
com G. dichrous, diferenciando-se por aquela possuir poros maiores (4 por mm), 
microscopicamente as hifas generativas possuem septo simples e os basidiósporos são 
maiores (3,0 – 5,0 × 1,0 – 2,0 µm). Confrontando dados obtidos aqui de G. dichrous com 
os da literatura, percebem-se poucas dissensões entre eles. Corner (1989) descreveu poros 
menores (6 – 8 por mm), ao contrário dos materiais de Mondaí (5 – 7 por mm), enquanto 
os dados de Cunningham (1965), Wright & Deschamps (1976) e Loguercio-Leite (1991) 
registram medidas similares aos nossos materiais. Por outro lado, Nuñez & Ryvarden 
(2001), Ryvarden & Gilbertson (1986) e Ryvarden & Johansen (1980) registraram poros 
um pouco maiores (4 – 6 por mm) bem como Gibertoni et al. (2004) que citam 4 – 5 por 
mm. Quanto aos basidiósporos (3,0 – 4,0 × 0,5 – 1,0 µm) coincidiram com Corner (1989) e 
foram similares a Ginns (1976), Rajchenberg (2006), Wright & Deschamps (1976) e 
Gibertoni et al. (2004); Cunningham (1965), Ryvarden & Johansen (1980), [3,2 – 4,5 × 0,5 
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– 1,0 µm; 3,5 – 4,0 × 0,8 µm; 3,6 – 4,5(-5,7) × 0,5 – 1,0 µm; 3,6 – 4,5 × 0,9 µm, 
respectivamente]. Contudo, Nuñez & Ryvarden (2001) e Gilbertson & Ryvarden (1986) 
encontraram basidiósporos medindo 4,0 – 5,0 × 1,0 – 1,25 µm e 3,5 – 5,5 × 0,7 – 1,5 µm. 
Comparando nossos dados com os materiais adicionais examinados, observa-se muita 
similaridade. Apenas em FLOR 31721, os poros são um pouco maiores (4–6 por mm) e as 
medidas dos basidiósporos levemente maiores em comprimento em FLOR 10555 e FLOR 
11985 (4,0 – 5,0 × 0,5 – 1,0 µm) e FLOR 31721 (3,0 – 4,5 × 0,5 – 1,0 µm), as demais 
características são análogas, inclusive contexto branco com aspecto algodonoso e tubos 
gelatinosos quando frescos ou hidratados observados sob lupa. Primeira citação para o 
oeste catarinense. 
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Figura 16. A)Rigidoporus ulmarius: a- himênio, b- basidiósporos; B)Rigidoporus vinctus: 
a- himênio, b- basidósporos, c- cistídios incrustrados; C)Cymatoderma caperatum: a- 
himênio, b- gloecistídios, c- basidiósporos; D)Gloeoporus dichrous: a- himênio, b- 
basidiósporos. Escala: 10 µm. 
 

 

 

a 
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Irpex lacteus (Fr.) Fr., Elench. Fung. P. 1:142, 1828. 
  ≡ Sistotrema lacteum Fr., Obs. Mycol. 2: 226, 1818. 
  

(Figura 17A) 
 

Descrição em Gilbertson & Ryvarden (1986). 
 
Substrato – tronco indeterminado em avançado estágio de decomposição (021). Podridão 
– branca. 
 
Distribuição – cosmopolita; no Brasil, citada anteriormente para o Paraná, Pernambuco, 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo (Ryvarden & Meijer, 2002; Gibertoni et al., 
2004; Silveira & Guerrero, 1991; Gugliotta & Capelari 1995; Loguercio-Leite et al., 2008). 
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Souza-Rodrigues 21, 03/I/06 (FLOR 32266). 
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina, São Bonifácio, Michels, Santos & 
Tortato 218, 17/XII/2004 (FLOR 31654); ibid , Ilha de Santa Catarina, Morro da Lagoa 
da Conceição, Gerber, Foresti & Althoff 653, 30/V/1995 (FLOR 11254); ibid , Santo 
Amaro da Imperatriz , Vargem Braço, Parque Estadual Serra do Tabuleiro, Groposo 129, 
25/IV/2001 (FLOR 11986); ibid , Ilha de Santa Catarina, Rio Vermelho, Loguercio-Leite 
& Furlani 409, 31/I/1989 (FLOR 10724). 
 
Discussão – o espécime estudado apresentou textura coriácea, himenóforo hidnóide, 
sistema hifal dimítico, hifas generativas com septo simples (2 – 5 µm), cistídios 
apicalmente incrustrados [30 – 100 × 6 – 9(-10) µm] e basidiósporos oblongos a cilíndricos 
(4,5 – 6,0 × 2,0 – 3,0 µm), semelhantes ao material adicional examinado Irpex lacteus 
(FLOR 31654). De acordo com Silveira & Guerrero (1991), Gilbertson & Ryvarden 
(1986), Ryvarden & Gilbertson (1993) e Fonsêca (1999) esses são caracteres diagnósticos 
de I. lacteus. Y. W. Lim & H. S. Jung (2003) afirmam que a morfologia dessa espécie é 
variável, dependendo das condições ambientais. Em condições favoráveis a espécie cresce 
vigorosamente e o basidioma pode atingir até 3 m de comprimento (Jung, 1987). Devido a 
esta variabilidade morfológica, muitas espécies foram descritas no gênero ou transferidas 
para Irpex Fr.; Maas Geesteranus (1974) concluiu que estas, eram todas sinônimos de I. 
lacteus ou deveriam ser reconhecidas em outros gêneros, o mesmo autor manteve Irpex 
como um gênero monotípico. Macroscopicamente I. lacteus é reconhecida pelo seu 
basidioma ressupinado a efuso-reflexo e himenóforo conspicuamente hidnóide. Ryvarden 
& Gilbertson (1993) salientam que algumas espécies de Steccherinum Gray compartilham 
características com I. lacteus. Ao analisar Steccherinum ochraceum (Pers.) Gray (FLOR 
11254) e Steccherinum reniforme (Berk. & M.A.Curtis) Banker (FLOR11986) 
constatamos que ambas apresentam himenóforo hidnóide e cistídios incrustados 
semelhantes a I. lacteus, porém  as hifas generativas são fibuladas. Uma outra espécie, 
Irpex hydnoides Y. W. Lim & H. S. Jung proposta em 2003 se assemelha 
macroscopicamente a I. lacteus, sendo muitas vezes confundidas a campo. No entanto, I. 
hydnoides distingue-se de I. lacteus pela superfície do píleo densamente tomentosa, com 
“pêlos” que chegam até 4 mm de comprimento, pela cor do himenóforo - cremeo a 
amarelo-ocráceo - e basidiósporos elipsóides. Embora os “pêlos” de I. lacteus possam 
medir até 3 mm de comprimento (Jung, 1987), a cor do himenóforo é mais clara. O 
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material estudado possui “pêlos” com até 1,5 mm de comprimento e o himenóforo é 
branco a creme. Jung (1987) ressalta também que os basidiósporos de I. lacteus são 
oblongos a cilíndricos, retos a ligeiramente curvos e medem 4,5 – 6,0 × 2,0 – 3,0 µm, 
enquanto os de I. hydnoides em geral são elipsóides e medem 5,5 – 6,5 × 3,5 – 4,0 µm. 
Segunda citação para Santa Catarina e primeira citação para o oeste catarinense. 
 
 

POLYPORACEAE Corda 
Icon. Fyng. 3: 49, 1839. 

 
 

Coriolopsis rigida (Berk. & Mont.) Murrill, North American Flora 9(2): 75, 1908. 
  ≡ Trametes rigida Berk. & Mont., Annls Sci. nat., Bot. 11:240, 1849. 

  
(Figura 17B) 

 
Descrição em Ryvarden & Johansen (1980). 
 
Substrato – tronco indeterminado em avançado estágio de decomposição (101, 137, 147). 
Podridão – branca. 
 
Distribuição – neotropical; no Brasil, citada anteriormente para Alagoas, Pará, Paraíba, 
Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Roraima, Santa Catarina, São Paulo, Sergipe 
(Ryvarden & Johansen, 1980; Glbertoni et al., 2004; Sótão et al., 2003; Ryvarden & 
Meijer, 2002; Silveira & Guerrero, 1991; Jesus, 1996; Loguercio-Leite & Wright, 1991a; 
Gugliota, 1997).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Zanella 101, 16/VI/06 (FLOR 32267); ibid , Linha Uruguai, ipse 137 e 
147, 17/VI/06 (FLOR 32268, FLOR 32269). 
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina: Florianópolis, Morro da Lagoa da 
Conceição, Foresti & Degenhardt 582, 17/X/1994 (FLOR 11082); ibid , Campus 
Universitário, Loguercio-Leite & Furlani 362, 24/I/1989 (10692); ibid , Palhoça, Sede do 
PEST, Michels, Drechsler-Santos & Marcon-Baltazar 6, 13/III/2004 (FLOR 31545); ibid , 
Águas Mornas, Michels 417, 18/II/2005 (31760); ibid , Paulo Lopes, Laranjal, Michels & 
Esber 161, 26/XI/2004 (31622).  
 
Discussão – Coriolopis rigida é caracterizada por apresentar basidioma pileado séssil a 
efuso-reflexo, himenóforo amarelo pálido a castanho, superfície superior do píleo variando 
de tomentosa a glabra em espécimes mais velhos. De acordo com Gilbertson & Ryvarden 
(1986), com a maturidade, o himenóforo dessa espécie torna-se castanho; essa variação na 
coloração do basidioma, também foi observada nos materiais estudados. Quanto aos 
basidiósporos, são cilíndricos a sub-alantóides, hialinos, de paredes delgadas e lisas com 
8,5 – 11,0(-13) × 2,5 – 4,5 µm, coincidindo com os materiais adicionais examinados e 
similares a Gilbertson & Ryvarden (1986), Gerber (1994), Treirveiler-Pereira (2008) e 
Marcon-Baltazar (2008), [8,0 – 11,0(-14,0) × 2,5 – 5,0(-5,0) µm, 9,5 – 10,5(-11) × 3,0 – 
4,0 µm, (-7,5)8,0 – 12,0 × 2,0 – 3,0 µm e (-7,0)8,5 – 11,0(-12,0) × 3,0 – 3,5 µm, 
respectivamente]. Contudo, Fonsêca (1999) e Silveira & Guerrero (1991) encontraram 
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basidiósporos um pouco menores (7,2 – 10,0 × 2,0 – 3,0 µm e 6,7 – 10,8 × 2,4 – 3,9 µm). 
Segundo Treirveiler-Pereira (2008), há linhas concêntricas em volta dos pontos de fixação 
dos basidiomas no substrato, os materiais estudados apresentaram essa característica. 
Ryvarden & Johansen (1980) anteriormente consideravam C. rigida sinônimo de 
Coriolopsis floccosa (Jungh.) Ryvarden, atualmente essas são consideradas espécies 
distintas (Gilbertson & Ryvarden, 1986; Ryvarden & Iturriaga, 2001). Contudo, os 
mesmos autores não fazem uma distinção morfológica muito clara das duas espécies, 
distinguem-nas pela distribuição geográfica, C.rigida é considerada neotropical e C. 
floccosa, pantropical. Por outro lado, Marcon-Baltazar (2008) faz ressalva à diferenciação 
das duas espécies, comparando a morfologia dos basidiósporos de O. floccosus com C. 
rigida descrita por Murrill (1908), ao consultar essa bibliografia constatamos que a mesma 
não apresenta descrição completa dos basidiósporos. Entretanto, ao comparar a descrição 
de C. rigida realizada por Gilbertson & Ryvarden (1986) com Osmoporus floccosus 
(Jungh.) Cunn. feita por Cunningham (1965) se percebe uma notável diferença no tamanho 
dessas estruturas, O. floccosus apresenta basidiósporos menores (2,0 – 6,0 × 2,5 – 3,0 µm.). 
Primeira citação para o oeste catarinense. 
 
 

Hexagonia hydnoides (Sw.) M. Fidalgo, Mem. New York Bot. Garden 17: 64, 
1968. 
  ≡ Boletus hydnoides Sw., Fl.Ind.Occid. 3: 1942, 1806. 
  

(Figura 17C) 
 

Descrição em M. Fidalgo (1968). 
 
Substrato – tronco de Ocotea catharinensis Mez. (Lauraceae) em avançado estágio de 
decomposição (2). Podridão – branca. 
 
Distribuição – pantropical; no Brasil, citada anteriormente para Alagoas, Amazonas, 
Bahia, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraíba, 
Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Roraima, Rondônia, Santa Catarina, São Paulo e Sergipe (Gilbertson & Ryvarden 
1986; Gibertoni et al., 2004; Góes-Neto, 1999; M. Fidalgo, 1968; Sótão et al., 2003; 
Ryvarden & Meijer, 2002; Loguercio-Leite & Wright, 1991a; Bononi et al., 1981, Vinha, 
1988).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Rodrigues-Souza 2, 03/I/06 (FLOR 32270). 
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina: Ilha de Santa Catarina, Manguezal do 
Rio Tavares, Trierveiler- Pereira, Maccarini & Assis 297, 05/VIII/2006 (FLOR 32003); 
ibid , Rio Vermelho, Loguercio-Leite & Furlani 339, 31/I/1989 (FLOR 10714); ibid , 
Palhoça, Sede do P.E.S.T, Michels, Drechsler-Santos & Marcon-Baltazar 9, 13/III/2004 (FLOR 
31546); ibid , São Martinho, Vargem do Cedro, Michels & Marcon-Baltazar 305, 19/I/2005 (FLOR 
31698). 
 
Discussão – H. hydnoides é facilmente reconhecida pela densa massa de pêlos eretos e 
negros na superfície superior do píleo (M. Fidalgo, 1968; O. Fidalgo & M. Fidalgo, 1966). 
Gilbertson & Ryvarden (1986) afirmam que esses pêlos estão geralmente em regiões 



 

76 

 

distintas; além da espécie se diferenciar pela forma circular e tamanho dos poros (3 – 4 por 
mm), pelo contexto marrom amarelado escuro a marrom escuro e pelo tamanho dos 
basidiósporos. O espécime de Mondaí possui basidiósporos cilíndricos, hialinos, de 
paredes delgadas e lisas, medindo (-7,0)9,0 – 12,5 × 3,0 – 4,0 µm, inamilóides e 
indextrinóides, semelhantes aos materiais adicionais examinados e aos dados de M. 
Fidalgo (1968), Ryvarden & Johansen (1980) e O. Fidalgo & M. Fidalgo (1966) que 
registram basidiósporos com (-9,0)11,0 – 13,5(-15,0) × (-3,0)3,5 – 4,5(-5,0) µm e (-10,0) 
11,0 – 13,5 × (-3,0)4,0 – 5,0 µm respectivamente. Contudo, Gibertoni et al. (2004), Silva & 
Gibertoni (2006), Gilbertson & Ryvarden (1986) encontraram basidiósporos maiores no 
comprimento [10,0 – 14,0 × 2,7 – 3,6 µm; 9,0 – 14,0 × 4,5 – 5,0 µm; 11,0 – 14,5 × 3,5 – 
5,0 µm]. Segundo O. Fidalgo & M. Fidalgo (1966) muitas coleções de H. hydnoides são 
estéreis ou raramente são vistos basidiósporos e basídios, que provavelmente se colapsam. 
De acordo com Gilbertson & Ryvarden (1986) nos trópicos há outras espécies com o 
mesmo tipo de cobertura pilear, que se distinguem por possuírem poros menores. M. 
Fidalgo (1968) salienta que Polyporus trichomallus Berk. & Mont. (=Coriolopsis caperata 
(Berk.) Murrill) e Polyporus cirrhiferus Berk. & Curt. (=Trichaptum perrottetii (Lév.) 
Ryvarden) possuem a cobertura do píleo conspicuamente estrigosa, porém ambas possuem 
basidiósporos menores e a coloração do basidioma mais claro que a espécie aqui estudada. 
Em Hexagonia segundo M. Fidalgo (1968) e Ryvarden & Johansen (1980), H. hirta (Fr.) 
Fr. é apontada como a espécie mais próxima de H. hydnoides; porém essa possui poros 
maiores [(-3,5)4,0 – 15,0(-23,0)] por cm, hifas esqueletais do contexto grossas, 
dissepimentos mais espessos e basidiósporos maiores. Com relação à distribuição 
geográfica da espécie em estudo, mesmo sem examinar as coleções da África. M. Fidalgo 
(1968) afirma que as coleções encontradas em Herbários desse país sob o nome de T. 
hydnoides eram pertencentes a H. hirta f. hystrix (=H. hirta). Para a mesma autora (op. 
cit.), aparentemente, H. hydnoides é parasita. A espécie foi primeiramente citada para 
Santa Catarina, por Hennings em 1987, segundo Loguercio-Leite (1994). Foi citada pela 
primeira vez para o oeste catarinense por Campos-Santana & Loguercio-Leite (2008).  
 
 

Megasporoporia setulosa (Henn.) Rajchenb., Mycotaxon 16(1): 180, 1982. 
 ≡ Poria setulosa Henn., Botan. Jahrbücher für Syst., Pflanzengeschichte und 
Pflanzengeographie 28: 321, 1901. 
  

(Figura 17D) 
 

Descrição em Ryvarden et al. (1982). 
 
Substrato – tronco indeterminado em avançado estágio de decomposição (189). Podridão 
– branca. 
 
Distribuição – pantropical; no Brasil, citada anteriormente para o Paraná e Santa Catarina 
(Ryvarden et al., 1982; Rajchenberg & Meijer, 1990; Ryvarden & Meijer, 2002; Gerber & 
Loguercio-Leite, 2000).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana, Santana & Rodrigues-Souza 189, 27/XII/06 (FLOR 32271). 
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Material adicional – BRASIL, Santa Catarina: Ilha de Ratones, Loguercio-Leite Neves, 
Cruz, Souza e Muniz 1036, 24/V/1997 (FLOR 11510); ibid , Paulo Lopes, Albardão, 
Michels, Esber & Marcon-Baltazar 114, 05/IX/2004 (FLOR 31599); ibid, São Martinho, 
Vargem do Cedro, Michels & Marcon-Baltazar 312, 19/I/2005 (FLOR 31702).  
 
Discussão – Megasporoporia setulosa é caracterizada por possuir basidioma ressupinado, 
hifas esqueletais dextrinóides com basidiósporos grandes (Wu, 1996). Ryvarden et al. 
(1982) consideram também como característica-diagnóstico da espécie, os basidiósporos 
cilíndricos, o tamanho dos poros e a presença de fascículos hifais. Os espécimes analisados 
são ressupinados, apresentam 1 – 2(-3) poros por mm, fascículos hifais (60 – 90(-100) × 25 
– 37 µm), basidiósporos cilíndricos, hialinos, de paredes delgadas (10,0 – 14,0 × 3,0 – 4,5 
(-5,0) µm) semelhantes aos materiais adicionais examinados; algumas dessas 
características, como a morfologia do basidioma, tamanho dos poros e os basidiósporos 
também são semelhantes aos dados encontrados por Ryvarden et al. (1982) e Rajchenberg 
(1984) que registram basidiósporos medindo 10,0 – 14,0 × 4,2 – 5,7 µm e 9,9 – 14,0 × 4,2 
– 5,7 µm respectivamente e 1 – 2 poros por mm. Por outro lado, os mesmos autores 
descrevem fascículos hifais um pouco maiores (40,0 – 160,0 × 16,0 – 38,0 µm) e a 
presença abundante de cristais no sub-himênio e na trama; a presença desses cristais 
também foi observada nos espécimes examinados, porém em outros trabalhos como 
Michels (2006), Gerber & Loguercio-Leite (2000) e Ryvarden & Johansen (1980), esses 
não foram descritos. Ryvarden & Johansen (1980) ao descreverem Grammothele setulosa 
(Henn.) Ryvarden (= M. setulosa), apontam basidiósporos (11,0 – 17,0 × 3,0 – 4,5 µm), 
poros (0,5 – 2,0 por mm), fascículos hifais levemente maiores (200 × 10 – 35 µm) e 
sistema hifal trimítico. Primeira citação para o oeste catarinense. 
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Figura 17. A)Irpex lacteus: a- himênio, b- basidiósporos, c- cistídios; B)Coriolopsis 
rigida: a- himênio, b- basidósporos; C)Hexagonia hydnoides: a- himênio, b- basidiósporos; 
D)Megasporoporia setulosa: a- himênio, b- fascículo hifal, c- basidiósporos. Escala: 10 
µm. 
 

a

a
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Perenniporia martii (Berk) Ryvarden, Norw. J. Bot. 19: 143. 1972. 
 ≡ Polyporus martius Berk., Hook. J. Bot. 8: 198. 1956.  
 

(Figuras 18A) 
 

Descrição em Ryvarden & Johansen (1980). 
 
Substrato – tronco de Virola bicuhyba (Schott ex Spreng.) Warb. (Myristicaceae) em 
inicial estágio de decomposição (233 e 245); tronco indeterminado em avançado estágio de 
decomposição (301). Podridão – branca. 
 
Distribuição – pantropical, África, Cuba, Costa Rica, Argentina e no Brasil citada 
anteriormente para Amazonas, Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina (Decock & 
Herrera-Figueroa, 2000; Gerber et al., 1999; Groposo & Loguercio-Leite, 2002; Ryvarden 
& Johansen, 1980; Wright & Wright, 2005). 
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Uruguai, Campos-
Santana & Santana 233 e 245, 23/V/07 (FLOR 32272, FLOR 32273); ibid , Linha Sanga 
Forte, ipse 301, 25/V/07 (FLOR 32274). 
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina: Florianópolis, Unidade de Conservação 
Ambiental Desterro (UCAD), Costa & Gonçalves 1324, 26/IV/99 (FLOR 11920); 
 
Discussão – macroscopicamente a espécie se caracteriza por apresentar basidioma pileado 
perene, de consistência bastante dura, com uma grossa crosta marrom a preta e o contexto 
de coloração marrom avermelhado escuro. Gerber et al. (1999), consideram Perenniporia 
contraria (Berk. & Curt.) Ryvarden, uma outra espécie encontrada na região Sul do Brasil, 
muito similar a Perenniporia martii, justamente por serem pileados e por ambas 
apresentarem uma crosta negra bem definida; no entanto os mesmos autores argumentam 
que essas espécies se diferenciam, pois P. martii possui basidioma muito duro e pesado 
quando seco; destoando, P.contraria tem um basidioma leve. Microscopicamente, P. 
martii distingue-se das demais espécies do gênero pela morfologia dos basidiósporos em 
forma de sementes de abóbora (Ryvarden & Johansen, 1980; Gerber et al., 1999; Groposo 
& Loguercio-Leite, 2002). De acordo com Decock & Herrera-Figueroa (2000), os 
basidiósporos geralmente são abundantes e variáveis em tamanho em todas as coleções. Os 
basidiósporos dos espécimes estudados são grandes (8,0 – 10,0 × 4,0 – 5,0 µm), idênticos 
às descrições de Decock & Herrera-Figueroa (2000), nesse intervalo, FLOR 11920 
apresentou basidiósporos medindo de 7,5 – 9,0 × 4,0 – 5,0 µm, Ryvarden & Johansen 
(1980) descrevem basidiósporos levemente menores (5,0 – 9,0(-10,0) × 3,0 – 6,0 µm) e 
Wright & Deschamps (1976) ao descrever Vanderbylia martiusii (Berk.) Wright & 
Deschamps (= P. martii), apontam basidiósporos maiores (6,1 – 10,1 × (-2,7)3,9 – 5,4 µm). 
Segundo Ryvarden & Johansen (1980), a ocorrência e a natureza exata dos cistídios 
também parece ser variável entre coleções. Os mesmos autores asseveram que a ocorrência 
de cistídios é mais comum na África e Ásia do que em espécimes americanos. Nos 
materiais estudados, observamos cistídios ventricosos a clavados, com paredes espessas, 
apicalmente incrustados, medindo 20 – 45 × 7 – 12 µm, indextrinóides; entretanto no 
material adicional não foi possível encontrar nenhum. Decock & Herrera-Figueroa (2000) 
indicaram que Perenniporia latissima (bres.) Ryvarden é muito próxima a P. martii, várias 
características microscópicas são utilizadas para distinguir ambas, sobretudo o diâmetro 
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das hifas esqueletais e a presença/ausência de cistídios. Anteriormente, Ryvarden (1988 b) 
indicou que os espécimes com cistídios são P. latissima; no entanto, a distinção entre os 
dois táxons continua crítica, por ausência de uma análise destas funcionalidades baseadas 
no estudo de um maior número de espécimes de diferentes origens geográficas, juntamente 
com a compatibilidade cultural (Decock & Herrera-Figueroa, 2000). Sendo assim, 
preferimos mantê-los como P.martii. Foi citada pela primeira vez para o oeste catarinense 
por Campos-Santana & Loguercio-Leite (2008).  
 
 

Perenniporia medulla-panis (Jacq.:Fr.) Donk, Persoonia 5: 76, 1967.   
  ≡Polyporus medulla-panis Jacq.:Fr., Syst. Mycol. 1: 380, 1821.  
 

(Figura 18B) 
 

Descrição em Rajchenberg (2006). 
 
Substrato – cipó em avançado estágio de decomposição. Podridão – branca. 
 
Distribuição – cosmopolita, no Brasil, citada anteriormente para Bahia, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e Sergipe (Núñez & Ryvarden, 2001; 
Rajchenberg & Meijer, 1990; Ryvarden & Meijer, 2002; Bresadola, 1896; Gerber et al., 
1999; Loguercio-Leite & Gerber, 1997; Gibertoni et al., 2004; Reck & Silveira, 2008; 
Robledo et al., 2006). 
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana & Santana, 62, 25/V/07 (FLOR 32275).   
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina, Florianópolis, Costa do Ribeirão – Sítio 
do Jambo, Gerber 641, 21/V/95 (FLOR 11201); ibid , Gerber 1006A, 30/III/97 (FLOR 
11507); ibid , Lagoa do Peri, Gerber, Neves e Altholf 773, 23/VIII/95 (FLOR 11298); ibid , 
Águas Mornas, Michels & Marcon-Baltazar 233, 17/I/2005 (FLOR 31662); ibid , São 
Martinho , Vargem do Cedro, ipse 328, 19/I/2005 (FLOR 31709). 
 
Discussão – Perenniporia medulla-panis é considerada polimorfa e relativamente fácil de 
identificar, principalmente pelas características dos basidiósporos (Wright & Deschamps, 
1976); o espécime estudado neste trabalho possui basidiósporos elipsóides a subglobosos, 
truncados, hialinos, de paredes grossas e lisas, medindo 4,0 – 6,0 × 3,5 – 5,0 µm, 
variavelmente dextrinóides, semelhantes aos materiais adicionais examinados e aos dados 
de Decock & Stalpers (2006) que registram basidiósporos com (-4,2)4,5 – 5,5(-6,0) × (-
3,2)3,5 – 4,5(-6,0) µm. Gilbertson & Ryvaden (1987) ressaltam que P. medulla-panis é 
caracterizada também pela presença de hifas esqueletais e ligadoras dextrinóides e, 
macroscopicamente, por possuir basidiomas perenes, ressupinados a efuso-reflexos. 
Concordando com os autores anteriormente citados, Wright & Deschamps (1976) 
salientam que tais características macroscópicas são mais facilmente observadas em 
espécimes coletados próximos aos trópicos. O material estudado possui himenóforo 
poróide de coloração creme, às vezes castanho alaranjado próximo da margem, 
coincidindo com Robledo et al. (2006). Segundo Ryvarden & Johansen (1980) nas 
coleções da Europa não são encontradas reações dextrinóides nas hifas esqueletais e 
ligadoras, diferentemente de muitos espécimes tropicais. Decock & Stalpers (2006) ao 
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analisarem coleções européias, reforçam que esse conjunto de características, juntamente 
com a ausência de reação dextrinóide nas hifas e com a freqüente presença de reação 
amilóide no lúmen, é único dentro do gênero, definindo bem a espécie. Os mesmos autores 
afirmam que a atualmente P. medulla-panis seria conhecida apenas para Europa, sendo que 
em zonas tropicais, no entanto, diferentes táxons estariam representados sob P. medulla-
panis, o que exige estudos taxonômicos aprofundados em espécimes tropicais para 
redefinir ou não este táxon. Primeira citação para o oeste catarinense. 
 
 

Perenniporia piperis (Rick.) Rajchenb., Nordic Journal of Botany 7(5): 555, 
1987.   
  ≡Fomes piperis Rick., Iheringia Bot. 7: 202, 1960.  
 

(Figura 18C) 
 

Descrição em Gerber et al. (1999). 
 
Substrato – tronco indeterminado em avançado estágio de decomposição (170, 122). 
Podridão – branca. 
 
Distribuição – neotropical; Argentina e no Brasil, citada anteriormente para Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina (Gerber et al., 1999). 
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Zanella 122, 16/VI/06 (FLOR 32276); ibid,  Linha Uruguai, Campos-
Santana, Santana & Rodrigues-Souza 170, 27/XII/06 (FLOR 32277).  
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina, Ilha de Santa Catarina, Morro da Lagoa 
da Conceição, Loguercio-Leite & Furlani s/n, 10/V/1986 (FLOR 10323); ibid , ipse 241, 
26/VII/88 (FLOR 10627); ibid , ipse 404, 31/I/89 (FLOR 10719); ibid , Gerber, Altholff & 
Neves 762, 26/VII/1995 (FLOR 11395); ibid , Gerber & Neves 895, 25/IV/1996 (FLOR 
11713); ibid , UCAD, Gerber, Gonçalves, Loguercio-Leite & Neves 1062, 12/VIII/1997 
(FLOR 11576).  
 
Discussão – as medidas dos poros (7 – 9 por mm), dos basidiósporos (3,0 – 5,0 × 2,0 – 4,0 
µm) e das hifas generativas (1,5 – 3,5 µm) conferem com os materiais adicionais 
comparados (FLOR 10323, FLOR 10627, FLOR 10719 e FLOR 11576), porém as hifas 
esqueletais em FLOR 10323 e FLOR 10627 possuem diâmetro maior (3,5 – 6,0 µm). Ao 
confrontar dados do presente estudo com os da literatura, constata-se que Loguercio-Leite 
(1990) e Gerber et al. (1999) mencionaram a presença de reação ligeiramente dextrinóide 
nos basidiósporos de alguns espécimes, no entanto, os materiais que analisamos são 
indextrinóides. Silveira & Guerrero (1991) também citam a ausência de reação dextrinóide 
nas hifas e basidiósporos. Rajchenberg & Wright (1982) ao descreverem P. albida 
Rajchenb. & J.E. Wright (= Perenniporia piperis), apontam que esta pode ser confundida 
com Perenniporia contraria (Berk. & Curt.) Ryvarden, pois possui sistema hifal dimítico e 
basidiósporos elipsóides a subglobosos, com paredes espessadas. Contudo, os mesmos 
autores ressaltam que P. contraria apresenta hifas fortemente dextrinóides, enquanto em P. 
piperis as hifas são indextrinóides. Dados bibliográficos (Decock et al, 2001; Gibertoni, 
2004) apontam que além da presença de reação dextrinóide nas hifas, a superfície superior 
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do píleo apresenta uma coloração avermelhada a castanho escuro com uma crosta preta; 
segundo Ryvarden & Johansen (1980) essa coloração é muito característica dessa espécie, 
o que não ocorre em P. piperis. De acordo com Silveira & Guerrero (1991) essas 
características, somadas à consistência mais macia, separam P. piperis de P. contraria. 
Decock et al., 2001 apontam que Perenniporia subannosa (Bres.) Decock, Herrera & 
Ryvarden e P. contraria estão estreitamente relacionadas, sendo assim também poderia ser 
confundida com P. piperis. Análise de P. subannosa (FLOR 11395 e FLOR 1713), 
confirmaram essa hipótese, macroscopicamente, pois possui tubos estratificados, contexto 
branco a creme. Microscopicamente, possui sistema hifal dimítico com hifas generativas 
fibuladas, basidiósporos elipsóides a subglobosos, sub-truncados, com paredes espessas, 
hialinos, indextrinóides. Como apresentado em P. contraria, P. subannosa também 
apresenta reação dextrinóide nas hifas esqueletais e superfície superior do píleo 
avermelhado a castanho escuro com uma crosta castanha escura a negra diferentemente de 
P. piperis. Primeira citação para o oeste catarinense. 
 
 

Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill, Bull. of the Torrey Bot. Club 31(8): 421, 
1904. 
  ≡ Boletus sanguineus L., Species Plantarum 1: 1646, 1763. 
  

(Figuras 18D) 
 

Descrição em Ryvarden & Johansen (1980). 
 
Substrato – tronco de Apuleia praecox Mart. (Fabaceae) em avançado estágio de 
decomposição (32); tronco indeterminado em avançado estágio de decomposição (299). 
Podridão – branca. 
 
Distribuição – pantropical; no Brasil, citada anteriormente para Alagoas, Amapá, Bahia, 
Espírito Santo, Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, 
Rio Grande do Sul, Rondônia, Santa Catarina e São Paulo (Gibertoni et al., 2004; Sótão et 
al., 2003; Ryvarden & Meijer, 2002; O. Fidalgo, 1970; Silveira & Guerrero, 1991; 
Loguercio-Leite & Wright, 1991a; Bononi et al., 1981, Góes-Neto 1999, Silva & 
Gibertoni, 2006).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Rodrigues-Souza 32, 03/I/06 (FLOR 32278); ibid , Campos-Santana & 
Santana 299, 25/V/07 (FLOR 32279). 
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina: Florianópolis, Rio Tavares, Furlani s/n, 
18/IX/ 1985 (FLOR 10187); ibid , Morro da Lagoa da Conceição, Loguercio-Leite & 
Furlani 192, 27/VII/1988 (FLOR 10599); ibid , Santo Amaro da Imperatriz, Trilha da 
Cascata, Michels & Marcon-Baltazar 59, 05/VI/2001 (FLOR 31576).  
 
Discussão – as medidas dos poros (5 – 7 por mm), dos basidiósporos (4,5 – 5,0 × 2,0 – 2,5 
µm), das hifas esqueletais (4 – 6 µm) conferem com aos materiais adicionais comparados 
(FLOR 10187, FLOR 10599 e FLOR 31576), porém as hifas ligadoras em FLOR 10187 e 
FLOR 10599 possuem diâmetro maior (1,5 – 2,5 µm), diferentemente dos materiais de 
Mondaí e de FLOR 31576 que registraram hifas ligadoras com 2–4 µm de diâmetro. Ao 
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confrontar nossos dados com os da literatura, constata-se que Wright & Deschamps (1977), 
Wright & Albertó (2006) e Marcon-Baltazar (2008) mencionaram a presença de poros 
levemente menores [(-3)4 – 6; 3 – 6 e 4 – 6 por mm respectivamente], no entanto, as 
medidas e características das demais estruturas coincidem com os materiais aqui estudados. 
P. sanguineus se caracteriza macroscopicamente pela coloração avermelhada do basidioma 
(Silva & Gibertoni, 2006; Reck & Silveira, 2008), além dessa coloração, a espécie é 
facilmente reconhecida a campo pelo basidioma de consistência coriácea, com formas 
variadas, desde séssil até pseudoestipitado (Furlani & Loguercio-Leite 2005). De acordo 
com Ryvarden & Johansen (1980), P. sanguineus é muito semelhante à Pycnoporus 
puniceus (Fr.) Ryvarden, que possui basidioma mais espesso, poros maiores (1 – 3 por 
mm) e mais irregulares; além disso, o píleo se torna ligeiramente marrom escuro, com 
tonalidades cinábricas e brilhante com a idade. Quanto à coloração de P. sanguineus, 
Ryvarden & Johansen (1980) destacam o basidioma avermelhado desbota, tornando-se 
alaranjado pálido quase esbranquiçado com a idade. Por outro lado, Ryvarden & Johansen 
(1980) afirmam ainda que quando o basidioma de P. sanguineus está se desenvolvendo, as 
hifas da cobertura do píleo são eretas e isso torna o píleo macio e mais alaranjado, e com a 
idade as hifas podem se aglutinar na superfície e espessar suas paredes, dando um aspecto 
glabro e vermelho à superfície superior. Gilbertson & Ryvarden (1987) e Núñez & 
Ryvarden (2001) ressaltam que a espécie aqui estudada e Pycnoporus cinnabarinus 
(Jacq.:Fr.) Karst. se diferenciam pois P. cinnabarinus possui o basidioma mais espesso,  
pigmentação menos intensa e persistente, basidiósporos (6,0 – 8,0 × 2,5 – 3,0 µm) e 
basídios (18,0 – 25,0 × 5,0 – 7,5 µm) maiores. A localização geográfica é outro fator 
distintivo entre as espécies do gênero Pycnoporus. P.puniceus e P. cinnabarinus estão 
restritas a zonas paleotropical e boreal, respectivamente (Gilbertson & Ryvarden, 1987; 
Ryvarden & Johansen, 1980), P. coccineus é uma espécie restrita a região do Oceano 
Pacífico e Índia, mas nunca na América do Sul enquanto P. sanguineus é pantropical 
(Wright & Deschamps, 1977). Os materiais analisados foram coletados em locais com 
grande ação antrópica, assim como a maioria das coletadas realizadas em Santa Catarina, 
ocupando o segundo lugar entre os espécimes mais coletados no estado no transcorrer dos 
últimos 22 anos (Drechsler-Santos, 2005). Castillo & Demoulin (1998) salientam que a 
espécie possui grande amplitude ecológica por ser resistente a dessecação. De acordo com 
Loguercio-Leite (1990), a espécie foi primeiramente citada para Santa Catarina por 
Pazschke em 1892. Foi citada pela primeira vez para o oeste catarinense por Campos-
Santana & Loguercio-Leite (2008).  
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Figura 18. A)Perenniporia martii: a- himênio, b- cistídios, c- basidiósporos; 
B)Perenniporia medulla-panis: a- himênio, b- basidósporos; C)Perenniporia piperis: a- 
himênio, b- basidiósporos; D)Pycnoporus sanguineus: a- himênio, b- basidiósporos. 
Escala: 10 µm. 
 

a 
a

a
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Trametes elegans (Spreng.) Fr., Epicrisis Systematis Mycologici 1: 492, 1838. 
  ≡ Daedalea elegans Spreng., K. svenska VetenskAkad. Handl. 1: 51, 1820. 
  

(Figura 19A) 
  

Descrição em Gilbertson & Ryvarden (1987). 
 
Substrato – galho indeterminado em avançado estágio de decomposição (18, 29). 
Podridão – branca. 
 
Distribuição – pantropical; no Brasil, citada anteriormente para Amazonas, Paraná, 
Pernambuco, Rondônia, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo (Ryvarden & 
Meijer, 2002; Bononi et al., 1981; Rajchenberg & Meijer, 1990; Loguercio-Leite & 
Wright, 1991a; Gugliotta & Bononi, 1999; Rick, 1960).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Rodrigues-Souza 18 e 29, 03/I/2006 (FLOR 32280, FLOR 32281). 
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina: Ilha de Santa Catarina, Mangue do 
Itacorubi, Loguercio-Leite, 14/IX/1983 (FLOR 10007); ibid , Ratones, Loguercio-Leite & 
Furlani 378, 27/I/1989 (FLOR 10669); ibid , Manguezal de Ratones (Próximo à estrada 
velha da Daniela), Marcon-Baltazar & Treirveiler-Pereira 28, 31/X/2005 (FLOR 32167). 
 
Discussão – as medidas dos poros (1 – 3 por mm), das lamelas (14 – 20 por cm), dos 
basidiósporos [5,0 – 7,0(-8,0) × 2,0 – 3,0 µm], das hifas generativas (2 – 4 µm) e hifas 
esqueletais (3 – 5 µm) conferem com aos materiais adicionais comparados (FLOR 10007, 
FLOR 10669 e FLOR 32167), porém as hifas ligadoras em FLOR 32167 possuem 
diâmetro maior (2,0 – 4,5 µm) diferentemente dos materiais de Mondaí e demais materiais 
comparados, que registraram hifas ligadoras com 1,5 – 3,0 µm de diâmetro. Confrontando 
nossos dados com os da literatura, constata-se grande semelhança com os materiais 
examinados, as únicas diferenças se dão no diâmetro maior (até 5 µm) das hifas ligadoras e 
tamanho das lamelas (4 – 7 por cm) conforme Ryvarden & Johansen (1980), Gilbertson & 
Ryvarden (1987), Núñez & Ryvarden (2001) e Gugliotta & Bononi (1999). Os mesmos 
autores (op. cit.) ressaltam que T. elegans é facilmente reconhecida macroscopicamente 
devido às variações de disposição do himenóforo, da base à margem. Para Treirveiler-
Pereira (2008) além do himenóforo característico, a espécie torna-se distinguível a campo 
por possuir basidiomas grandes, com coloração branca, geralmente em grande quantidade; 
de acordo com as coletas de Mondaí, corroboramos somente com a coloração e morfologia 
da superfície himenial, a quantidade e dimensões do basidiomas não são consideradas 
nesse trabalho como caracteres distinguíveis entre espécies. Devido a grande variação na 
forma (poróides a dedalóides, até lamelares) e coloração (branca) do himenóforo, T. 
elegans foi inúmeras vezes descrita como espécie nova (Gilbertson & Ryvarden, 1987). 
Gugliotta & Bononi (1999) também destacam a variação do himenóforo. Quanto ao 
posicionamento da espécie constatam-se divergências, assim Ryvarden & Johansen (1980) 
e Núñez & Ryvarden (2001) a consideram no gênero Lenzites Fr.; enquanto, Gilbertson & 
Ryvarden (1987) Ryvarden & Meijer (2002) a alocam em Trametes Fr. Esta é uma questão 
taxonômica que extrapola o âmbito desta dissertação, decidiu-se pela segunda opção que a 
considera em Trametes apesar do himenóforo irregular com porções inclusive lamelares, 
construção que caracteriza exclusivamente Lenzites. A espécie foi primeiramente citada 
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para Santa Catarina por Loguercio-Leite & Wright (1991a). Foi citada pela primeira vez 
para o oeste catarinense por Campos-Santana & Loguercio-Leite (2008). 
 
 

Trametes socotrana Cooke, Grevillea 11: 39, 1882. 

 

(Figura 19B) 
 

Descrição em Ryvarden & Johansen (1980). 
 
Substrato – tronco indeterminado em avançado estágio de decomposição (9); tronco de 
Ocotea catharinensis Mez. (Lauraceae) em avançado estágio de decomposição (165, 187). 
Podridão – branca. 
 
Distribuição – pantropical; no Brasil, citada anteriormente para Santa Catarina 
(Loguercio-Leite & Wright, 1991a).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Rodrigues-Souza 9, 03/I/2006 (FLOR 32282); ibid , Linha Uruguai, 
ipse 165 e 187, 27/XII/06 (FLOR 32283, FLOR 32284). 
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina: Ilha de Santa Catarina, Campus 
Universitário, Loguercio-Leite & Furlani 152, 28/I/1988 (FLOR 10590); ibid , Paulo 
Lopes, Laranjal, Michels & Esber 172, 26/XI/2004 (FLOR 31630).  
 
Discussão – as medidas dos poros (2 – 3 por mm), dos basidiósporos [(-5,0)6,5 – 8,0 × (-
2,0)2,5 – 3,0 µm], das hifas generativas (2 – 4 µm) e hifas ligadoras (1,5 – 3,0 µm) 
conferem com aos materiais adicionais comparados (FLOR 10590 e FLOR 31630), porém 
as hifas esqueletais em FLOR 10590 possuem diâmetro maior (3.5 – 7.0 µm) 
diferentemente dos materiais de Mondaí e de FLOR 31630 que registraram hifas 
esqueletais com 3,0 – 5,5 µm de diâmetro. Ao confrontar nossos dados com os da 
literatura, constata-se que Ryvarden & Johansen (1980) mencionaram a presença de hifas 
esqueletais (3 – 8 µm) e ligadoras (2 – 5 µm) com diâmetro maior, no entanto, as medidas 
e características das demais estruturas coincidem com os materiais aqui estudados. Os 
materiais analisados apresentaram basidiósporos levemente maiores que os descritos por 
Loguercio-Leite (1993) que registra essas estruturas medindo [(-3,96) 4,68–7,2 × 2,16–
2,88 µm]. A mesma autora (op. cit.) comenta que alguns espécimes podem ser confundidos 
com Trametes hirsuta (Wulf.: Fr.) Pil. da qual se difere por apresentar basidiósporos 
cilíndricos, mais delgados (6,0 – 9,0 × 2,0 – 2,5 µm), contexto duplo separado por uma 
linha negra, a cor grisácea da superfície superior, a margem castanha do basidioma e a área 
de distribuição (América do Norte) de acordo com dados de Gilbertson & Ryvarden em 
1987. Treirveiler-Pereira (2008) ao comparar os basidiomas de T. socotrana com as outras 
espécies de Trametes coletadas no Manguezal do Itacorubi - Ilha de Santa Catarina notou 
que T. socotrana apresenta uma coloração mais escura que as demais espécies do gênero. 
Corroboramos essa informação com os espécimes de Trametes coletados em Mondaí. T. 
socotrana apresentou a superfície superior do píleo com tons variando de amarelo-
acastanhado a castanho-amarelado, enquanto T. villosa apresentou a superfície superior do 
píleo variando de branco, castanho muito pálido a cinza acastanhado claro e em T. elegans 
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a superfície superior dos basidiomas quando frescos era branco. A espécie foi 
primeiramente citada para Santa Catarina por Loguercio-Leite & Wright (1991a) e foi 
citada pela primeira vez para o oeste catarinense por Campos-Santana & Loguercio-Leite 
(2008). 
 
 

Trametes villosa (Fr.) Kreisel, Ciências Biol. Ser. 4, 16: 84, 1971. 
 ≡ Polyporus villosus Fr., Syst. Mycol. 1: 344, 1821. 
  

(Figura 19C) 
 

Descrição em Gilbertson & Ryvarden (1987). 
 
Substrato – tronco indeterminado em avançado estágio de decomposição (3, 17, 96, 181, 
184, 241, 273, 298); tronco de Sclerolobium paniculatum Benth. (Fabaceae) em avançado 
estágio de decomposição (34); tronco de Ocotea catharinensis Mez. (Lauraceae) em 
estágio inicial de decomposição (69 e 82); galho de Ocotea catharinensis Mez. 
(Lauraceae) em avançado estágio de decomposição (252, 253, 263). Podridão – branca. 
 
Distribuição – neotropical; no Brasil, citada anteriormente para Amazonas, Amapá, 
Paraná, Rio Grande do Sul, Roraima, Santa Catarina e São Paulo (Loguercio-Leite, 1993; 
Sótão et al., 2003; Rajchenberg & Meijer, 1990; Silveira & Guerrero, 1991; Jesus, 1996; 
Loguercio-Leite & Wright, 1991a; Gugliotta & Capelari, 1995; Gugliotta & Bononi, 
1999).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Rodrigues-Souza 3, 03/I/06 (FLOR 32285); ibid , ipse 17, 03/I/06 
(FLOR 32286); ibid , ipse 34, 03/I/06 (FLOR 32298); ibid , Campos-Santana & Santana 69, 
15/IV/2006 (FLOR 32287); ibid , Linha Uruguai, Campos-Santana, Santana & Zanella 82, 
15/VI/2006 (FLOR 32288); ibid , Linha Sanga Forte, ipse 96 (FLOR 32289); ibid , Linha 
Uruguai, Campos-Santana, Santana & Rodrigues-Souza 181, 27/XII/2006 (FLOR 32290); 
ibid , ipse 184, 27/XII/2006 (FLOR 32291); ibid , Campos-Santana & Santana 241, 
23/V/2007 (FLOR 32292); ibid , Linha Sanga Forte, ipse 252, 253, 263, 273 e 298, 
25/V/2007 (FLOR 32293, FLOR 32294, FLOR 32295, FLOR 32296, FLOR 32297). 
 
Material adicional – BRASIL , Santa Catarina: Ilha de Santa Catarina, Campus 
Universitário, Campus Universitário, Loguercio-Leite & Furlani 104, 28/I/1988 (FLOR 
10553); ibid , Morro da Lagoa da Conceição, ipse, 205, 26/VII/1988 (FLOR 10606); ibid , 
Gerber, Leite, Neves & Althoff, 833, 21/III/1996 (FLOR 11400); ibid , Neves, Foresti & 
Degenhardt, 545, 22/IX/1994 (FLOR 11088). 
 
Discussão – macroscopicamente, T. villosa é facilmente reconhecida por possuir 
basidioma delgado (até 2 mm de espessura) e flexível, superfície superior hirsuta, zonada 
concentricamente, poros grandes (1 – 3 por mm) e rasos com dissepimentos fimbriados e 
denteados a lacerados (Gilbertson & Ryvarden, 1987; Loguercio-Leite, 1993); 
microscopicamente os espécimes estudados neste trabalho possuem basidiósporos 
cilíndricos, ligeiramente curvados, hialinos, paredes delgadas e lisas, medindo 5,0 – 7,0 × 
2,0 – 3,0(4,0) µm, semelhantes aos materiais adicionais examinados (FLOR 10553 e FLOR 
10606) e aos dados de Gugliotta & Bononi (1999) que registram basidiósporos com 4,8–
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7,2 × 2,4–3,6 µm. Ao confrontar nossos dados com outros, constata-se que M. Fidalgo & 
O. Fidalgo (1967), Gilbertson & Ryvarden (1987) e Silveira & Guerrero (1991) 
mencionaram a presença de basidiósporos levemente maiores em comprimento (5,0 – 8,5 × 
2,0 – 2,5 µm; 5,5 – 8,5 × 2,5 – 2,5 µm e 5,3 – 8,7 × 2,3 – 3,3 µm respectivamente). 
Ryvarden & Johansen (1980) comentam que T. villosa é macroscopicamente semelhante à 
T. hirsuta (Wulf.: Fr.) Pilát., porém esta é comum em zonas temperadas, os basidiomas são 
mais robustos, rígidos e os basidiósporos mais delgados (5,0 – 6,5 × 1,5 – 2,0 µm) que T. 
villosa; no entanto, Gilbertson & Ryvarden (1987) lembram que os basidiósporos de T. 
hirsuta são maiores (6,0–9,0 × 2,0–2,5 µm), sem nenhuma semelhança com a espécie aqui 
estudada. Loguercio-Leite (1993) separa claramente T. villosa de T. versicolor (L.: Fr.) 
Pilát. pois essa apresenta poros menores (4 – 6 por mm) e basidiósporos ligeiramente 
menores (5,0 – 6,5 × 1,5 – 2,0 µm); Gerber (1994) acrescenta a presença de uma linha 
negra separando o contexto do tomento, como diferencial das duas espécie. M. Fidalgo & 
O. Fidalgo (1967) ao descreverem Polyporus villosus (Sw.) ex Fr. (=Trametes villosa) 
comentam que essa espécie pode ser confundida com Coriolus pavonius (Hook. em Kunth) 
Murr. (=Trametes pavonia (Hook.) Ryvarden); contudo, Gilbertson & Ryvarden (1987) e 
Neves & Loguercio-Leite (1999) ressaltam que ambas diferem, pois T. pavonia possui 
poros pequenos (5 - 6 por mm) e os dissepimentos são inteiros ao contrário de T. villosa 
que apresenta poros maiores (1 – 3 por mm), rasos e dissepimentos denteados a lacerados. 
Esses dados foram confirmados ao analisarmos T. pavonia (FLOR 11400 e FLOR 11088). 
Quanto à distribuição geográfica, M. Fidalgo & O. Fidalgo (1967) afirmam que T. villosa é 
pantropical. Porém, Gilbertson & Ryvarden (1987) consideram a espécie como 
neotropical, sendo que em áreas paleotropicais é substituída por uma espécie similar, 
Trametes pocas (Berk.) Ryvarden, que se diferencia por possuir basidiósporos menores, 
medindo de 4,0 – 5,5 × 2,5 – 3,0 µm de acordo com dados de Núñez & Ryvarden (2001). 
Michels (2006) e Reck & Silveira (2008) afirmam que T. villosa é uma espécie muito 
comum, e ocorre com grande freqüência em locais abertos, com grande incidência de 
luminosidade como a maioria dos espécimes coletados em Mondaí. A espécie foi 
primeiramente citada para Santa Catarina por Bresadola (1896) e foi citada pela primeira 
vez para o oeste catarinense por Campos-Santana & Loguercio-Leite (2008). 
 
 
 

Trichaptum byssogenum (Jungh.) Ryvarden, Norw. Journal of Botany 19: 237, 
1972. 
 ≡ Polyporus byssogenus Jungh., Verh. Batav. Genootsch 17: 43, 1838. 
  

(Figura 19D) 
 

Descrição em Ryvarden & Johansen (1980). 
 
Substrato – galho indeterminado em avançado estágio de decomposição (102). Podridão 
– branca. 
 
Distribuição – pantropical; no Brasil, citada anteriormente para Bahia, Pará, Paraná, 
Pernambuco, Rondônia, Roraima e Santa Catarina (Ryvarden & Johansen, 1980; Góes-
Neto, 1999; Sotão et al., 2003; Ryvarden & Meijer, 2002; Capelari & Maziero, 1988; 
Jesus, 1996; Silva & Gibertoni, 2006; Campos-Santana & Loguercio-Leite, 2008).  
 



 

89 

 

Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Zanella 102, 16/VI/06 (FLOR 32299). 
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina, Ilha de Santa Catarina, Manguezal do 
Ratones (Pontal Daniela), Marcon-Baltazar, J. Michels & G. Michels 124, 29/I/2006 
(FLOR 32180); ibid , Próximo à sede da ESEC, Marcon-Baltazar & Treiveiler-Perreira 54, 
29/XI/2005 (FLOR 32177); ibid , ipse 51, 29/XI/2005 (FLOR 32176); ibid, Manguezal do 
Itacorubi, Trierveiler-Pereira, Marcon-Baltazar & Michels 128, 23/XII/2005 (FLOR 
32080). 
 
Discussão – cistídios himeniais são constantes e característicos de T. byssogenum (Lowe, 
1953); de acordo com Gilbertson & Ryvarden (1987), Ryvarden & Johansen (1980) e 
Núñez & Ryvarden (2001) além da presença de cistídios, a espécie é facilmente 
reconhecida macroscopicamente pelo seu tomento cinza a marrom-claro, pela consistência 
flexível e poros grandes (1–2 por mm), irregulares. O espécime de Mondaí (102) possui 
basidiósporos largamente elipsóides, hialinos, de paredes delgadas e lisas, medindo 5,5 –
7,0 × 2,0 – 3,0 (-3,5) µm, inamilóides e indextrinóides, semelhantes aos materiais 
adicionais examinados FLOR 32180, FLOR 32176, FLOR 32177 e aos dados de Ryvarden 
& Johansen (1980) que registram basidiósporos com 5,5 – 7,0 × 3,5 – 4,0 µm. Por outro 
lado, Núñez & Ryvarden (2001) e Gilbertson & Ryvarden (2987) observaram 
basidiósporos levemente mais compridos, 5,5 – 8,0 × 2,0 – 2,5 µm. Contudo, Lowe (1953) 
ao descrever Polyporus versatilis (Berk.) (=T. byssogenum) registra os basidióporos com 
8,0 – 10,0 × 3,0 – 4,0 µm, comprimento análogo ao material descrito por Trierveiler-
Pereira (1980). Quantos aos cistídios, Lowe (1953) afirma que esses são homólogos 
aqueles encontrados em Polyporus pargamenus (=Trichaptum biforme (Fr.) Ryvarden) e 
Polyporus abietinus (=Trichaptum abietinum (Pers. ex J.F. Gmel.) Ryvarden. Ao analisar 
T. biforme (FLOR 32080) observamos cistídios capitados com paredes espessas a sólidas e 
com grandes incrustações no ápice, diferente de T. byssogenum, sem incrustações nos 
cistídios dos espécimes aqui estudados. Gilbertson & Ryvarden (1987) ao descreverem T. 
abietinum comentam a presença de cistídios capitados, fortemente incrustados 
diferentemente de T. byssogenum. Quanto à ausência de cistídios incrustados no exemplar 
(102) de Mondaí justifica-se, ao seguirmos Lowe (1953) que destaca a efemeridade nos 
cortes preparados em KOH, que os dissolve facilmente. Comparando com T. sector 
(Ehrenb.) Kreisel percebe-se que este apresenta basidioma pileado, amplamente aderido ao 
substrato, píleo com tons variado de creme, bege, castanho a cinza, poros que variam de 3 
– 6 por mm, características que o diferenciam de T. byssogenum. Foi citada pela primeira 
vez para o oeste catarinense por Campos-Santana & Loguercio-Leite (2008). 
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Figura 19. A)Trametes elegans: a- himênio, b- basidiósporos; B)Trametes socotrana: a- 
himênio, b- basidósporos; C)Trametes villosa: a- himênio, b- basidiósporos; D)Trichaptum 
byssogenum: a- himênio, b- basidiósporos. Escala: 10 µm. 
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Trichaptum sector (Ehrenb.) Kreisel, Monografias, Cien., Universidad de Habana 
16: 84, 1971. 
  ≡ Boletus sector Ehrenb., Horae Physiol. Berol.10., 1820. 
  

(Figura 20A) 
 

Descrição em Gilbertson & Ryvarden (1986). 
 
Substrato – tronco indeterminado em avançado estágio de decomposição (61). Podridão – 
branca. 
 
Distribuição – neotropical; no Brasil, citada anteriormente para Alagoas, Pará, Paraíba, 
Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Pernambuco, Santa Catarina e São Paulo 
(Loguercio-Leite & Wright, 1991a; Corner, 1987; Gibertoni et al., 2004; Sótão et al., 2003; 
Ryvarden & Meijer, 2002; Silveira & Guerrero, 1991; Fonsêca, 1999; Gugliotta & 
Capelari, 1999).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana & Santana 61, 15/IV/2006 (FLOR 32300). 
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina: Florianópolis, Morro da Lagoa da 
Conceição, Loguercio-Leite & Furlani 117, 05/II1988 (FLOR 10564); ibid , Loguercio-
Leite, Foresti & Foresti s/n, 09/VII/1991 (FLOR 11162); ibid , Santo Amaro da 
Imperatriz , Trilha da Cacasta, Michels & Marcon-Baltazar 26, 18/IV/2004 (FLOR 
31557).  
 
Discussão – Trichaptum sector é facilmente reconhecida por possuir basidioma flexível, 
tomentoso e pela superfície himenial escura (Alexandre et al., 1989). Por outro lado, M. 
Fidalgo & O. Fidalgo (1967) salientam que essa espécie é bastante variável em relação ao 
tamanho e forma dos poros, cor da superfície himenial, forma do basidioma e tamanho dos 
basidiósporos. Todos os materiais analisados apresentaram superfície superior do píleo 
velutina e tomentosa, concentricamente zonada, com tons variando de creme, castanho 
amarelado, castanho pálido, cinza escuro a castanho-escuro. De acordo com Silveira & 
Guerrero (1991) o basidioma de cor bege a vináceo, zonado em tons marrom, e himenóforo 
escuro, com poros pequenos são caracteres diagnósticos dessa espécie a campo. Os 
espécimes estudados possuem poros angulares, denteados a lacerados (3 – 6 por mm) 
iguais aos materiais adicionais examinados, bem como aos dados de Gilbertson & 
Ryvarden (1987) e Alexandre et al. (1989), diferindo dos resultados de Gugliotta & Bononi 
(1999) e M. Fidalgo & O. Fidalgo (1967) que registram poros de 3 – 7 e (1)3 – 5(6) por 
mm assim como de Silveira & Guerrero (1991) que descrevem poros menores (6 – 10 por 
mm). Microscopicamente, as mesmas autoras (op. cit.) afirmam que os cistídios 
apicalmente incrustados são característicos, coincidindo com os materiais analisados. 
Quanto ao tamanho dos basidiósporos, houve uma pequena variação dos espécimes 
examinados com FLOR 10564, FLOR 11162 e FLOR 31557 que mediram 5,0 – 7,0(-8,0) 
× 1,5 – 2,5 µm, 5,5 – 7,0 × 2,0 – 2,5 µm e 5,0 – 6,5 × 2,5 – 3,0 µm respectivamente. Há 
divergência quanto ao sistema hifal desta espécie, assim T. sector tem sido relatada como 
trimítica [M. Fidalgo & O. Fidalgo, 1967(como Coriolus); Gilbertson & Ryvarden, 1987; 
Silveira & Guerrero, 1991]; no entanto, a consideramos dimítica, concordando com Corner 
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(1987), Alexandre et al., (1989) e Gugliotta & Bononi (1999), o que aumenta suas 
semelhanças com as outras espécies do gênero. Primeira citação para o oeste catarinense. 
 
 

STECCHERINACEAE Parmasto. 
Conspectus Systematis Corticiacearum: 169, 1968. 

 
 

 
Steccherinum reniforme (Berk. & M. A. Curtis) Banker, Mem. Torrey Bot. Club. 

12: 127, 1906. 
 ≡Hydnum reniforme Berkeley & Curtis, J. Linn . Soc. Bot. 10: 325, 1868. 
  

(Figura 20B) 
 

Descrição em Maas Geesteranus (1974). 
 
Substrato – tronco indeterminado em avançado estágio de decomposição (11, 40, 117); 
tronco de Maytenus ilicifolia Mart. ex. Reiss (Celastraceae) em moderado estágio de 
decomposição (14); tronco de Actinostemon concolor (Spreng.) Muell. Arg. 
(Euphorbiaceae) moderado estágio de decomposição (52) . Podridão – branca. 
 
Distribuição – neotropical, no Brasil citada anteriormente Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, São Paulo, Goiás, Mato Grosso e Rio de Janeiro (Bononi, 1979; Treirveiler-
Pereira, 2008).  
 
Material examinado – BRASIL , Santa Catarina: Mondaí, Linha Sanga Forte, Campos-
Santana, Santana & Souza-Rodrigues 11, 03/I/06 (FLOR 32301); ibid , ipse 14, 03/I/06 
(FLOR 32302); ibid , ipse 40, 03/I/06 (FLOR 32303); ibid , Campos-Santana & Santana 52, 
15/IV/06 (FLOR 32304); ibid , Campos-Santana, Santana & Zanella 117, 16/VI/06 (FLOR 
32305). 
 
Material adicional – BRASIL, Santa Catarina, Santo Amaro da Imperatriz, Vargem 
Braço, Parque Estadual Serra do Tabuleiro, Groposo 129, 25/IV/2001 (FLOR 11986); ibid , 
Ilha de Santa Catarina, Morro da Lagoa da Conceição, Gerber, Foresti & Althoff 653, 
30/V/1995 (FLOR 11254); ibid , Manguezal do Itacorubi, Trierveiler-Pereira & Marcon-
Baltazar 66, 26/X/2005 (FLOR 32016); ibid , Morro da Lagoa da Conceição, Loguercio-
Leite & Furlani 77, 19/I/1988 (FLOR 10537). 
 
Discussão – os espécimes estudados neste trabalho possuem basidiósporos elipsóides, 
apiculados, hialinos, de paredes delgadas e lisas, medindo 3,0 – 4,0 × 1,5 – 3,0 µm, 
inamilóides e indextrinóides, semelhantes aos materiais adicionais examinados (FLOR 
11986, FLOR 11254 e FLOR 32016). Confrontando nossos dados com os da literatura, 
percebe-se que os dados de Gazzano (2000) discordam dos nossos, quando o autor registra 
basidiósporos com 4,8 – 5,2 × 2,5 – 3,0 µm. Mass-Geesteranus (1974) ao analisar S. 
reniforme, menciona basidiósporos medindo 2,7 – 3,6(-4,5) × 1,5 – 1,8(2,3) µm, levemente 
mais estreitos que os materiais de Mondaí; o mesmo autor (op. cit.) comenta que essas 
medidas dizem respeito exclusivamente a materiais do Brasil, ressaltando que na Índia, 
espécimes macroscopicamente idênticos aos materiais da América do Sul, inclusive com os 
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mesmos tipos de cistídios apicalmente incrustados, possuem basidiósporos bem maiores 
(3,6 – 4,9 × 2,2 – 2,7 µm); essas medidas são similares ao material analisado por Gazzano 
(2000) para o Uruguai. No que diz respeito aos cistídios, a maior concentração de cristais 
no ápice foi observada em Melzer e floxina + H2O; em KOH também foram observados 
cistídios levemente incrustados, medindo 15 – 50 × 5 – 8 µm, semelhantes aos materiais 
adicionais examinados, porém nesses materiais somente foram observados cistídios 
incrustados em Melzer. Segundo Mass-Geesteranus (1974) todos os cistídios presentes em 
S. reniforme são incrustados, mas esses se dissolvem facilmente em KOH. O mesmo autor 
(op. cit.) salienta ainda que S. rawakense (Pers.) Banker se diferencia de S. reniforme, por 
possuir a superfície superior do píleo lisa, contexto esbranquiçado ou amarelo-pálido a 
acastanhado, hifas esqueletais de paredes espessas a sólidas e cistídios raros, raramente de 
origem sub-himenial e com ápice obtuso. Microscopicamente, S. willisii Maas Geest. 
lembra muito S. reniforme, mas origem sub-himenial dos cístidos com ápice obtuso e a 
coloração ocrácea tanto do contexto quanto dos “espinhos”, distingue as duas espécie. S. 
ochraceum (Pers.) Gray, anteriormente citada para Santa Catarina por Drechsler–Santos et 
al. (2008) se diferencia da espécie aqui estudada por possuir basidiósporos um pouco 
maiores [(-3,1)3,4 – 4,5(-4,7) × (-1,6)1,8 – 2,5(-2,7) µm], cistídios com maior diâmetro (5 
– 10 µm) com ápice obtuso e basidioma ressupinado a efuso-reflexo. Segundo Bononi 
(1979) S. reniforme, é a espécie hidnóide mais comum no Brasil. A espécie foi 
primeiramente citada para Santa Catarina por Hennings (1897). Primeira citação para o 
oeste catarinense. 
 

 
Figura20. A)Trichaptum sector : a- himênio, b- basidiósporos, c- cistídios; B) 
Steccherinum reniforme: a- himênio, b- basidósporos, c- cistídios. Escala: 10 µm. 
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4.3. Artigo I 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

A note on Styptophyllum erubescens 
 

 

Artigo publicado em Mycotaxon 106: 127-132, 2008. 
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4.4. Artigo II 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

First records of xylophilous Basidiomycetes (Fungi) in Mondaí, 
Santa Catarina (Southern Brazil) 

 

 

Artigo publicado em Biotemas, 21 (2): 19-26, 2008. 
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5. CONCLUSÕES 

 

 

A partir do levantamento taxonômico de basidiomicetes (Basdiomycota, Fungi) 

lignolíticos, realizado em duas localidades (Linha Sanga Forte e Linha Uruguai) no 

município de Mondaí, conclui-se: 

• Os basidiomicetes lignolíticos estão representados por 45 espécies, distribuídas 

em Agaricomycetes (ordens Gloeophyllalles, Hymenochaetales e Polyporales) e 

Dacrymycetes (Dacrymycetales). 

•  Polyporaceae e Hymenochaetaceae apresentaram o mesmo número de espécies 

(14) cada uma, seguidas de Meripilaceae (5).  

• Dentre as espécies com maior número de coletas estão Trametes villosa (13) e 

Fuscoporia gilva (8). 

• Quanto à distribuição das espécies nas duas localidades, a Linha Sanga Forte e a 

Linha Uruguai compartilham 13 espécies: Fomitiporia punctata, Fuscoporia gilva, 

Inonotus patouillardii, Phylloporia chrysita, Schizophyllum commune, Ganoderma 

australe, Rigidoporus lineatus, Gloeoporus dichrous, Coriolopsis rigida, Perenniporia 

martii, Perenniporia piperis, Trametes socotrana e Trametes villosa. 18 espécies foram 

coletadas exclusivamente na Linha Sanga Forte (Dacryopinax elegans, Hymenochaete 

rubiginosa, Inonotus rickii, Pseudofavolus miquelii, Phellinus linteus, Phylloporia 

pectinata, Rigidoporus amazonicus, Rigidoporus microporus, Rigidoporus vinctus, Irpex 

lacteus, Hexagonia hydnoides, Perenniporia medulla-panis, Pycnoporus sanguineus, 

Trametes elegans, Trichaptum byssogenum, Trichaptum sector e Steccherinum reniforme, 

Stiptophyllum erubescens), 14 espécies foram coletadas somente na Linha Uruguai 

(Phellinus garuhapensis, Phellinus rhytiphloeus, Echinoporia aculeifera, Oxyporus 

obducens, Amauroderma sprucei, Mycobonia flava, Fomitiporia undulata, Phellinus 

allardii, Phellinus glaucescens, Phellinus grenadensis, Ganoderma lucidum, Rigidoporus 

ulmarius, Cymatoderma caperatum, Megasporoporia setulosa). 

• As espécies não apresentaram especificidade com o substrato. Vale ressaltar que 

Inonotus rickii no Brasil, é coletada pela primeira vez em Patagonula americana L. 

(Boraginaceae).  

• Das espécies descritas, 44 causam podridão branca na madeira, somente S. 

erubescens (Berk.) Ryvarden é causadora de podridão castanha.
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• Phellinus garuhapensis Wright & Blumenf foi citada pela primeira vez para o 

Brasil, enquanto Dacryopinax elegans (Berk. & Curtis) Martin, Hymenochaete rubiginosa 

(Dick.:Fr) Lév., Inonotus rickii (Pat.) Reid, Phellinus rhytiphloeus (Mont.) Ryvarden, 

Phylloporia pectinata (Klotzsch) Ryvarden, Echinoporia aculeifera (Berk. & M.A. Curtis) 

Ryvarden, Oxyporus obducens (Pers.) Donk, Amauroderma sprucei (Pat.) Torrend e 

Pseudofavolus miquelii (Mont.) Pat. foram citadas pela primeira vez para o Estado de 

Santa Catarina. Desta maneira, 22,2% das 45 espécies registradas pela primeira vez para 

Mondaí são novas ocorrências. 
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ANEXO A - Filogenia e Classificação do Filo Basidiomycota 
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Fonte: Hibbett et al. (2007) 

 

 

 


